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0 GRANDE
OUTUBRO
Uma nova era .se abriu dl-

ante da humanidade quan-
do. hi 46 «nos, Vladimir
Illtch Lênin dirigia-se aos
tnbalhadoree da Telha Rus-
•Ia anunciando que a rero-
luçlo triunfara, que o po-
der passara para as. mãos
ás elaase operária • do doto,

, trabalhador a oprimido.
tUQtnn.Ta-u a era do ao-
eiallamo » do eomunlarno.
Nat taatldoM da Mssla dei-
uva da existir a exploração
do homem pelo homem, pe»
Ia primeira "eu o Poder do
Estado era exercido pelns
trabalhadores. O Orande
Outubro libertou os povos
da Rússia e desbravou os ca-
minhos da paz, da liberda-
de e da felicidade para todos
os homens.

Toda a humanidade pro-
gresslstà festeja a Revolu-
çáo de 1917 com entusiasmo,
alegria e confiança no fu-
turo — confiança que resul-
ta, principalmente, da cons-
ciência das profundas trans-
formações por que passou o
mundo nesses 46 anos, ao
Influxo do Grande. Outubro.
Hoje. já é um terço da hu-
manidade que vive sob o so-
cialismo. Hoje. já nâo é o
imperialismo, e sim o sócia-
lisnío,. o fator determinante
do desenvolvimento da hu-
manidade. Hoje. o comunis-
mo ejtá sendo concretamen-
te construído na URSS. Ho-
je, o que vivemos, em esca-
Ia mundial, é a derrota do
capitalismo e o triunfo das
idéias de Marx, Engels e
Lénin.

NOVOS RUMOS participa
das comemorações da Revo-
lução de Outubro, ao lado
dos trabalhadores e todas
as pessoas progressistas de
nosso Pais, publicando o su-
plemento que * distribuído
juntamente com esta edição.
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PAUUSTA
FOI A GREVE

Os acordos foram as.
si nados. O aumrnlo
concedido a todas as ca-
tegorias foi dr no mini-
mo 80'.. Já nâo há mais
greve na indústria pau-
lista. Mas. houve. E, co-
mo. Durante quatro dias
o proletariado dc São
Paulo (capital e inte»
rior) paralisou quase
que totalmente o traba-
lho nos principais seto-
res da produção. Enfren
tando e reagindo às vio-
lè n c i a s. desbaratando
todo o sistema policial
rie repressão montado
pela quadrilha tio Ade-
mar. os trabalhadores
levaram o movimento
até à vitória, contando
para isso com a solida-
riedade valiosa de todos
os operários do Brasil,
a começar pela CNTI
que comandou a greve
paulista. Na foto ao la«
rio, aspecto cie unia ma*
nifestação realizada "a
Capital durante os dias
rie paralisação. Reporta,
gem na ".' 

página.

ianque Mata,
b Sorri

; •"*•** yt-V»w»»******

Mudaram os titeres.
Um golpe militar no
Vietnã do Sul derrubou
n ditador daquela inte-
liz nação. Uma junta
militar que já sp anun-
cia anticomunista e pró-
Oòídcnté, assumiu n po-
der. O.s norte-america-
nos, naturalmente, de-
depois de se desfazerem
do um aliado que já
criava problemas, apoia-
rão agora os esforços do
novo governo em sua
ação contra o comunis-
mo. Isto quer dizer que
continuará a repressão
contra o povo vietnami*
ta, os assassinatos e mas-
sacres brutais cometidos
durante todos êstes
anos pelos mercenários
e pela soldadesca ianque
que se apossou daquele
país. Mudaram os ho-
mens no poder mas não

. mudará a fisionomia do
Vietnã do Sul. O ianque
continuará a matar e a
sorrir, como o da foto
ao lado. Reportagem na
quarta página.

Data Nacional da
União Soviética

O Instituto de Intercâmbio Cultural
Brasil-URSS convida os seus associados
e o povo em geral a comparecer ao
ato comemorativo da data nacional da
URSS. A manifestação terá lugar no

próximo dia 8, às 20 horas, no auditório
do Ministério da Educação e Cultura

(MEC).
Na ocasião será exibido o filme so-

viético «Léguas de Fogo».

Capuava: Greve
Conlimia

Os trabalhadores dá rrfl-
naria dp Capuava. cerca de
500, pérmaneceni' ainda em'greve 

pel;i Cfinrjui.sta dp au-
mento salarial .p a encam-
pação tia empresa. O movi-
mento, rl^flaur.irio no tlia 25
de outubro', vom recebendo
a solidariedade de todos os
trabalhadores paulistas e
brasileiros, not.irlnmente dos
do setor dp petróleo. Êstes
estão mobilizados atravé.s
das stta.s organizações em
todo o PaLs. que vêm man-
tendo contatos com as au-
toridades federais e o próprio
presidente da República no
sentido de ser encontrada
uma solução satisfatória pa-
ra o problema.

{Reportagem na 2." pàg.)

Estão Tentando Ressuscitar
em São Paulo Cadáver da
«Aliança Para o Progresso»

Em S. Paulo, na chamada "Vila Panamerirana", ROO ho-
mens bem protegidos, vindos de quase toda a America La-,
tina — exceto de Cuba —, assistidos por um nutrido gru-
po rie americanos, debruçam-se sóbre um cadáver. Curió-
samenté, estes legislas não procuram Identificar a "cau.sa
mortis", mas sim ressuscitar o morto. "Aliança para o Pro-
gresso" -- eis o nome desse "cadáver Insepulto", como o
chamou na Câmara o deputado Marco Antônio. Em repor-
tagêm que publicamos na 3* página, os leitores encontrarão
detalhes do que está sendo a reunião do Conselho Intera-
mericano Econômico e Social, assim como novos appeetos
do fracassado programa lançado há dois anos em Punta
dei Este.

Aos Leilores
de Minas

Por motivos alheios à
nossa vontade, determi-
nados pela não entrega
em tempo cia matéria
pela empresa aérea qu*
a transportou, deixa cie
circular- hoje a edição
mineira de NOVOS RU-
MOS.

Na próxima semana,
normalmente, espera-
mos restabelecer a cir-
culação de NR mineiro,
que tanto apoio tem re-
cebido do público em
Belo Horizonte e outras
cidades do Estado.

7 de Novembro:
Comemoração
em São Paulo

No próximo dia 8, às 20 horas, na sede do

Centro do Professorado Paulista, à avenida da

Liberdade, 928, realizar-se-á ato publico come-

morativo do 46." aniversário da Revolução de

Outubro na URSS. A comissão patrocinadora
da manifestação, durante a qual falarão os pro-
fessôres Mário Schenberg e Paulo Singer, e o

universitário Miguel Ignatius, está assim cons-

tituída: Caio Prado Júnior, Paulo Dantas, Su*

zana Sampaio,. Antônio Champrro, Vilanova

Artigas, João Batista Morais de Andrade, Ca*

mal Schaim, Ramiro Luchesi, Ibiapaha Mar-
tins, Raimundo Pascoal, Moisés Vinhas. Remo
Forli Fúlvio Abramo e Lindolfo Silva.
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REVOGAÇÃO DO
DFXRETO 9.070

Agostinho Ollvdlrk
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Sindicatos Reagirão Contra
Projeto Que Aumenta Aluguéis

O depu Indo Rotond Corblalêr
-.prosentòu à Cnmnra dos Deputados
um projeto do lei que deve ser con-
ii nado peln fiasse- oneraria-, em virtu-
dp de o mesmo ter nor objetivo «revo-
pir- o Decreto 0,070 o atribuir à Jus-
tu;a do Trnbalho o direito dc decidir
Uri legalidade das greves.

O movimento sindical brasileiro
rm todos o.s congressos, conferências
i encontros sindicais realizados no
Pais, tem reafirmado o seu apoio ao
Projeto de Lei aprovado pela Câmara ,
iin-, Deputados, que regulamenta o di-
relto cie Greve, de autoria do enlão
deputado Aurélio Viana. •

6 lamentável a atitude do depu-
lado Corbisler que. desejando rcnu-
lamentar o direito do ureve, apresenta-
um infeliz projeto que enloea nas
mãos da justiça das classes dominan-
les o direito de julgar da ilegalidade
nu nâo das greves. O que é chocante
para a classe operária é o fato de essa
:>!ilude vir de um deputado que, sa-
brnrio dn procedimento dessa justiça
- que jnmais se colocou ao lado dos
trabalhadores — passa agora a con-
liar nela, que outra coisa não tem íei-
to senão defender o patronato contra
o'; trabalhadores. Podemos citar vá-
rios exemplos: ns operários dos Esta-
loiros Ishikawajlna foram à greve
rm virtude da demissão injusta de vá-
lios opriário^. mas o Tribunal Regio-
nal dn Trabalho da Guanabara eonsi-
derou a provo ilr^al; o mesmo aconte-
co com os operários de uma oficina
metalúrgica.

A Justiça do Trabalho, para con-
siderar essas greves ilegais, se baseou-
im Dn-rrln 9.070. O Projeto do depu-
Indo Corbisicr revoga'este Decreto, e
não fornree á Justiça uma base para
o seu julgamento. O justo seria o
droulado lutar para que o Parlamen-
1o' derrube as emendas dos senado-
res reacionários apostas ao Projeto da
Câmara, a fim de o mesmo ser san-
rionado e, deste modo. fiear regula-
montado n Direito de Greve, de acôr-
dn enm o que determina o Art. 158 da
Constituição.

Cabe, portanto, «o movimento
findiral protestar contra a apresenta-
ção do referido Prnjetn, que dá eober-
tura a Justiça dn Trabalhn para apü-
ear o Decreto 9.070, apoiada em nova
lei.

O» trabalhadores muito esperam
do Congresso Nacional. Em todos ns
seus eonclaves, deliberam enviar as
resoluções', indicações e moções apro-
vadas a fim de que não surjam por
parte rios deputados e senadores equi-
vocos ou ihcomprccnsõcs a respeito
dos direitos e dns deveres da classe
operária e de todos os trabalhadores,
eomo é presentemente o caso do depu-
tarioCnrbisier. cujo Projeto de Lei de-
verá ter outro destino, por nâo cor-
rpsponrier as aspirações do proletária-
do brasileiro.

Entra ai dlv-mat lentatl*
va* que vem iendo foliai nn
ConRiTMo no lentldo de
onerar ainda maU ou nu*
«nlnrlndni com "d\n finmen*
to de nlujiiéi». neiihn df mu-
l*n o projoin do dppulndn
Inneredn Neves, líder dn
Maioria pinietn do do
Vorno. portanto est.thol'"
icndn que r»* aluguèK po-
dem x»r maiorado, ou pul
reiiiordAiiila expressa di
jüt.itnrio ou ntrave* de ação
judicial, i« revogando lodiii
as 'ms íftlire locBçfin do pru*
di •>' cm vIroi deiitlo J'•,¦","•

A revido ludícliil poderá
an- plrlteiidii, sPiiiindn o
projeto ii is rtpytilittoíj riiVot»:
»o. fi.do '¦ pra.-o roniralii.il
pmenHira njmjindn, já hou-
>.n decorrltlo ir/» anos do
ii Ido da loi-.u.-ào; so. eleva-
dn ii aluguel por ncordo na
vlRem.1» rie».n lp'. JA l1"""
ver decorrido um trienln da
dhla do a.Virdo; •.». r»-\l*i'»
ju.-1'.tialmente o aluguel nn
vi .iiormldadi» da presente
lei IA houver decorrido

tii.i ano* de vlRoncla do que
a Miitenca lixou,

A r,Afie do nrhltramenio
Judicial, segundo o projeto
Tnnciedo Nove», ttrk o va*
Inr dt Imóvel, que, na reu-
lldtitip, ncnhnrA sendo emi-
pul.idi de acordo com oa 11»—
lorettoi do proprietário, que
mnipie poder/i manter ai-
Mi.ii ntes técnli-oi que prea-
tem A Justiça apenas In*>r-
m.u.oon de sou Interesie,

iii- ns»"
Io lAft.ii ^\o\() ASSALTO

O projeto Tnnerwlo Ne*
x,« representa mais um <tw
I ii-iiiu dos alur.iiéK e an"-
IM .Mi prOpOUÔUM plAtira-
mejile indeterminada», quan-
dn nlntl» a es-onomlii popu-
lar não se restabeleceu da
lifente maJornçAo decorreu-
t. das emendai apostas A
|/>| do Impilllnato. HA me-
nm de fi mesn. o Congresso
\ou.ti emendai que íl/eram
elevai->* em multo prlm-i-
na intente os aluguel» doi
imóveis cuja locação ultra»

pnn*ava d» Ire* anmt • '
aònn êHtoi, nntos de tudo,
quo vlrA a recair n projeto
dn líder dn Mi Ia. *•
transiormndo em lõl. por-
qiuii.ii. permltlrA i"i ¦•**>•
proprietário» a Imediata ro*
Vllfii) do» nlÜRUÒiü,

iiUi mfiii.im revUHo re-
rrnteii.ei.te, poniunnio eite»
irnenas foram, renjuütndoi
con. hni.c nu índice acima
relcrii.i. luto «em ta /alar
no artlArlo-mlnimo, para
cuj.t .eviiAo nAo existe nin-
cm no Oingrei>»o nonhuiii
pii^eio.

(iOLPB NOS SALÁRIOS O POVO SE DEFENDE

Os tinhalhadoies ,< o po-
vo em geral se yerlnm, «•>»*
llm, diante de mau um li'-
lor rir incremento dn «are»;
lia di vida. lá InsuporiAvcl
ii tala nllurn, K isto paru
une os felizes proprietários
dn imóveis percebam ain Ia
mai' ii'» lucros,

lin aumento dos nluuueis.
nesu momento, seria •> «•»¦*
ii ..n.i-nto desse rsrftndnlo
.,i.e t um Indico de miinen-
in oo nisto de vi Ia nclnui
de 'iC',, em menos de um
1,110. Ri preseiitaria um H11'-
;iP profundo no poder aqui-
.«iilvo dos salários. nAo dos
que furam estabelecidos in
ha algum limpo, mas doi

Operários do ar
Resolveram aeronautas ** aeròviarloa

formular a seftuinte plataforma rie reivtn-
dicaçôès: aumento .salarial de 00 por cen-
t/i; revisão ri" salário a partir rie l.° rie
junho vindouro, rie acordo rum a elevação
do custo rie viria; pagamento rias. taxas, rie
seguro; pàganYcntos dos salários dos di-
reteres sindicais; e.s-tabilldade" provisória
para os delegados cie empresa; passagens
Hrat.ujt.ns para os dlrincntcs sinrileals; es-
tnhiliriario aos cinco' anos rie serviço; pa-
gamento rie dois mil cruzeiros por tr.iè-
nln; passagens gratuitas para os aeronnu-
tas e àero.vi.Arios e suas famílias quando
em gozo rie ferias.

A luta pela conquista desses henefirtos
começara a 1" rie dezembro

Músicos vi. patrões
O músicos estiveram reunidos, riomln-

go. em mesa -redonda, com os patrões, rie-
batendo n reivindicação que fazem de au-
mento salarial rie Tu nor cento, com vi-
gencla a partir deste mês.

Ameaça
Há uma ameaça rie o Governador rio

Estado cia Guanabara vetar a lei, cujo pro-
jeto a Assembléia aprovou, rie concessão
rie saláric-fnmilln de 4 mil cruzeiros —
prir dependente — aos gervidorei públicos
estaduais.

Lavradores carioca!
vão aos deputados

n- lavradores do chamado aerlao ra-
riocii' vão se concentrar na próxima segiinr
ri:v-'feira', ás lã horas, diante do prédio ria
Assembléia Legislativa rio E-stado da Oua-
linbai-a;' na praça Floriano, e seus repre-
sentantes entregarão aos deputados um
memorial em que estarão contidas as-rei-
vindicações ria lavoura carioca, ameaçaria
cie graves prejuízos.

O mesmo memorial será entregue tam-
bem á Superintendência da Pniitiea Agra-
jiri (SUPRAí do governo federal. Os lavra-
dores ^e dirigirão para a concentração na
C nelâridia a partir rin .Tarnrrpngtiá. Cam-
po Grande, Mendanha p ^antisslmo. onda
1- no veículos que os transportarão na ida
«v na vol ia.

Abono de Natal
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A iinçfin poptllnr lem-i»»
folio sentir no LoBlilhJlyo
federal neste momento em
que ne procura outra vez
eles ar ou nlus"*!"-. No dl»
4, iCRiindA-feira, por exem-
pio, «rai.-as a ein íol dernt*
blirto " P (lido rie urnOncia
parn <• projcio ilo aumidór
.VllHo Kontiinn 'r»'. no Indo
ila prorrojínçÃo dn l.e| do
,.ii uillnniii ntê .'ti de do*
/«mbro de Wl, eatabolecla
i i:.c-ii'!..s a tal ponto al-.sut-
(ias quo. n i dizer do hoiih-
d.ir vn.iconeelos Torre*, "um
trah.ilh.idor que paRiie CrS
Ui mil de aluguel mensal
esiare sujeito a pagnr 1"0
mi' ci/flr-s".

Dr-poii da reitrnda dn pe-
dl-lr de ui-Rêni-la para o
pi-i.-,"ln Atino Kontfina, sur-
so ngora <> sr, Tatlcrodo

Neve», em nome «Io Govér-
no. com uma propnsicAo ir-
vognndo a h-l do Inquilinato
e aluindo caminho pnra •«
•Kcorcnn conira o iwvo, A
mu propoilçAn • «lunlfl-
(.•ativamente já deram
ku npolo o» lidere-, do PS»
e o ir. 1'euro Aleixo, da
UDN.

: mnte de »a ameaça, a»
ci-,tldadi'< siiulii -IN dn tíun-
ii-.Iihih e de lodo '» P'lls
i'»i,'ui-e rnoblll/iiiuln pata
impedir iiiínlinier manobra
na Càmnrrt tcn.-lo em vista
liheiar c, alURiuM*. Ainda
esta aemnim, uma eomlo&o
le illriRí nicn alndlcalg deve-

1,. estar nn BrnnllÍH a fim
do nvi. t.u-se cOm parla-
IV e.tiilVs i aii.tiip.itdiai' dn
perto •'- aiiiiuhii.-oes em
i/nu., du projeto Tnncrodo
Neve .

Os traiiiílliudoies, nliadoa
A» enllnaii» populnrcs; de-
ser.cn lenrao a-> tôr necessá-
rio, uma vasta campanha
nailoiuu roíitra o, projeto
tiovetn.-in.i-iilal oli oulr"i
ai.mentisK.s. prosalonando
a< áiil.'>i*ititidoa e o ("onere-
s,i pnra c\i-.rir e imn.-riir n
UbernçAó dos aluguei.».

LIGA FEMININA DENUNCIA A

SUNAB KSCANDALO DOVLKITi:

MÉIER OOM REFORMAS
No último dia 4 Instalou-se rio

Méier, populoso bairro da GB. a se-
mana daa reformas de base. manifes-
taçào que é patrocinada pela Frente
de Mobilização Popular daquele local.
A Semana está tendo prosseguimento
com a realização de palestras, atos pú-

blicos. festas culturais e recreativas, e
deverá ser encerrada no próximo do-
mingo, 10. com uma grande festa po
pular no Jardim do Méier, e um ro-
mício marcado para as 20 horas. Na
foto ao alto, aspecto do a»o rie aber-
tura da Semana.

Operários de Capuava
Continuam em Greve:
Apoio é Mais Amplo
Ou tráhalhárlnres da refi-

naria rio Capuivya conti-
miam em greve, e ,|a a aura
concentrados, em torno fun-
danientalmente de uma rein-
vihdicãçftòi a eneampaçAo ria
refinaria. Em contato <-"in
autoridade.! do governo fe-
deral, os operArion. de Ga-
ptiava manifestaram. vArlaa
vftzea, que o que mala lhes
Interessa (- a encampaçüo. e
que por Isso a creve em
que se empenham não visa
somente íi consecução de ati-
mento rie salários e rie ou-
tros benefícios.

Po número total rie tra-
halhadores da refinaria, 4S.1
estão parados — e a|ietias
20 trabalham,- conseguindo,
eom a aiuria rie elementos
contratados, a mil cruzeiros-
par hora, pela empresa,
manter a refinaria em fim-
cionamento. precário emho-
ra. Os grevistas permanc-
cem, revezados, dia e n'o.1-
te na sede do sindicato. Kn-
frentam agora, o problema
sério ria falta ri., dinheiro:
entraram em greve antes rio
recebimento do salário. Es-
tão se mantendo gravas ao
auxilio financeiro dos outros
trabalhadores na indústria
lietrnlifera rios outros Esta-
rios -- Guanabara, Bahia,
principalmente, e de outras
empresas rie S.lo Pntilo - •
que anteontem, por exem-
pio arrecadaram', no Rio, cm
meio dia rie coleta a quan-

Ha de ."(Kl mil cruzeiros,
imediatamente enviados «os
grevistas. A coleta tem sido
leita todo dia.
AMAIKI ií .IANG0

Terça/-feira os dirigente»
de todos os sindicatos rie
trabalhadores em deslilação
e refinação de po,r0,en ,,a
(ÍManabara. São Paulo, Ba-
hia e Ama/.onM tiveram um
encontro com o ministro do
Trabalho, sr. Amn-siti Silva,
em busca rie uma solução
imediata para o problema
rie Capitava. O ministro f»l
evasivo: não apresentou ne-
nhuma segurança dá que o
governo federal pretenda
mloinr, )á, a solução recla-
maria para o problema e qu«
i> h encampação rie Capua-

A exigência de que ra-
puava soja encampada logo
tem sido manifestada, enm
veemência, por todos os tia-
halhadores:da Indústria pe-
tiolifera brasileira. Assem-
hleias, permanentes, em to-
rins os seus sindicatos, man-
tèm acesa a luta, # °a
traba lhadores estão mobill-
zadns para a eventual ne-
cesslrlarie rie uma greve ge-
ral «"m solidariedade aos
companheiros rie Capuava. e
meio de apressnr a SOttiçSo
d< problema criado pela va-
cilação rio governo federal
em encampar a refinaria.
PETUpBUÁS EXKJK

Porta-vozes dessa exigén-

cia. Os lidere
trn-hálhfi dores
apresentaram
presidente .1.

sindical
ilo pelu'ii n t e m,

i Cíoulart

rios'.leo

áo
o

pensamento geral manifes-
lado pelas assembléias qu*
os alndlcntos tém realizado
quase Iodos os riias.

Apresentaram tamhém um
esturio completo c minuilo-
so feito por órgilos técnicos
ria PETROBRÁS. o qual
conclui por apontar a ne-
cessidade. afirmada por to-
rios os aspectos da questão',
He que a refinaria de Ca-
puava- seja encamparia pelo
governo federal. Além riôsse
esturio dos técnicos, há a
decisão ha muito tempo i-o-
municaria ao sr. .Ináo Gou-
lart. que a diretoria ria
PETUOBBÁS tomou: a rie
que a encampação rie Ca-
puava é um imperativo que
exige resposta urgente.
SOLIDARIEDADE
CRESCENTE

Cresce em torln o movi-
menlo sindicai rio Pais a on-
ria rie solidariedade aos gre-
vistas de Capuava- -- que se
tradu/, agora, principal-
mente em ajuda financeira,
e que porieiá sn concretizar
até no recurso á greve.

A Liga Feminina do Esta-
do dn Ouanabara entregou
ao presidente da SUNAB.
pessoalmente, documento a
propósito das |rrc«ulnrldndes
apuradas por Comissão Ata-
te próprio órgão, em torno
do preço do leite, abaixo da
tab-!a. que cstnrln sendo pa-
uo. nos produtores, pelas fá-
briens dn leite em pó.

A Liga Feminina da on
assinala de inicio que "tem.
Ren.nre. denunciado a falta
de fiscalização à Integração
do mercado d0 leite, assim
como a chantagem dos fa-
brlcnntcs de leite em pó para
a compra do produto na
entrrssafra. alegando a «obra
provável na «afra, tendo em
vista o baixo nivel de con-
sumo "per capita", por mo-
tivo.,, óbvios. Por Isso, es-
pera as providência* dessa

NAO PERTENCE
MAIS AS FILEIRAS
COMUNISTAS

Ou comunistas de Brasília
e do Estado de Ooláa aler-
tam a classe operaria, a «eus
simpatizantes e amigos, pa-
ra a ação desagregadora e
provocativa que um peque-
nn grupo de frac.lonlstas —

excluídos ou afastados das
fileiras comunistas — vem
desenvolvendo na área do
DIMrito Federal e de Goiás.

O inspirador e principal
instigador dessas, ncões dl-.

• vLMonlstns é o sr. Dyncns
Fernandes Aguiar, que, por
sua conduta Irresponsável e
aventureira, se colocou des-
de há algum tempo fora e
contra o movimento comu-
nlstn.

Ao cumprir o dever de de-
nunclnr à. classe operária e
ao povo ns atividades escu-
•ias do frarlonisla Dyneas
Fernandes Aguiar e seu pe-
queno grupo, os comunistas
rie Brasília e de Goiás rea-
firmam sua inabalável dis-
posição de fortalecer a pró-
pria unidade e a unidade da
classe operária na luta pe-
Ia vitória da linha revolu-
clonárla de frente única
antllmperialista e antlfeu-
dal pela vitória da liberta-
ção nacional e do socialls-
mo.

Bra.-iiia, outubro de 1063,

órgão, no sentido dc coi-
blr tais abusos que. em
última análi-e. recaem sobre
os consumidores de quem os
distribuidores arrancam to-
dos os elevados e injv 'os
lucros, que não recebem dos
industriais."

AÇÃO DOS
MONOPOLISTAS

"Nu entanto, pnralclainsn-
te, — continua o documento
— o que vemos c a sonega-
çào do leite "in natura"; é
o câmbio negro de um pro-
duto que náo é dc luxo. mn.s
imprescindível à vida das
crianças; é. a incidência de
altas perccntngcns no pre-
ço do leite, para o mesmo
grupo que produ/, e distri-
hui, exercendo, por esse mo-
do. pressões Junto aos ór-
gáos «io Governo, porque sa-
bem que monopolizam um'
nem de consumo eminente-
ment-, social, em detrlmen-
to, em termos de produção,
do*, pequenos produtores, em
nome de quem falam, quan-
do desejam, ainda, maiores
lucros."

MinHuto
•a

O» ifcurltarlris lunçinm, dia !.• p«*
tado, o «enulnu munlfeito;

O* Sindicato* do« Impregadoa «n }¦£-
presa* de Seguro. Privados e CaplUllin-
çào do» Estado» de Ouanabara, Sâo Pau*
Io, Mina» Gerais. Bahia » os de Porto Ale*
are, Itajal, Blumenau; curitlbn. Niterói a
Fortnlezn. reunido» rm Sâo Paulo para es-
tudnr e deliberar *ftbre problema» de aua
cniegorln profissional, entre o"1;»".."";
Glusòei de âmbito especifico, decidiram
manifestar ao» »eei.rlt*rios. demal» traba-
Ihadon» e no povo em geral que:

CONSIDERANDO que, muito ernbo-
ra deva «cr .sempre o centro das atividades
KlndlcnU, o reajustamento snlarml e me-
didn de cnr.itcr precário pois. como o pro-
vn n (xncCcncin. em pouco tempo e avll-
tada pela crescente carestia dc vida, pro-
ce.»so em que diminui alarmantemente o
infdrfo real;

CONSIDERANDO que. no Brnsil. »*o
constantes oi desapiirecunentos dos gene*
ms alimentícios e o nlm preço do.s produ»
tos de primeira necesidade levn a mlsc-
rln. a fome e o desespero aos lares do» ope-
rnrlos, camponeses e assalariados em geral;

CONCLUÍMOS que os .»ecurlt*rio» de-
vem unir-se nos demais trabalhadores,
pnra exigir reformulações séria» na esfru-
tura soclo-fconómlcn brasileira, estrutura
arcaica dn qual o» trabalhadores sio as
principais vitima».

CONSIDERANDO que o? trabalhado-
res vem .sendo vitimas constantes de re-
prc.isões policiais lnadimissivels em um»
Democracia, a exemplo recente do oue
ocorre com us Industrlárloa de Sâo Paulo;

CONSIDERANDO que es»a repressão
por pnrte do Estndo. aproveitando as eoor-
dcnndas políticas atuais, é. evidentemente,
parte da cimpanhn dns classes patronais
que. visando a resguardar seus odiosos pri-
vilésios, atacam, nelas mais diversas for-
mas..os trabalhadores, com o Intuito de
dividi-los e esmagar seu movimento rei-
yihdicatórlo;

CONCLUÍMOS ser necessário também
nue o. securitários brasileiros, unam-se às
demais cntceorlas de trabalhadores pela
defesa e aplicação cias liberdades sindicais
e democráticas.

3. CONSIDERANDO que. o caso espe-
cifico rios industriados paulista'?, unido.» e
empenhados cm v^oresa luta na doíe a
de suas reivindienções, c mnls oa Impor-
tente passo da classe assalariada em bus-
ca dn almejada emancipação e justiça
social;

CON3IDERANDO que essa luta dos in-
dustrlárlos reflete os dois pontos anterio-
res. dos quais tem plena consciência essa
categoria irmã;

RESOLVEMOS hipotecar a mais com-
pleta solidariedade dos securitários brasi-
leiros aos trabalhadores das Indústrias
paulistas, assim eomo hlpoteraremo» sem-
pre nossa solidariedade a qualquer cate-
gorla de trabalhadores em luta por »uaa
reivindicações políticas, sociais e econô-
mlcas.

interveSçao
O documento, em seguida,

denuncia que. "Infellzmen-
te, píir motivos que não nos
cabe discutir' no momento,
nenhuma providencia foi to-
mada. até então, contra o .
criminoso monopólio do lei-
te, apesar de todos os recur-
sos legais de que < dcposl-
lárla essa SUNAB".

Finalizando, a Mga Fcmi-
nina da OB Indica no pre-
sldente da SUNAB o caml-
nho a ser tomado: tendo em
vista a sonegação e o câmbio
negro, e também a atitude
dos fabrlcnntes de leite cm
pó, que, além de prejudicar
o pequeno produtor, atenta
contra o consumidor, afirma
esperar que "essa SUNAB
Intervenha na distribuição
do leite, como primeira me-
dlda Imediata para encaml-
nhamento dos demais pro-
blcmas dP abastecimento' e.
custo de vtdn, que é o mais
doloroso de quantos ator-

mentam o povo brasileiro".

últimos lançamentos ria Editorial Vitória
ii dr Karl Marx

Os lideres dos servidores públicos da
TJntSo' reúnem-se hoje, na serie da ABPR,
o fim rie programar uma intensificação ria
campanha pro-gráUílcaçáo rie Natal.

Trabalho Assalariado e Capital
2.» eriição/Preço CrS 220.00

Salário, Preço • Lucro, dc kw-i Marx
3 » edição/Preço CfS 300.00
Nestes dois trabalhos. Marx apresenta, rie forma po-
pula- uma profunda analise teórica das relatou
econômicas da sociedade capitalista.

A Origem da Vida, «v A.opárin
5.* eriição/Preço CrS 600.00

A Albumina e a Vida, jt< A.nrmi*tdr>
2.» edlcán/Preço C:$ 3S0.00
A' resposta cientifica ao problema do aparecimento
ria viria em nosso planeta e uma exposição ampla-
mente documentada dn função ria albumina na orga-
nlzhção da matéria viva, apresentadas rie maneira
acessível pelos dois blologlstas' soviéticos.

A venda nas livrarias — Pedidos à. Editorial Vitória
Limitada. Rua Juan Pablo Duarte, M) — sobrado.
Caixa Postal 165 ZC-00. Telefone: 22-1B13 - Rio—GB.
A tende-se pelo reembolso postal. Envia-se catálogo,
a periirio.

Ajuda a NOVOS RUMOS

C: P. (Jacarepaguá — GBi 
Amigos de F. C. 
Relnaldo iRio - GB) 
Marinete Neves (Maceió — AL)
Moradores Bcmfica iRio - OBi
Amigos rie F. C. 
Amigos de Olinda (HJ> 
Boa Vontade CS; J. Meriti (RJ)
Amigos de Coelho da Rocha iRJi
File ~ MT). líogomcs Monteiro (Campo Grande
José Rociriuues da Silva (Colégio - GB' 
Barbeiro de Coicglo - - GB 
Luiz — Cnrplntaria Sta. Fé (S. Gonçalo - RJ)
José Lima da Silva (Rio Bonito -- RJ) 
Um jovem patriota 'Rio Bonito - RJl 
Maria Araújo Prado 

CrS
1 000,00

80 000,00
4 100.00
1 260.00
950,00

40 000.00
1 000.00
200,00
100,00
216,00
r>o.oo

100.00
500.00
100,00
100.00
500.00

130 176.00

k GERÊNCIA DE PPS — problemas da pai e do soeia-
lismo solicita de seus assinantes, cujas assinatura*.

eMejam terminadas, o obséquio de sua renovação, a fim
de ser evitada uma possivel Interrupção nas remessas. O*
ncrt-oa preços daa assinaturas são os seguintes: anual —
CrS 1600,00 e semestral Cr$ 1000,00. Vantagens: bonlfl-
cação de 10% • m números de outubro, novembro e de-
tembro e um folheto daa Edições Paz e Socialismo, Intel-
ramente grátis. Atende-se pelo Reembolso. Correapon-
dencia e valores em nome de H. Cordfeiro. Rua da Assem-
bléia. 34, salas 2.04 e 304. Rio. C.b.

novos
rumos
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Cerínitn; min Lcnndno
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Sucursal de São Paulo
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Sucursal cio Paraná
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Sim rudmissào, nio
Os aeronautas decidiram, ein Mtem-

blela geral, que o novo acordo salarial qua
reivindicam não será possivel se nao fôr
precedido pela readmlssâo de todos os em-
pregados -- em número de 44 — demiti-
dos pela VariR. Essa decisão dos aeronau-
tas foi o resultado de decisões tomadas
nos Estado-, rm n semblcias realizadas em
Goiânia, Br.o lion/.ontc, Porto Alegre t Sà*.
Pau.o.

Têxteis, greve
Os operários da fábrica "Cruzeiro" da

América Fabril continuam firmes em aeu
movimento grevi.ua. Reivindicam o» 1200
empregados o pagamento do abono dí
emergência e a equiparação de salários dai
fiandeiras que recebem apenas Cr$ 28000.0C
mensais, enquanto as demais de outras em-
presas gannam Cr5 40100,00.

São Paulo: greves

An uni
Assinaturas

 CrJ 1000,00

Assinatura Acrca
Anual  CrS w.auo.oo
Seme.=trai ... » ôo» nn
Numero svul-o > ' 20.00
Númsto atrasa-
rrlmaslral .... » «00.00
d» an.no

Símeslral ..... > l.SiKMKl
Trimestral .. » I.Vj.OO

SAO PAULO (Da fucursali — A sema-
na passada cm São Paulo leve o seu acon-
trei nento central na greve das 14 cfttego*
rias. mas nao se resumiu nisto. Houve ou-
tios fatos na arca sindical: trabalhadores
de 4 empresas da construção civil e opera-
dores cinematográficos t a m b é m lizeram
greve.

Das 4 firmas da construção civil, dua»
tiveram suas atividades paralisadas por*
que os seu.i proprietários se recusaram A
nar cumprimento ao acórtlo salarial à»
maio, quando os trabalhadores conquista-
ram 05',» de reajustamento. Na Eterna, onde
trabalham 9ú operários, a parede durou i
dias, terminando vitoriosa; na Volterrana,
os seus 180 operários saíram vitoriosos com
aprnas um dia de movimento, recebendo,
Inclusive, o salário correspondente ao tem-
po cm que estiveram paralisados. Já na -.-
Construtora Pederneira, onde trabalham ..
400 homens, a paralisação visava à con-
qulsta de 35rc rie antecipação salarial; en
2 dias, os trabalhadores ganharam a pa-
rada, recebendo também os dias de greve
Solidariedade a um motorista despedido
a quem os patrões hão queriam pagar o
direitos, levaram os empregados, da Con
crelcx a cruzar o.s braços; depois de algu-
maò horas, sucesso total.

Operadores nio fizeram fita
A greve rios operadores cinematogratl-

cos fe: mesmo para.valer. Cientes de que
a coisa a que patrão dá mais valor sáo os
lucros, decidiram suspender o trabalho no
dia de maior movimento, E fizeram isso
no domingo, dia 3, num ataque de sur- .
presa. Surpresa quanto à data, porque, no
que tange a reivindicação — tíOVo ae rea-
Justamento salarial — os felizes proprie-
t a rios de casas exlbiclnras estavam mais
que informados. Ma» o que não queriam,
mesmo; era atender à solicitação de seus
empregados. Desconversavam, oferecendo
menos. O pessoal; então, resolveu não tra-
balliar, paralisando vários cinemas, entre
eles, o Handeirantes, Nippon, Rio Branco,
no centro da cidade. Como não podia dei-
xar de acontecer no reinado adhemarista,
a policia realizou prisões. A primeira loi
a do sr. Aderbal do Amaral, presidente Co
Sindicato dos Operadores, nas proximk':-
des do Cine Metro. Mas a greve não pàícü
por causa ciisto. Prosseguia no momento em
oue redigíamos rMa nota, e cerca rie 5C0
operadores cinematográficos est?vam cor"-
centrados na sede do Sindicato rios Mús,-
cos.'

BTísT Rio de Janeiro, 8 a 14 de novembro de 1963



Wmf nacional

Discurso
No discurso pronunciado em

íitnria, o sr. João Ooulart voltou
i defender a* reformas de estru-
lura. Disse, mais umn ve*. que *e
traia de um imperativo nacional,
de uma exigência do desenvolvi»
mento e do progresso do Palt, do
bem-estar de nosso povo, E mnls
umn vez afirmou que "nfto pou»
pnra um minuto sequer nn luta
pelas reformas".

A Insistência dn presidente dn
República em bater ne.ssn tecla,
a propaganda -- digamos assim
— que tem feito ria necessidade,
de mudança." (Ip e.-trutura na so-
ciedade bra.-ilrira provoca sempre
comentários Irritados da Irnpren-
an reacionária. Por outro lado. a
reafirmação desse* pontos de vi'*
ta reflete, sem dtYMda, n conscl-
éncia de nue êlrs rórrcfppndctn no
pensamento rins grandes mnssas,
nr'n.s incluídas ps ma sns traba-
lhlsta-, que constituem o princl-
pnl apoio eleitoral do sr. João
Onulnrt. E também é certo nue
sendo l«so verdade, n propagan-
d't presidencial facilita n unidade
cem ns bases do PTB r sua mo-
Wizsicán parti n luta prla realiza-
çpn rins reformas,

Entretanto, a experiência mos-
tra oue entre rs palavras e rs atos
di <-r. João Goulart a dlsláncla é
muito- cnMTíp. Mo*.tra mr,-mo qi;n
os atos costumam chocar-se erm
n* palavras. E as palavras multas
vozes são usadas como un* blom-
b'i pam encobrir ntns que lhes
são contrários.

Por exemplo. Em Vitória, o dis-
rif«o foi o que se sabe. Em Bra-
«ilia, porém,-nos mesmos dia;, o
eu" ?c passava era hem riifcrchle.
O «r João Oottlert se cmpcpha.vn
n fundo em reforçar a ar,-",'"i
r"m n ríipnln retrófrada do Ppn
Como prrrdllT. então, oue s. exa
e?teja; lutando, <rm pcrHcr sequer
lini min"*o. n*>*"l a rP"i)lz.V'ão r'ns
reformas? Os tllrl«entcs rio PSD
«ão pntl-refnrma. No raso ria re-
fnrmá WTrérln', cnlào, sm ptlvida-
«*<¦ no Parlamento tem ^ido **-m
(infes*. Intransigente r'o lailfún-
dio Fnrnm exatamente os "">lia-
fi^ •• pr-ip''i.i»: mie sp unirnm ã
UDN pnra derrotar a emenda

constitucional do PTn que abolia
.» exigência do pagamento prévio
em dinheiro ne* caso» de d***'
proprinçao por interesse social. E
em torno de que se realizam ago-
ra os entendimentos? Em tomo
de um projeto pe.verilsta. euidn-
dosamente preparado veio *r.
Vieira de Melo >o mesmo dn su-
bstltutivo d > projeto rie »*stado
de sitiol com a finalidade de de-
fender os Intrrèsies dos laUfun»
diários, Isto «*, «te Impedir uma
reforma agrúrln verdadeira.

Náu pode haver dúvida. A nli-
onça, em que in.si.ste o sr. João
(i*.ií.ui, co„» os reacionários do
PSD, o pretex o de as.-cgurar uma
mai. ria d. Beví-rno no Parlamcn-
to, pede se.v.r rie base a tudo,
menos á rca.uaçuo das reformas
cie estrutura, E cabe anui lembrar,
de passagem, a Iniciativa tomada
pelo sr. Tnncrcdo Neves, expo-
ente pessedlsta mineiro e líder cia
maioria i portanto, do Oovérno i,
apresentando um projeto de Lei
d,i Inqullinntn que representa nn
prática a liberação dos aluguéis,
acarretando, se fór aprovado,
exorbitante agravamento dn ea-
rcstln novo e intolerável assalto
à bolsa dos trnbalhndotcs e do
povo. Paia Isso pudera servir, con-
cordamos, a aliança rem o PSD.

A realidade; pois, e muito cia-
ra O sr. João Goulart, em pala-
vras, in;>!. .e na defesa das refor-
mas tíe base. e. em atos. insiste
lu política dc conciliar com fór-
ças contrarias as reformas, em
apoiar seu governo numa aliança
cini èsse.s forcas. Só a luta orga-
nlznda das massas, a ação coor-
rimada e decidida rie todas rs
correntes naclõnallslns e demo-
rr.itlcn*. pode al'erar esla reali-
(Ir.cie Fm 'eu último documento
— "Por um governo capa* rie
adotar soluções imediatas em fa-
vor rio povo" n* comunistas fi-
xnram suo orientação diante da
situação que o Tais atravessa. Seu
dever consiste em levar essa ori-
entação as grandes massas Irnbn-
lliadbras e populares, em ganhar
as massas para e a nr*p'ii t''n e
conduzi-las a líita pelos objeü-
vos indicádosi

Capuava e Petrobrás
Em nossa eriiçãn antprinr. oler-

tando os leitores para um tópico
publicado em "última Hora"; de-
nunrianms certas artimanhas lan-
çadas através ria imprensa pelo
grupo rie Capuava. Chamávamos
a atenção, sobretudo, para a ma-
nobra que consiste em cohdiciq-
nar a encamnaçào daquela reli-
naria à solução global dn proble-
ma das refinarias particulares e.
mais ainda, da questão das con-
cessionárias de serviços públicos,
isto é, a Bond and Share e a
Light. Num caso e no outro —
mostrávamos em nosso comenta-
rio _ os agentes de relações pú-
blicas da Capuava recorrem a pú-
ros artifícios, defendendo os in-
terêsses tanto ria própria Capim-
va como daqueles trustes estran-
geiros, em detrimento dos interés-
ees do Brasil.

Coube, porém, ao "Jornal rio
Brasil", num de seus editoriais de
domingo último, abrir todo o jo-
go. Com.a maior sem-cerimônia do
mundo, diz o jornal cia Conries.-a:
se para evitar a encampação ria
Capuava. medida que se impõe
urgentemente para assegurar o
abastecimento de petróleo ao Pia-
nalto Paulista, é necessário alto-
rar a Lei n.° 2 004. que sejam fei-
tas tais alterações. Ai está, sem
qualquer subterfúgio: já está
sendo pedida a modificação ria
Lei n.n 2 00-t -¦ diploma que im-
plantou o monopólio estatal do

petróleo nn Brasil e rriou a Te-
trobrás, conquista intocável do
povo brasileiro.

Mas, em função de que o 'Mor-
nal do Brasil" reclama a altera-
ção da Lei n." 2004? i'ara servir a
um reduzido grupo de magnatas,
ligados a Rockefeller, para preser-
var os privilégios antinaclonais e
anti-sociais de Moreira Sales,
Galdeano Sc Cia., mesmo que para
isso seja brechada a lei que criou
o monopólio estatal. Veja-se a
que absurdos levam o reacinna-
rlsmo e a defesa ria chamada "li-
vre iniciativa".

O objetivo imediato, riireto 'ria
Condc.--.sa pode ser o servir ao em-
po Capuava. A realidade, porém,
e que o absurdo nâo ficaria nisso.
Prevalecendo o ponto de vista rio
JB estaria afinal aberta a primei-
ra brecha na Lei n." 2 004. E não
seria isso o caminho para que
novas "alterações" fossem nela
introduzidas mais tarde, até a
própria liquidação da Petrobrás?

O editorial rio "Jornal do Bra-
sil" tem um mérito: revela que.
no fingir dos ovos, a opção no
caso é entre a encampação da Ca-
-puava e a modificação da Lei n."
2 004 E para os verdadeiros pa-
triplas não pede haver dúvida: o
que se imnóe é a rigorosa aplica-
cão da lei que criou a Petrobrás «
que exi'te. hoje. a urgente encam»
pação cie Capuava.

Uma Viagem e o Viajante
Informa-se que o sr. Goulart

encarregou o banqueiro Wal.ter
Moreira Sales de uma missão .es-
pécial junto ao governo dos Es-
tados Unidos, relacionada com o
problema das concessionárias de
serviço público.

Que missão pnde ser essa? .0 sr.
Moreira Sales era o ministro da
Fazenda quando, no ano passado,
o sr. Goulart foi aos Estados. Uni-
dos e assumiu com Kennedy o tão
falado compromisso de compra
dos ferros velhos ria Bond anel
Share A lembrança desse fato
pode ter a reposta a indagação,

que náo é nossa, mas da opinião
publica.Acontece, porém, que já hoje
ninguém no Pais ignora o que há
por trás cia pretendida compra. O
crime de lesa-pátria 'que esse ne-
gócio representa é repudiado com
indignação por todo o povo.

Contudo, a viagem está no no-
li iario da imprensa — e o via»
j. dc. é precisamente o sr. Morei-
ra Sales que é, além do mais, um
di -¦ magnatas da Capuava.'.stnmps, pois, diantp de mais
ii i ferio motivo de alerta para as

i rrçiites nacionalistas: atenção
r ira a negociata cia Buncl and
! .íaic!'

Governo de Lama
Malversador de recursos públi-

cos. soneearior de registro de fies-
pesas, parceiro de negociatas e ¦
corruptor rlp parlamentares —'
nâo há'conio possa o apátriria
Carlos Lacerda escapar á vergo-
nha desse julgamento, diante dos
íato.s que se desenrolam ho.ie na
Assembléia Legislativa cia Guana-
ba"ra. Num episódio quase sem
precedentes na história adminjs-
trativa rias unidades ria Federa-
ç\o, a Comissão de Finanças ria
Àvemblèiã viu-se obrigada a re-
jeitar as contas do governo, tais
a< imorais irregularidades nelas
contidas O policial Danilo Nunes,
p-na-voz de Lacerda, não pode
s-ver manter-se na liderança da
nr oria.

Vai «enra o ac«iinto"para a á>-
cisão cio plenário cia Câmara —

e tão chocantes são as falcatruas
descobertas p reveladas que a ex-
pectativa natural é de rejeição
também pelo plenário. Entra en-
tão em cena a outra face rio "mo-
ralism.o" dc Lacerda: o suborno.
Prometendo escandalosos favores
e farta distribuição do dinheiro
extorquiclo aos contribuintes ca-
riocas, Lacerda está lançado na
mais escabrosa "operaçáo-com-
pra" de votos dos representantes
estaduais. A onda de corrupção
náo tem limites. Já não é onda. é
um verdadeiro "mar de lama", fi-
gttra rie que o próprio Lacerda e
seus cúmplices se valeram como
pretexto para. em 1954. levar Ge-
túlio Vargas ao suicidio,

Da lama. aliás. Lacerda jamais
se desprecou. desde a sua primei-
ra' delação. Nela está agora se
afogando.

Estão Tentando Ressuscitar
em São Paulo o Cadáver da
"Aliança Para o Progresso"

NOTA ECONÔMICA U* '•**# flfffWttJo

SAO PAULO novembro• l.*pp.inl para NOVOS RU»
MOS" — Orgulham»*» o»
pnullstnnns ri.i* millwfp» rie
(Abrlrns rie sua eiipltnl, mas
da liiMnntla "Vim l'nn»
Ameiii-iiiia", oivle osi.i reu-
nulo o conselho luternin?»
rlrnnu Kconoinlpo r Social,
náo M* avista scfiuer 'IPM
ehnmlne, Assim, ileniro (le
S,'u> Pmlo, mn« lonui' f «
paulistas que irnbalhain e
prorltuem, uunrriailoi p i
centenas rie p ilii Inis <* *•«>!
dados armado* <u revói*»p»
ies p metralhadoras, posia
dos em torno d.i Are.i. nas
pa«sagi'iK interna.*; e aie a**
portas rias s.ii-is rie ivu.ü...
,,, tino deti-Kitilo*. presr ie»
tliseutem emo res.<usciliii n' Aliança para o Pioj-ii-.
Sempre atentos e á!. v«ycs
exagernilriiiiciue solicito* os"UiiSSCs" iiuiie-.iineii..};, ••
desílxáin rie sala <>m sala,
vão engiibelando os repi*'*"
sentantes dos governo* dn
America Latina - bacio,
obviamente o rln Cuba. v.
elulda da munótona .i.»»i*m-
bléln - . icprcséiiinnie.* rie
ridículas "(lemoci,aeia< H'-
presentativii •'. ou ri.' p* i • -
nas o fero/fs dita im .*- Fio,
cm .sua grnr.de maior •*.' i ¦-
bies tipos iorrompldos, o'i-
garças velliaeos • quase '•'-
dos uns péssimos Imita U.rrs
oe Cnhtlnflas, edite rtcsvi i-
cilada dos s-us povos, .er-
\ j,;,ds eOllVlclOS 0,| I.I...V.S
pnsÍÍA"niine,< do imoen. •••vi
ní rie-america no liai . pi -
lirlnlismj f«ue <'py<-\ .< "r.t*
ti'o.

r.UKVK RÁÍvANÇÒ
DA «ALIANÇA»

F.'i diviilcii/ln ';>••'< l;V-
piens.1, há quatro r'!'- le-
sumo de um doeuivteii > • : -
ciai sobre a "Aliança K*
uni balanço melnnuViKo 'i •
dois anos de fracaíso. Ce
a-:ò*i i i|e lflfil a fevereiro
de 10IVI os Kslndns L' ;i los
atribuirahi ã "Aliaiis.a" 1
liilliào e sis mil riólau > De

- f..io. nesse periodo. snmcti-
ir puseram à disiioslçfTi ria
América Latina "fll milliúcs,
porque o resio "foi. curiós i-
íncnic, atrihiiirio á .1 amarra,.
Guianas e Ilhas rias Ca.ral-
has que náo sáo siqn.itári.is
ri» Carta rie FunU dei Ls-
tr' . Isto representa ^pr ixi-
nisda'ment.ev40 milluv, ri»
dólares de "ajuda" poi .'-ino.
a rada pais latiiio-america-
no...

No caso rio Brasil, há ou-
tros aspectos curiosos q>.e o
riocu mento revela. Per
exemplo: houve um ;iYO,ie-
to educacional firmado en-
Ire a "Aliança" e o govínio
do Rio Grande dn Nòvlé.
1'ois "a missão ria A!D
(Agência para o peseiivol-
vimento Internacional, oiga-
nismo ianque i chegou o
pleitear a designação Je.nd-

inMsIrttdor rie sua ln«IU''i"
v.to para oritntur r \liriuir
n,i Seiieiarin rir h. lucu,.**'!
r.indunl a exnttçAn ri*» pi ri*
leio", |A e\pll' n,''io o».ie
parênteses e os giiim, »,"o
llOjiSO*',

Mas a Giiiinaliaia oIucm*
m1. mlíhõ.*s «le .oi<ii. paj i
a«u,i e e<g"to.* alem de
i'i>curios n.'*o W|kh iflcnilo».
(I«..ti!.is p.ira ''eiinMniçAn 'le
casas populares" e emprís-
limos para "rç|ii"st.e A ntí-
«lia «• pequbnn intlilsirias".

i; no plano federal? K <•*
projetos M"e poderiam pi"-
poivionar cerio rieseu» um
mento econômico ao Iti ,i •*!7
stóbr,. i>i" tombem* «e °n-
i outra alguma coisa no do
cuniepioi "Pos qiiarpn . e
ires proiei.'s seic< ioii.i 'i s
em fevereiro de 11)152; ;ir!a
«•Minta ÇomlssAo di» i'i-i|t-
in.s de EmergAiiela, eir.i" os
quais muitos estaduais..ne»
nhum protelo rie carAtei fe-
ileral lol ainda apfovíKlo. A
Indiscutível ImportAiuMa .lés-
ses |iiii|cuis pode s*r i-lon-
t flr*:*ria: Volta R e 'I o :i ri .i
iCSí is: milhões': Vale (!¦
Illo Dôt-e il'S5 i:. mil!''»•-•:
Furnas iUSS 110 mlliiòes.;
DNKR lUSS SO milhões*.''
Dispensa comentários.

VM Cl» SEM íiUUIA

Seria preciso mais .ilgu-
in i tv.ií.,\ p:irn ifiie o ..••-
*èrno brasileiro doiuuiclas^e
¦ 'e unia vez por iAtlas •Vsi»
eiipAtlfi- nilserável, .n-n «i¦ imal vlvs a Iludir cerlas . a-
t*i i i ¦, dn pop.il ii-iii pa;a

pais pela ni«it''r llnli.1 tio
lesisténcla? Entretanto em
v,"/ .ío tomar esta ailiutjc,
prefere' cOlltilIliai' 1't'if.ill-
rio dr pngntiar n povo. «' sr.
.luscelinn Kubltsc iel< foi in-
cumbirio - juntamente cum
um rii^se*. políticos latino-
americanos mie nunca fi-
zera.m outra coisa senão
senir n Washlngti n, o sr.
Deras Camargo - ri" ela-
horar um relatório stiijcrin-
d<» iheriirias para dar viri.i k
"Aliança". Km sintese sugo-
re o sr. .luspeliiio Kiihiís.ehi k
a "l.itin.i/ai'."io" ria "Aliança",
i-in é. a pnrlieipaçíio Iam-
bém rios países latino-
americanos nn julgamento
rins pedidos, na nrimliii.sílíí-
çan o na distriliÜIçAn rins re-
ciirs"s. Nes^p sentido. rei.o-
monda a criação rie um ;ió-
vo orgítulsiiíti . o Comitê
Inieramerlcaiio rie Desen-
volvimento (CID) . no
qual os Estados Unidos se-
riam minoritários il repre:-
sentante ianque para .Vre-
preseiil.-nites ria ALi •> a
aprovação rie tal orgãn-smo
li.'lo< pnriéres eonstiluclo.n os
ri».caria pais latitio-anieri-
ca nn.

Ora. uma rias ra 'òcs i"1!
uno d.- Punia fiel Es'1'6 t'1i'i
uma Carta e náo um Trata-

do residiu esatamenie no
pwp-nho «lo governo iimPil-
».«iU) de rem ir do «leiiaie *~
mc>nio no* i'0iu*i'6i»>aii» iba*
t!ia«!tií .li América L-itlna

o q .¦ ili iói,i ileillwra-
rio in i i|iu» lias ei ia agora•l" iv.,"íii rie aiiiutlc? A '''ii
•lt*«'i f unvi'tola in ¦•" ut-

«le i'i':ii»,ti que n im,i.'!'ii-
li-itut ainerjcáno Iria ioiie-'
it»r ir»•uso*, au* latino ume»
riifitio*. o ainda permitiri|tii. c»ie» o», ustrjsoin «*omo
e v. •!i'li,-».,m. l" esi.lente
que haveria o perigo — au
int';;«>,« em alguns ca*o»
ri** que •Vfps rcctirso.i ; o 'o*
ri.ttn *er liem empregados,
;•• • c i»m projetos vcrrii-
ri.* ,.,;tt("i:e rie riesen\»':.i-
iwitto i»("oiiilnii«'0, No ]5rn«
sil. poi cr.emplo, Voli i i\>'-
ilonila iiotlerla l«'r i * "Mr-a-j
para ampltur»*e e Iri.i ma-
liar atenrienrin às nn».is n.-
iesstilades de açu, Ma. (pie
v,i"i.ig.'i,> poderiam .iri.ir
ii.,1 .pata os niKiiopolio.s au,:»-
ru anos riu aço, ipie UMlia»
Ibani em regitiio tle wiiiútl»
li-aç.Vi il.is su.i« Instam 'A.***
e eiijn maior problema í
e.vatamohir inei'«'ado?

De fntò, ainda que por
titn.i i|m>.-!.'io rie tática -¦ sô
p:iri contimiar pnpa,ta;rln

m< ant '1'ieános vlesseoi a
concordar eom a erltcAu
«leste CID som gloria, »• fa-
1 ilmciile certo que encon»
trariam outros niodo.t ae
impedir i,ur a América Lt-
una pudesse receber e u'.i-
li/.ir hem o> recursos.
IHMIKIIM)
K DIMIKIHC

!.n*n il.',.|i|s rio llliclatla S
reunião, l"i distribuído en*
in» i>s rieiegnrios um •Miu-lo
t ito nn HNDK sobre o*
chamariou acordos rio lii;;o,'Nesta .'ri.^.in. limitamo-ncs
a tr.iiis.Ti" er óste ppqilunótrecho final rio docun.entvi!"Até '-'!1 il»' outubro rie 19iil,
nenhum -sus projetos súliute-
li-li);. pelo HNDI-: para ut.i-
)• ,n''io do. recursos rio I''
Acordo rie Kmpréstim . re-
ceherã .•ipríiVnçfin finai t'a
U.SAID, i.i/âo pela finai ne-
hhutíiM parcela riésse. rp-
cursos foi í.ié agora trm=-
feriria ao Hanco. ti valor
dn Acòrrii, f rie CrS 
p -;i7 ioo.ooii,no."

Km compensação, num rins
documentos oficiais prepa-
rodos pela OEA sAbra "as

perspectivas noliliens da"Aliança".' figura a cerba
ri,. I milhão e .100 mil dó-
lares para lubrificar. -a mft-
«pilha rie propaganda tio
imperialismo em nossos pat-
ses. Assim, «e a "líéde ria
Democracia", por exemplo,
vier a emudecer, não será
por falta rie recurs r,. t'm
bilhão e MOU milhões rie cru-
/pires dão para 

' muita coi-
s.i c nada imperi" qu.» SP-
iam gcnoibsarnente rei-r-
çarios...

*^t±3

f/"\%\Í 

StrJ'D.0 iNAUÇüRÀO^X

i A CA DE l A DAJEMÇ^ÍÍ^

t^lll ¦!¦ ¦»-'¦ ¦!! Mi *"" "*" '.¦•••

Acaba de sair

Declaração do Governo Soviético
(folheto)

(Resposta A riec-lítração rlfi governo
chinês rie 1" rie setembro de llJ6.'5i

Preço — Crj 30,00
A vencia pelos distribuidores rie NOVOS RUMOS em
todo o Pais.
Pedidos, pelo reembolso postal (para 5 ou mais r.vs.i a:

EDITORA ALIANÇA DO BRASIL I/TPA.
Rua LoanrjrO Martins. 71 — Io and. .

k\o rf-e Juneivo —- OB iZCt05)

UMA BOA
EXPERIÊNCIA

PPS Número dp julho/1963
marxistas e rie iniorma-revista teórica de estudos

ção internacional
Os comunistas e a democracia: PFS apresenta o final
desse valioso, debate o qual e. uma contribuição para
o estudo dos problemas da democracia- e. da atitude
dos comunistas diante dela
essa contribuição Interessa-'aos politicos nacionaüs-
tas, aos intelectuais, universitários e ao= leitores em
geral
A venda nas livrarias, bancas de jornais, e à rua da
Assembléia 34, salas 204 e 304 - Rio - Gb.
Pedidos e valores em nome de H. Corririro.

A exemplo dn ano p.is-
s.H" ITS il'roblnin;i's da
Paz p do Socialismo), re-
vista teórica dn estiulns
marxistas o rie informa-
ção. internacional, Iniciou
cm òtiUlhl'0 p.p. a. siibs-
criçãri do assinaturas pa-
ia 1904. Se você preten-
rie ser bem informado <*
esclarecido rio ponto de
vista marxista s*ibre as
transformações rio mundo
moderno, peça sua assina-
tura até n fim 'In ann, be-
riòfie.iíihrin-se das seguintes
van 1 a ge o .-: assinatura
anual CrS 'l.fiOO.On, com a
bonificação dc 10'.:. Você
rrrobrrri aiiula irteira-
mente grátis, os números
de outubro, noyornlvo e
(ièzembro. e mais um fo-
1 !-.r»t*i das edições Paz e
Socialismo.

1-Vriirins a TT. Cnnleiro.
rua da Assembléia. 34, sais
301, Rio — Guanabara.

.Você porlerã ser atendido
pelo Reembolso.

A"oía;Não átenriornns mais
a pfriirios rie assi-
nnturas para Inicio
em 1963.

Rimtisi di lucros volta i frdtm-do-dii
Em doli pronunelumentoa impor»

tantes, através de ciru to rhrf*
•da Cas» Civil da Prenid^nela e no.
recente discurso de Vitoria, o pre-
Mriente dn Republica manifestou o
seu propósito de «Minar em breve
o decreto de rcRUlnmentncÂn da
Lei n." 4 131, q«e ito\n ria* reme*-
sas de lucros pnra o exterior. A
ambittúidade com que foram final-
mente aprovados pela Camnr*)
cerio* dispositivos da uiciuioiiaria
lei deu mnruoin n que fiirRbviFin
loflimni n respeito do trntnmouto
n .ser dispensado nos capitais re-
siiltnntes do relnvestimenio dos lu-
cros auferidos pelns empresas es-
tranjteiras no Brasil. Para os na-
elohnllsttuj sempre que ns rentes-
sns feitas pelas firmas estrnngei-
ras ntinjam o limite máximo de
10'. fixado na Lei. o que restar
dai será considerado capital nacio-
nal iembora de propriedade rie e.«-
t:vligeiros'.' contabilizado o parte
e, portanto, dos lucros que ele vier
a (terar nenhuma parcela poderá
localmente ser transferida para o
exterior; mas, se isto acontecer, a
parcela a.s.'im transferida sen»
considerada como retorno do capi-
tal entrado originalmente, o qual.
para efeito de futuras remessas, fl-
cara diminuído de quantia cor-
rr.ipontleiite. Um exemplo: iinm
fTina americana trouxe o capital
de 100 para fabricar fopa em po
Ao fim do primeiro ano. suponha-
mos que tenha tido um lucro de
70 Poderá remeter M pnra sctis
acionistas nos Estados Vindos.
Ao Iniciar-se o segundo ano. seu
capital ipara efeito de remessaüi
eontinunrá sendo 100. ainda que
venha a reinvestir os (10 de lucro
que sobraram. Mas, se, por hipo-
tese, em vez de 10 ela tiver reme-
tido ao, no segundo ano o seu ca-
pitai, para efeito de remessas fi-
cará srnrio P0. bto é. ao findar-se
o secundo nno rie atividade*; so
poderá transferir um lucro de 9
ilu"-; sóhre Pd'. E«sa e n le>p na-
elenalista, que o sr. João Goulart

• firmou defender, nos dolj pro-
nunrlnmentoi * que aludlmo*.

Ja oi tiitreutii.sia- negam a
possibilidade de qualquer limita»
çao quanto an relnvestimenU».
No exemplo dndo, *le* arh»m que,
ao ronrluir**e o primeiro ano. a
firma poderia remeter 10. menr»
pornndn os flo de lucro re«*ante-i
no rnpltal primitivo, de tal «nrta
que, ponrliiidn o seuundo ano, a
remessa legal seria de Ifl • l0-«
sobre o capital inicml de 100 mni»
os «0 de lucro reinvestido',

Apesar de que o projeto ori»
ginnlmente nprovndo pela Cama-
ra — o chamado projeto Celso
Hrant — tivesse sido objeto de
verdadeira mutllnçáo por parte da
comissão mista de deputados i
senadores que elaborou o defini-
Uvo. fste apresenta dois pontoi
positivos: o primeiro e a defini-
çáo de capital estrangeiro «nrti-
go 1" da Lei 4 13D. Por este ar-
tsgo, capital estrangeiro e *.omen*
te aquele que Ingressa dc fato nc
pais e >nfto o que e gerado aqui.
O segundo e o multe de lll', pa-
ra as remessas, fixado no artleo
31, embora a redação dada no ar-
tigo 2H pos>a oferecer margem
para chlranns, Kjriéve em mftos
do presidente da Republica llqui-
dar esta anomalia, mediante ve-
to ao artigo 33. mas o sr Jnfio
Ooulart preferiu ceder a celeuma
entreglllsln e omitir-se. devolveu-
do o proieto ao Congresso para
que este o sancionasse.

A regulamentação anunciada,
desde que de acordo com a opi-
nino dos' nacionalistas, será um
passo á frente, ferira os interés-
ses antinaclonais do capital es-
trangelro e, por ls.so, devem ser
esperadas certas represálias por
parte rias empresas r dos paises
iniperliilistas. Pela mesma razão,
Impoe-se n mobilização Imediata
dos patriotas para exigir nma re-
Biilnnientnçáo nacionalista e rope»
ílr a contra-ofensiva rios trii-Me*
e do seu cordão dos entregulstas.

Emenda de Sinval
Aumenta Vencimentos
do Funcionalismo
O deputado Sin vá I

Palmeira apresentou,
com apoio rios srs.
Paulo Alberto, Jamil
Haddad, Adnlgisa Ne-
ry. João Massena, Hcr-
cules Corrpa t outros,
emenda ao Projeto
311. que trata dos ven-
elmciitos dos servido-
res ria Guanabara.

Concede a Emenda
Sinval Palmeira ao
funcionalismo estadual,
ativo nu Inntivo. um
abono de emergência
dP S0"!-, calculado só-
bre ns valores dos nl-
veis de venrtm*»nto.s vi-
gentes em 1." de se-
lembro riP 1083, com-
pensarin o aumento
concedido aos servido-
res anteriormente en-
quadrados nos níveis 4
a 9 e estabelecido co-
mo teto o abono cor-
rcspòndente ao nivel
18 para. os servidores
que percebam venci-
mentos iguais ou su-
periores a este nivel.

O abono concedido
n» Emenda é extensivo
aos pensionistas pelo
que fica o IPEG obri-
gado a rever as pen-
fõen no prazo rie trin-
ta dias.

Terá o abono vlgên-
cia a partir de I." de
setembro de 1903.

Em defesa de sua
proposição, argiimen-
ta o sr. Sinval Palmei-
ra que de acordo com
a Constituição do Ks-
tado os vencimentos do
servidor serão mnjorn-
dos na proporção dos
aumentos riu salário
minimo ri.i região. Gra.
na Guanabara esse au-
mento foi ria ordem rie
ftfi.3'; • O Rovérnn do
Justado, no primeiro
quadrlmest.re, pagou
um aumento de 30r;,
quando deveri» ter pa-
go 59,3'';. no.s termos
ria Constituição. No.se-
giuulo q u a d rimes tre
novo aumento de 155o
perfez, um total de 45%
aluda inferior aquilo
que a lei determinava.
No terceiro quadrimes-
tre o Poder Executivo
completou o aumento,
concedendo mais li'".-.
Assim, o que seria de-
vido ao funcionalismo
de uma vez, e em ja-
neiro, lhe foi dado em
3 parcelas, no curso do
exercido.

A partir de setembro,
o Governo concedeu
ao- niveis 4 a 9 abono

especial de Ct-}10.50000
mensais A Emenda
Sinval Palmeira visa
corrigir esse desvio no
cumprimento da Cons-
tituição. concedendo a
todo o funcionalismo
um abono provisório
que oscilará entre Cri
12 00000 e Cr$ 22.300.00
in-tisais. o que spiá
pago pelas verbas já
existentes no orça-
mento em vigor, verbas
que seriam destinadas
a esse pagamento •> que
não foram rteviriamen-
te utilizadas em tempo
oportuno.

Atende a Emenda
Sinval Palmeira aos
interesses rio funciona-
lismo. enquarirandn-.se
nas possibilidades fl-
naneciras do Estado.
Estriba-se em determi-
nação expressa da
Constituição p nada
tem de demagógica ou
inviável.

0,s servidores e*ta-
duais, por meio de
suas associações, em
grupos ou individual-
mente, devem lutar por
sua aprovação, desar-
tlculando. assim, qual-
quer resistência que a
ela eventualmentã M
oponha.

WRAíDERUiyfO h— | pcsulo moMo limo

O circunspecto "Jornal do Bra-
sil", dirigido por uma senhora de
sangue azul, publicou a seguinte
noticia, não muito clara: "O gover-
nador Carlos Lacerda participou
de uma reunião de seu Secretaria-
do, visitou em seguida o Jardim
Zoológico e regressou a Petrópolis
levando uma muda de jaboticabei-
ra dada por sua mãe'. Que tem a ver
o Jardim Zoológico com a reunião
do Secretariado e a muda oferta- ,
ria pela mãe rio sr. Lacerda?

Esta. no entanto, é uma das me-
nores complicações em que se acha
envolvido esse governante, ex-pro-
prietario de uni jornal falido e
dono de um grande sitio em Pe-
trnpolis. Sua situação está de fato
ruim com essa história das contas
que n Tribunal ' denunciou como
mal feitas, c rpie a Comissão de Fi-
nánças da Assembléia Legislativa
rejeitou.

Informa-se que Lacerda encarre-
gmi o sr. Lòpo Coelho rie um tra-
balho muito diplomático: angariar

. votos, por todos os meios usados
nas civilizações ocidentais, a fim
0p que as eabiilosas contas sejam
aprovadas nn plenário do Legisla-
tivo, apesar dos senões já locall-
zados nelas pelos especialistas em
somas, divisões e principalmente
subtrações.

Ora, todos sabemos que o sr. La-
cerda tòrndu-se notável e cónqttis**
tou corações e votos de mal-amá-
das como palmatória do mundo.
Na imprensa e depois no Parla-
mento, com rara leviandade, aeu-
sava meio mundo por ladroeira.
Acusava os adversários e por vezes

os próprias correligionários eomo
responsáveis pelas piores coisas,
chegando a compará-los a Lupion
ou Ademar. Hoje, Lacerda aparece

•an°*lario dos dois figurantes sim-
bnlicos, formando com eles uma
trinca infernal.

' '"Não é por falar nem por excesso
de má vontade. Mas Lacerda cada
vez, mais se caracteriza como tipo
clássico do qui.iling usado peloa
americanos, desses que os imperla-
listas empregam á vontade, para
depois jogá-los na lata do lixo,
como rolete chupado. Essa nisto-
ria das contas pode comprometer
o futuro politico do articulista do
"Observador Econômico". Foi por
causa desse tipo de contas que os
"experts" do Departamento de Es-
tado deixaram cair em desgraça
homens como Batista e Trujilo,

Agora vemos o que aconteceu com
a.família Diem, no Vietnã e o que
está acontecendo com a senhora
Nhu, já denunciada na América
do Norte como escandalosa. Pre-
tendem os; americanos manter sua
dominação naquele paus da Ásia
"sem a família Diem", depois que
viram não ser mais possível usar
a família escandalosamente san-
guinaria e desonesta.

Sem os americanos, sem a Alian-
ça para o Progresso, apoiado ape-
nas em Lopo Coelho e nas mal-
amadas, o estadista cio sitio R<«'io
não conseguirá comer tranqüila-
mente as Jabuticabas ria muda que
secundo informo o "Jornal do Bra-
sil" acaba de plantar em Petrópo-

lis.
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RUMANIA COM AÇÚCAR

A antsa fabrica ri* açúcar dr Tirgu
Murei n» Riitmintn, fnt • completamente
reconstniiíi.i » modernirada, c opirn rum
SOOU tonelariiw (lf< beterraba açucnrelr»
por (ilt\. * hole uma (nbrlcn nova, a maior
dn pai*. PrniH.id.t por eneenlu 'Iros rum1 •
nos, a nova empri -a ocupa aproximaria-
menti so hectare* c *c destaca prin p!p-
vãdo Rtn.i de nu miii/ui.mo i aui>m.v,./a-
çao. Funcionam automaticamente n dosa-
sem rir concentração, dn açúcar, do cnlor
e evaporação, r n> operações <l>' refino, Os
menores dPlPilw são- assinalado»: por a,>i -
relhos óticas, A canta dr açúcar, píttre ou-
trás, }"á c hoje tuna operação mecanizada.

t

] À Li0o da Semana

ÁCIDO NA POLÔNIA

No ,c im-
binado nuimi-
vn rin Torno-
br/.v; »l'oló-
n:,-, nana-
Hiam mun!-
mente 4 430
pc.s-oa.-'. Ha
piiiicn foi a.;
inaugurada a

; /-*v

scRUntia fabrira dc ácido «ulfúrico, remi ca-
pac.lclatlc para produzir 100.000 tonelada.*,
por ano. N.i local, ha ricas jazidas rie* en-
.viirr, rt;'a extração .-.' prpcc :.a » cri nber-
to: a.s Jazirins nilrescntam 22 a 24' dc en-
jofrr puro. Alóm dp i brlcps. de aclrln suí-
ftirico o combinado abrande uma centrai
elétrica, oficinas dr reparos, armazéns e
um bairro re Iticneíal, com capacidade para
1.000 pessoas, com teatro, r.-cula. etc. Atu-
almeníe, são estudados novos .métodos que.
permitem um maior desenvolvimento d'»
combinado, inclusive com a extração rie mi-
rierios de enxofre da.s Jazidas .situada., a
maior profundidatli.

POLITIZAÇÃO ARTJ-ICi/.L

t':n aparelho clctn.muunctico, construi-
do na Hiilãnrja pri" inventor 1- Horosicv. o
utilizado nara a polinizaçítr» artificial rios
leuumes, esta produzindo consideráveis tln-
tos econômicos f> engenho difere bastante
dos aparelhos semelhanti - utilizados no es-
tranceiro, r acelera muitas vozes o recolhi-
mèhto e a retirada do p,'i, n das flores É
composto de um eletroimá. onde se adia
f;.\a(lo um disco metálico com várias deze-
nas de prendedorei*..-dispostos nn estréia.
Km cada prendedor se coloca uma ll<>t' ma.--
culina. ja madura. Mediante um forte im-
pulso eie'ric.1. n eletroimá a'rai o disco '•
o pólen rins 'flores é expelido e recolhido
posteriormente em provetas.

COMPRAS E VENDAS

O volume de Intercâmbio comercial lu-
goslavo com o estrangeiro aumentuti nus
primeiros setp meses tlèstc ano de in.31..
em relação a igual período dp ano passado
ias exportações em 257? e as importações
em 16'"-). O maior aumrnto da exportação
registrou-se na indústria têxtil, com au-
mento de 3.000 milhões de dinares. seguida
da indústria de material elétrico, com mais
2 800 milhões. Itália; Alemanha ocidental e
União Soviética foram oí três países que
apresentaram maiores índices de intercám-
bio com Belgrado.

RDA CRESCE EM 64

Em 1964, todas a forças e todos os
meios serão concentrados-nos ramos priii-
cipais da economia nacional da República
Democrática Alemã: a inriii tria química, a
energética e setores ri.i siderúrgica. Ò Pia-
no dc Economia'Nacional prevê que o pro-
tíutrj social bruto 'ta. RDA aumentara de
15" bilhões (valor átual'i para 164 bilhões' 
de marco:, em lüfi-i A n nda nacional au-
mentará 3.bilhões, alcançando assim fi'J.7
bilhões. A.s inversôt s básii-i s serão coíiside-
ràvelmente ampliadas e estão previstas pon-
der.àveis melhorias no nível de vida. inclu-
sive um aumento do salário real dc 4,5'>i
em relação a 1863, Em recente derreto do
Conselho dc Estado .-(Vor,: .o plano para
1964. estão assinaladas ns principais tare-
fas. nas quais se concentrarão o.s esforços
para o desenvolvimento ria indústria, agri-
cultura, transporte, telecomunicações, In-
versões, moradia; vida cultural e social,
melhoria do abastecimento, etc.

CIGARROS SOB RECEITA

Em breve,
nas chartita-'
rias soviética
serão post. >•
k vencia ei-
garros rocei-
tados por mé-
riicos a dor n-
t,'s com asma,
úlcera do .¦¦¦¦
tóihagb, hipr!-
tensão, af.ee-
ções cardin-
ca.. Há 25 ani

A INIDAOIÍ!

Desde 11)83, o operário
paulista vem aprimorando
sua unidndP rir ação e orna-
nlMçftn na ba.'e rias n'i-
vlndicnenes n da aeán eo*
iiititi, obtiveram èxllu de
destantte ' m luiw. iom . o
105' cem leivindiciÇiV» c'
pi. ve, v,'< rhwaa, o.s Pocit»
i|ti(. .,.• : limaram par'tam
das reivindicaçòef rconòml-
cai p davam força ao pm*
ictarlítriu puta açlr pollti-
cnmtnit

A ti.iiiio os dtviíldnl»la/t
do movimento aperario e
erros cometidos pela van-
ptiard» sindical, determina-
rum o f racionamento das
luta,, r o desaparecimento
dos 1'acti - de caráter esta-
duai. i.-'.,> prejudicou o mo-
vimento ..nanai na* suas
n ntciitt.is com os explora-
dores que são poderosos.

A lormaçao dn "Pacto de
Ação C't njtinta*' foi um exi-
to Importante. Rminltt, pe-
,,i pruii" ira ve/ sindicatos n
..•diraç •<.-. apresentou uma
tabela de reivindicações eo-
í.iuivs e realizou geslrics uni-
lárias junto nos patrões n
a jusi,,,i; fez assembléias
Inter.Miulicils inéditas; en-
trnram em greve jun*". ne-
goeiaram os acordos juntos

i saíram da luta, unidos.
,','iiqur t indo importantes
reivindicações, São èxitas
notáveis que abrem prrs-
pectlvas lisonjeiraa aos tra-
balhadores de sáu Paulo. E'
corto qun nào consegui:am
<• atendimento da represen-
t.içáo da CNTI junto a Jus-
liga. Era uma questfto nova
oue foi colocada na ordem
»'.(i dia. banhou .< votos de
Juizes progressistas, i.-tc
ponto dr vista pude vir a
mt vi' ríos.o. N i prática, o
papel- d.i cnti foi ressalta-
do na direção do movimento,
Também é certo'qüc náo se

AS—

.'-'O-.ruiu nma data hn*n
Ahici e itlRumas outras rei-'. .inii,'aç.,c«, Mas pslas tam-
bem podem ser ronquUUdns
Ho proeevo, K' uma quesUode fórçu rio prolotorlado <*
dp tempo, que trabalha a m'U
favor,

A KOlJDAItlKDADK

Importante fnt» a iisullia-
lar e o novo nível dn BOli'
dáriedade A esmagadora
maioria riu proletariado 'o-
innti pnsiçáti <¦ alguns foram
até a urove, como os ferro-
viário», da Santo.-, a Jundiai.
A .•.ollciailednde foi muito
superior ab diviioiusmo, que
ficou holodo, O setorlsmo e.
ti individualismo está" «cn-
do batidos no melo sindical)
no processo dn luta,
IMlílKTKS K
Ô!ÜiANIZAC*<0
LOCAL:

Todavia, notou-se fraque-
za num e noutro setor <iu
luta o pouca organização lo-
ral dp delegados c conse-
lhos sindicais nas inrius-
UÍ.IS.

Nvi entanto, houve maior
número de paralisações sem
a nçáo (le piquetes. O pi-
quetn, porem, c um direito
do trabalhador no sentido rie
levar á pratica a decisão de-
mocrátlcamente aprovada
pela maioria da categoria,
ganhando os trabalhadores
riesin formados t coagidos
l>cla reação.

OS ALIADOS DO
IMtOLKTAKIADO:

O proletariado recebeu
certo apoio dc seus aliados
conio ria.s organizações cam-
ponesas; intelectuais, fcini-
ninas r estudantis, listes úl-
limos nán contribuíram co-
mo rm outras oportunlda-
de.s, — a aliança operário-

estudantil pod> wr resta-
beiecidit, As fo!".*' políticas
que m«U apoiaram o movi-
monto foram i < loclallitas,
peloblitas p c»muni»ui. —
certamente há diferenço na
acuo, o que » eitranliou
foi a auiènola, n"i momen*
tom necessários nos deputa-
doa naclonalliia,* pnr fiâo
Paulo, dos fs,tiiilua'.s com ia*
ri.ssimas exceções resaalvan-
do <>,s u;n emp adi.., Tatu-
bem so notou a ati" r-cin dc
certo,, lidere- populares.»
Multoi nao compreenderam
a faita do pronunciamento
pelos pri)io.Sí.úiis c lüiiita-
res, qiig t.-m recebido abolo
permanente, do prolotoiiado
na .siin.s |UtQS, No entanIO,
prcíeiltM e vercadorrs, em
nlRUiifi lugarea, levaram a
s,,liciaiif('.iule pcsltlVj aos
trabalhadores, a açàp dt »o-
lidariedade dr .a.s camadas
« organiíàçôes pode m r me*
in, irada,

A A1TAÇÃO
DA ItHAÇAO:

A reação concentrou-se cm
fracionar <> movimento e
dcvrotA-lo. L'.,iii .-um mui-
t.i força •• propaganda; ob-
Jetlyou amedrontar as m,.s-
sas e impedir o Hlastramen-
Io do movimento. Visou
lambem justificar a repres-
são e tirar proveitos politl*cos. a propaganda revelou-
se multo importante. Km
alRumaa cidades do Interior,
qur náo foram atlilRldus pe-
ia propaganda do movimen-
lo, a reação logrou êxito.
Com sua propaganda, pies-
sionou " Tribunal tie Jtisti-
ça do Trabalho, etc,

A direção do movimento
teve a feliz idéia de con-
seguir a Radio Marconi. Dc-
scmpcnhtiu papel impor-
tante na Informação vendi-
rá á opiiiiáo pública, ,le des-
mentir * enxurrada de ca-
lunlas que pena* e BOCAS

a serviço dos golpista* t
iraltlorcji da pátria lança-
ram üóuir o ju»iii inovlnun-
to operário. Ajudou Igual*
mente o movimento oMmu*
parlo NOVOS RUMOS, quocirculou pxiraordinaríuincn*
to em solidariedade ao., tra-
iM.ii.i.i.,ir.s Todavia, a pi>.-
paganda, liutrument0 de-
cimvo ua lula, nau lol Ml-
flclcntomcnte utili<»da pda
direção do movimento, i-xis*
tem todas a, .'..ndn.i -s nos
próximos imbutcs ue apu*
morar e ajuitar aeu* nuita
de propaganda a aiu,iiida(,e,
a dinâmica dc Báo Paulo.
Também a reãç&o, u»ou u
todo o vapor o aparelho de
reproísao, o Estado gastouluihtiis, arrancados do es-
túmag i do povo, paia ripn-
mir os ju<ias *tiUt*> ci mci-
mú. A- milhares de prlíôu.1,cspaneamenlos mostram as
ii.'i'.-pcc'.iva; íiôji». governo

c dele. srnhoiis éxpiorud i-
iv.s -as reivindicações para
éles'voltant a ser "cas-, do
policia". Todavia, á unidade,
a iieán drsetntri.|i.'.*id.t e a
tircani/.ieftii local defensiva
IM derrotou, Ninfuiém do
bom seii.o dá crédito a um
jornal ou rádio a aer.vlço do
..pre...,,!' estrangeiro, Na
verdade, a greve, pela pri-
meira v /,'atingiu mais de
40 cidade do Estado •' en-
volveu acima dr meio mi-
Ihfto de operários. Se a rea-
cáu Insistisse em não ateu-
dei os trabalhadores, ti m.>-
vimento tendia a alastrar-
.--.• eu- forma contundente. A
reação foi derrotada hi pou-
eu. dias nas lutas da t>í>i-
x.ida santista. do Pacio Uni-
tlvn Kcrroviárlo, pelos Pm-
fea.sóri. e ttRora ín.ii.. nesta.

0 governo do sr- Ademar
rie B irri , manobrou para
lnccmpalibülzar o prblcla-
rindo com n povo, afirmando
que o movimento visava a
intervenção lederal A men-
Ura tem pernas curtas. O.s

Moisés Vinhas

atos terrorista» sAo finl-n-
menti' de Mia reipoMablii-
dade, Inclusive o ataque de-
«esperado '¦ R'*dio Marco-
nl que com l*»o oranueou
mais simpatia mire ou ira-
õiüiadottv t. n sr. Ademar
do Barrai o principal rei-
imiisavd pela resistência
patronal, que contou com o
apoio do seu aparelho re-
pre- or e e n rcponsavel pe*
io acirramento dp eontntd:-
cõ!,s e ódio», Como aempre,
nente» rmbatea a «ua sina é
a dorroln, A lustiça traba-
Ihlstn se comportou com jus-
tu-a du classe, Ressalva-se a
atuação do jltiiiai prõgriM*
sistiis, mas a sua conatanto
e servir as classes explora-
doras, nu» so se dobram nu
bar das lutas organizadas <•
unidas do proletariado.

o governo federal consi-
deren a mu ve juslu r legal,
o que l"i pc Itiyo, bem eo-
mo sua Interferência na-il-
beriaç&n do presos, Todavia
a istiu paasivampnlc a açfto
terrorista do sr. Ademar,
derespeltando a ação pacl-
fica do., piquetes,

A i'.:itsi'.:< Tl\ A:

o. aspeclu» ptjslllvoa pre-
p. ntícraram. No entanto, a
carestia-continua subindo a
a inflação náo ¦cessa. A «ri-
>,- di estrutura se agrava A
pratica prova que somente,
a unidade do proletariado,
cm ação comum com todas
as forças nacionalistas e de-
inocrátlca.s impura as re-
formas de estrutura e no
próprio govírno, paru re-
mover as causas ria earès-
tj;i n tla.n mazelas em geral.

O proletariado pauli-ta.
i-i.iii mais c;ta lição, tem
condições ile ampliar e con-
..,,lidar a sua unidade ,• nr-
ganlzaçáo, para fortalecer
a; !ut;,.s dp povo c obter vi-
tórias decisivas. •

t:!:0&Ste : à ?

Só Mudaram os Títeres no Vietnã
do Sul: Continua Colônia Dos EUA
Como já se previa, os Es-

tados Unidas resolveram
derrubar a camarilha rin
Nko Dinh Diem p entregar
o uovérno rio Vietnã do Sul
a uma Jun'a Militar, Entre-
u.ir o governo é força rie
expressão, pois de.de I0.í1
aquele pais nào pas.sa de
uma. colônia norte-ameri-
c.uia. com 14 mihões de ha-
bit antes num regime ds
brutal escravidão, fome. re-
pressão e miséria crescente.
A quadrilha de Ngo, seu ir-
máo e sua cunhada ja náo
podia servir ao.s interesses
ianques. Estavam por de-
mais desmoralizados, impo-
pulares p punham em peri-
go a rcprcs.sáo contra os pa-
triolas que lutam pela 11-
berlaçáo do pais. Era pre-
n.so substitui-los e o Dcpar-
tamehto de Estado náo te-
vp ¦ - como alias sempre faz
com ,etis títeres — qualquer
complascência: promoveu
sua derrubada e mesmo sua
liquidação fisica, o que, até.
certo ponto, veio ao encon-
tro dos desejos da popula-
cão. (nu; odiava profunda-

menta, r>s sanguinários di-
tadores.

IMA COLÔNIA

Os Estado- Unidos rinml-
nam o Vietnã política, mi-
litar e economicamente. 8c>b
as ordens do* generais ian-
quês, uma feroz repressão
tem sido uma constante na
vida do pais. Sabe-se que os
EUA gastam mata dolare*
no Vietnã do Sul do que em
toda a América Latina. Ali
mantém um exército de
niais da> 16 mil homens, for-
temente equipado, além de
dirigir uni outro exército, de
mercenários locais, com nOO
mil soldados. Nessas forças
se apoia a repressão. Um
general Ianque confessou ha
pouco qup a população rio
Viemã do Sul esta assim
dividida: 30r; rstá nas
guerrilhas, lutando pela 11-
berlaçáo; 30"; simpatiza
còm as guerrilhas; :i()'; e
indiferente a situação; e
it)'; .são contra as guerri-
lhas.

os ,'!¦'.ii '>:-!ít> sovi( . iros no-
monstraram que a nicotina furmu-sr pri-
meiro no sistema das rai/es i!;t planta < sõ
depois passa à - folha' linseándn-sr nessas
Investigações, ctuneçou na Bulgária, nos úl-
limos anos. o cultivo (i- IiOj-co sem nicu-
tina. Foram plantadas scivcnies de esira-
niõnio ifiguelrardo inferno,, erva • cuias
raízes contem atropina. Quando a planta
chega a 15 ^0 centímetros, enxerta-se. um
ramo de tabaco. A analise química demons-
troii que a ' nicotina havia quase desapn-
recido das folhas, lormaiido-se. ao invés
dela, atropina. Hoje. no Azerbairizliain. per-
to da cidade de Zakaials, esta sendo culti-
vario és-e tipo de t tbaro,

A FESTA DA ÁRVORE

Em todas n.s regiões da República |Põ-
pular ria Ctoréia n iliza-se com entusias-
nin o plantio da árvore da primavera, No-
vos bosques surgem por todos n -lados.
Neste n!|°. as áreas dc lal.s'bosques seran
aumentadas dé 110.000 hectares A larefa
de rcflorcstamçnto mobiliza- trabalhadores
e técnicos ,• mudas são cuidadas em luua-
tp^ especiais e remetidas para as regiões
onde se criarão )>ovo.* bosques. ('•;: os es-
peciais estau sendo' ministrado* ntua.lmen-
te ao ))essoal encarregado do refloresta-
men'o em Pyonciang e provincia A cam- .
panha do p".:'.ntio; no nfnríto. nao -, .:-
mjta a álgun .'••'• • ri l - - - - • iiiii-uiit.ante: o pro-
grama di governo ín bilíxa Ioda a i>--p1;-
lação, assinálanilo a nwgniuide du movi-
mento que vi-n A -. ao •-.{.• <-é;,-;i de 4uu
milhões rie áirores c malore^ recursos eco-
riôroicos.
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Orupos norte-americanos
íâo os dono» das empresas,
càn o., rinnos daí plantações,•án-os rionn.s daquilo que se
convencionou chamar da
pais, mas que nán passa rie
uma colônia ianque,

DKSKMPI.fttíO
K MORTE

Jà passa de um milhão e
melo o número de df-sempre-
gado-, no Vieinà do Sul, o
que significa que, por cada
grupo de 8 habitantes, um
está sem trabalho. Empré-
sas fecham com freqüência,
diante do "dumpinu" de cer-
tos produtos impostos pelos
americanos, L'm exemplo li-
pico e o ri.i indústria'têxtil
Os ianques entulharam o
pais de tecidos importados,
o que se refletiu no desem-
preço de H0r. rios operário.,
lèxieis.

O.s sai a rios são miscr.i-
veis, para os pou Cos que
conseguem, trabalho. A jor-
nada e de 11 horas p não
há descanso semana!. È os
norte-americanos cm pro-
gani o que cinicamente cha-
main de "rcjúvcnescimcnVo
das empresas": a dispensa
do.s operários mais velhos e

sua substituição por jovens
e mulheres, a quem panam
menores salários. A mlsé-
ria é tamanha que o
número de suicídios aumen-
ta assustadoramente. Hasta
di/ef que. de 031 casos ocor-
ridos em 1959 em Kaigon,
6(15 tiveram como causa o
desemprego. A.s doenças, as
endemías, as epidemias,
grassam em todo o territo-
rio, dizimando a populaçào.

Enquanto cs vietnamitas
do Sul recebem salários de
fome, ós preços sobem sem
cessar, diante ria desenfrea-.
da inflação, da completa
deterioração' da economia;
da crescente submissa,, aos
interesses norte-atnencaiio.s.
O salário mínimo de in.ífi
e o mçsnío de hoje, pois bs
títeres locais impõem uma
dura política de congela-
mento de salários. Ao mes-
mo tempo, os impostos pa-
:^os pelo povo subiram de
6.351.1! milhões do piástras
em 1955 para 8.409,9 milhões
em 19BI.

MAS IIÁ U TA

No entanto, ás massas lu-
1,'üii no Vieinà do Sul. (is
que não estão nas guerri-

lhas. levr-ntam-sp nas em-
presas, nas plnntuçfies. con-
tra o recinip de exploi.acáo.
Ape.ar rias terríveis repres-
soes , no período de H'55 a
1900,'houve 2.419 greves no
pais, E não se limita ás
reivindicações econômicas a
luta dos vietnamitas do Sul.
São freqüentes as manifes-
tações de massa, greves, dns-
files, passeatas e concentra-
ções, pela desmoralização
dos soldados, pela expulsão
das tropas estrangeiras, pc-
Ia liquidação da ditadura. A
Frente Nacional de Liberta-
ção está á frente dessas
manifestações. difundindo

¦ seu programa c organizando
as massas para a conquista
dc .um governo efetivamente
demòcráWco. Do seu pro-
grama, constam também:
a cessação ria -intervenção
dos ECA. com a expulsão
cias tropas ianques; A en-
(rega das bases existentes
cio território do Vietnã; a
cessação das • hostilidades
còm os patriotas e a cons-
tituiçáo dp .uni- governo de
união nacional, qtip leve á
prática uu-a po ítica fie in-
dt pendência e de paz.

TÇORjA ERRÁTICA U "Polônio dt-torvolh

A estrutura partidária nos países do sistema socialista
(Resposta ao leitor L. A. Alves Soares, de Riachuelo, K tado da Guanabara).
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AINDA FALTAM ALGUNS ,
Vitima do mesmo desequilíbrio PAÍaul«

co (pie liquidou Forrcutnl e »me«» «íri».
mente o governidor d» Ou»n»bar», um
motorista norte-amBrlcano «tirou leu ca-
minhãu contra ns muros dn Casa Branca,
,endn priio pelo. guardai rfsponaavii» ptla
MBUránca dc Kennedy, 1->ko que tiUi m
refizeram do lU-to, pois julaavam traUr*»«
dt> uni corpo eflcHtc. A«itado, olnoi tal-
tando ri.K orbitai • com todo* os «Into-
ma* i*oriar.to.»de lacerdlle • * o motorl-ta
urllavo. i.tinindo que " ilflxasstm falar
com n pronídente, porque "o- comunista»
nuerom conquliiar o pfi« e »<'m /-le esta-
mus tido. iritos' Foi rapidamente inter-
nado hum htapiclo. O outro, ainda nao.

NAO t FANÁTICO

O «oviriio da Republica Dominicana
- . conto so .sane uma das democracia» re-
n'rr>'cnl9tivaa du faribe r.tie contam rom
o Irrestrito i»'po.o de WaaliliiRton -• rr»ol-
vn «inpcr.dor em todo o território narin-
nal o direito rie reunião r RMOdaçao, prol-
blnd 1 a reallxacno d- qualquer desfile ou
manlfustaeíio A medida durara inicial»
mente trinta dia- e objetiva evitar "desor-
deus p outros 01-.mandos", que poderiam
advir do direito dp reunião, o governo do-
mlnlenrio é um ardoroso partidário da de-
mocraçia', mas nao chega a .ser fanático.

AS C031.AS VÃO ENCOLHÍP

Apare-
ceu na Vene-
zuela uma or-•anização ter-
rorlsta de di-
reita e. ao qua
tudo indica. •
integrada por
elementos do
Rovérno Bet-
lancourt e por
éle dirigida •
• 11 b v e n -

\ e ir»na da. O
MAC venezue-
lano tem o

nome de "('".bra Negra" e. entre outra.» fa-
ganhas, lá atacou varia., organizações sin-
rlichls, h- ui como n residência de dirigen-
tes de entidades populares. Petos- mensa-
gens que deixam nos locais atacados, pa-
recém ser uma organização para-mllitar,
a .semelhança rios "vipilanle.s" rio oxigena-
do Paulo Oalvno. No ambiente de ebuli-
ç.iii r\<\f cnracte.riza hoje a Venc7tie]a. ns
cobrai de Betançourl em breve nào pas--aráo dc míseros minhocas.

t UM CORPO ESTRANHO

^-+ Os estu-
."^^ dantes ria

ü n • l v c r -
Mriari* rio Pe-
ru acabam de
exigir rio. go-
Vêrno 0'ie rié
um prazo aos
agente* do
chamado Cnr-
po rie Paz rios-
Estado* Uni-

r\^/ j ]t do.\ que oeu-
\i, J «=-==^-5 l'am impor-

?--UUí»>**r . <£=-*- uhtes cate-
dra» naquel.

estabelecimento, para que deixem o pais.
A Federação dos Estudantes do Peru
apoia a exigência e notas nesse sentido fo-
ram dir!?idaá também aos norte-america-
nos-, por intermédio rie um professor. Há
aproximadamente, quatrocentos agentes
ianques — que penetraram no pais com o
consentimento do governo —- distribuídos
pelas escolas camponesas. Ês.se "Corpo'1
i,inibem anda por aqui e ..eus integrantes
e.ião auxiliando o gòvêrnò Lacerda na sua
obra de extinção rias (avelãs, que alias.
segundo diz d, Sandra Cavalcanti, sofre-
rum um substanciai aumento, na gestão•do Carlos. •

UMA VELHA AMIZADE

Está em .Portugal o nazista Vnlkmar
Hopf, secretário do Ministério da Guerra
de Bonh, que' se entrevistara eom o Mi-
nístro dn Defesa de Sala/ar. Reneral Oo-
me.s de Araújo. O principal assunto da
pauta dessas conversações é o trelnamen-
.to de pilotos de aviões a jato em Portu-
gal Trás generais da Alemanha ocidental
Heompanham Hopf. Recorda-se que, há
alguns dia... .Salazar anunciou que a avia-
cão militar da Alemanha ocidental po-
deria;utilizar uma base aérea em Portu-
girl, para fins dc treinamento, São exce-
lentes, como se vê, as relações entre as
duas grandes democracias ocidentais, o
que .ocorre, diga-se cie passagem, desde os
memoráveis tempos cie Adolí Hitler.

inir.mie.ia — ..s uteivclien<|iics e snciairemiuei"-
1 irios dc ilireila -- alianilniiarain, eles n.c-ni¦--,
.. f,„,.r,-..,,.

*.\I(-'Í0 UUO lífjini'., sfttl t.< «ím i,i!-l'f\ ¦¦l;*t'u<\.\
lins.ile esipieiila ipie !..,--..iii ,1 lula c-iiilra ,, !'.-
.:¦'!¦ Snvieticn. A |',:irtii ile jiiljiu tie 1"IS, reiie.
timlii a. lu .ita'c,õf. ,i". i-;uii|>ii||t-.|'s iiii'<!io.', ,',¦- !'-11"-
ceileiii a |.i,,-.'.,, tia rc.'ii,iin inlerna e sniuaiu. si i.s \",rtíinci.s, a .:e.::". a estrutunt p.i .i.Viia lios
ai,,.. .,- .ii,.,,;a- r ao. crimci ,1"- i*xcrcilns 111- paises -..,•..,'; .;,ia ,,a ,\-:a t iis Jui"ia eenlral e
'¦". \ • ;ii i.-i:'-'.i> tia HiUeiiU1 Na iSiIiiTÍü, :'.i ticur? s-sil cruntal.

t-vc,',;aii a '--1 reata, i-.Mii um uiiu-o paru,ia nu
i'"'i!!'. \ Íi:ri.*. a Ifttilira mais dt: pc*'. i o cnciij-
jiio *-i\irtit¦¦ •. <i'- iTuiiiH' nniliipartiilíi-*:,) i roíitra-
:.,•¦'.'....",.) nnii.ni.l - - e liai ao l'aili,!n Soeiaiisia
1 ¦ ¦'. '.tii.i, parsiii.» tiiiiro ituc iÍÍrii*o, r mi n-i tn;«a» '
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FUGA E VOCAÇÃO
O sr. Aives Pinheiro, qup tanto louvi

-'- quase sempre de forma a.lambicada,
e melosa - - o regime português e seus ho-
meus. acaba de informar, através de "O
Oiobo", que preocupa a.s autoridades lu-
sitanas o problema da emigração clandes-
tina, "o aspecto: m«s grave c impressio-
uanie do problema" que se.dirige sobre-
tudo pnra a franca. Diz èle que o.s portu-
giiõses "..ão seduzidos pelo» salários altos
eom i|iir o., franceses os atraem e, pormais vigilantes que se mantenham as au-
loridaries lusas, aumenta, dia a dia. n fuga
ttextualmente!, sobretudo do homem das
Beiras, para o.s campos da França". E o
Alves aponta o caminhei justo, aeonsclhan-
dó que a imigração sn encaminhe., "e ur-¦ gentemente, da Metrópole para o Ultra-
mar." "Esta sim"'- - conclui — é que' é a
marcha da recuperação e do futuro". O
título da matéria é "Vocação Lusíada"...

EM BUSCA DA PAZ
Nos últimos quinze dias. pediram asilo

ã.s autoridades da República Democrática
Alemã 4«1 pessoas, pntre as quais 68 sol-
dados do exercito da Alemanha oeiden-

.Ia! Aliás, entre 15'de julho e 15 de ou-
tiibroj 124 soldados p oficiais desertaram
das tropas rie Bonn e cruzaram a fron-
teira da RDA. Mas não sào apenas mili-
tares alemães que tomam essa decisão. De
setembro a outubro, seis soldados norte-
americanos e britânicos pediram asilo po-litieo, Um dos mais destacados foi o ca-

.pitão .Àlfrcd' Svenson, de 31 anos, do 2"
Batalhão da 3 a Divisão de tanques dos
EUA qup cruzou a fronteira uniformizado

• e com M-u veiculo militar, Suas primeiras
declarações foram as seguintes: "Cheguei
a convicção de que o exército norte-ame-
ricano não serve aos interesses do povo
norle-ameileano. mas de determinados

.grupos financeiros. Por isso. decidi sepa-
rar-nie dele e contribuir à minha maneira
para a paz e a coexistência pacifica." Náo
e preciso acrescentar que essa notícia nào
foi encontrada em "O Globo".

••Mg* * k Rio dc Janeiro, 8 .a 1.4 de novembro de 1963



As Aventuras de Ripió Lacraia ou o Nascimento de um Herói
Joio dn Novos

"A Mtórirt qur» viio ver
íoi leti» uc cuiimi un OÍUIO
«•¦d» cau.o por .«-o eiiti.o
íoi (cito de lance em lanço
•storia fax de causo cm

• ,"811X0
CAUSO (*i rir lance em lance

Quem dá o lume dou
PaUROS ?

Quem fecha o causo nos
cniiMis,'

ííuem junta 0.1 causo» nu
estória 1

V seu Ripln Lacraia
a iiuuiu principal
um cubra muno firroi
cem por cento nacional

E, como todo horól tiue se
preza, Rip.o traz coniiiijto a
alcuriu. '.'uo proii1.) a sua
astucla ri. mina deixa pur
terra os inlmlBOS, éle 11.ma
uma ícíta puta coincinornr
o (cito. Muiins vca.s L.u-a
¦o . requinte de íazer !<>.-
mclro a -ie.au e, to iir.ao,
vencer os a'e\x& opuiUT.tM.
E ai estão os do.,, supre*
tos que nos paiicem ju.it-
damcni.iis na estruturação
da pcea dc Francisco de
Assis, que o elenco do TNC
esta apresentando:

A criação de um herói a
partir du visão que o povo
tem dos heróis por êle con-
sagrados, consumação que
acaba por se transformar
em "ponlrlbtilçfio", tal e o
numero de leitos atribuídos
ao herói pela inexeotavel
fantasia popular ipijrti-
cularmente vem-nos a me-
moria uma "cueca" chilena
rm qus se relutam as aven-
turas de Manuel RodriRues,
herói da independência, e
os inúmeros disfarces por
éle usados — tal como Ki-
pio Lacraia — para enga-
nar aos seus Inimigos) «• a
narração dns suas tacanhas
de maneira festiva, inipii-
mindo aos incidentes um
rttmo vivo, dc una aleisna
quase esfusiante, o ponto
de fa.er rom que o espe--
tador saia do teatro com a
sensação de quem animou a
copa do mundo pela tercei-
ra vez.

.Para tanto, o autor nao
hesitou em utilizar-se de
um esquema, diante do qual
muitos teriam dado meia
volta: tomando como pon-
to de partida a poesia cie
cordrl dos cantadores nor-
destinos, enriqueccu-a rie
diversos elementos, quer
rádio-novrlescos, quer co-
reográfieos, cenoura ficos e
musicais, característicos dns
nossas danças dramáticas.
tais como o reisado, ns che-
ganças, os raboclinhns, etc.

E nn meio de tudo isso
Jogou um herói popular, um

liciói que é herói em toda
a fxteníBü du po, lavrai va-Ipitie, puporto c I*.«ni, iii|itó
Lacraia o valente como
Lampião, esperto como João
O11I11 «• bom como o {'adie
Cícero Roman Batuta, ou
melhor, bniu como Hipiu La-
iiiiiii mesmo, .,.i- bondade
Hiiitii .1 dele" nuticfl uinuiir 11
\.u. Nem eu, Ripio nao-tem
detrito», simpio mente por*oue lio ¦ poderia té*loa quem
tui leito
"como se alaufmt luiUas*e
ile c,n|,i homem di« bem
n.s ponto* de vau v.iíu
os intiis mciimie* «- oclos
o meihor do mais me hor
«le cada liomeiu de bem

K ns liomtiis de bem '
*.»ie 111 ! .1.1 I tíiill 0> 1(116
iiiõuíí iam cie mi a, to'., os
que se curvu 11 sobro a ler-
ia fecundando-a, ap.sat dc
LTgOA h )]%>!' l|Ul-, CCttOi '.'
Poiquc não colhem o iruio
uo si ,i trabalho, porque não
tomaram conucéu ia de que
e o "sunto patrão" quem
iIks venda o.s o lios c por-
que pcinr.thno que o mes*
1110 se.;a feito aos seus li-
lhos, pois, "tini tanto cos-
tome dc ehxndn que nem
precisam de visão'. E lio-
nu na du bem porque um
din retirai.io n venda que
hics cobre os o.hos, e jun-
tos snirao a procura do te-
couro, que Irá liberta-los da
condtc.no de escravos E 011-
de e.sta o tesouro 1 No pró-
prio trabalho, que, cie meio
de opressão, la/.-se Instru-
monto de libertaçáo a par-
tir do momento em que os
camponeses veein com os
piopnos olhos a Imagem do"santo patrão" iquc apare-
ce retratado como um co-
ronel' Munuanua rios livros
de cordel de Fraiicisco Sa-
les Alerta: baixo, gordissl-
mo e sorridente) e "éste
mundo de Deus".

Mas. para que adquiram
e.sta consciência, e necessa-
ria a presença do herói, K
surge Ripió. E Ripm ? Quem
e ? "K' todos e lambem não
e ninguém, E' o horól sem

mito; O herói que e for-
mado com a parcela dp ho-

nismo encontrada em curti»
um dos que na peça rie
F A são explorados, o he-
rói qup representa essen-
cinliuciitc " salto qualltati-
vo dado pelas consciências
singulares rios camponeses
ao compreenderem que a
sua união, p só ela. pode-
ria lovnr dn rnirino os obs-
tãculos que se nntepuses-
sem a conquista plena e
real de sua condição de sè-
res humanos. Ripió é o he.-

Livros que o Povo Aguardava:
— Como o Brasil Ajuda os E.U.A. — De

Arnaldo Ramos

— A Terceira Guerra •— de Lúcio Ma*
chado

S — Em Agosto Getúlio Ficou Só — De AN
mir Maios

4 — Inflação, Arma dos Ricos — De Faus-
to Cupertino

COLEÇÃO «REPORTAGEM-
Do Centro Popular de Cultura da U.N.E

Preço por exemplar: CrS 300,00
Pedidos pelo reembolso postal à

EDITARA ALIANÇA DO HlvASll, I/IDA.
Rua Leandro Martins, 71-1.' an'1

Rio de .Janeiro — ('B

rol üimbulo: símbolo da Io*
11..1.1.» dc ¦ "ii», .«itic.» ue
tona couuiviuudc, ua» lu*
lu»" que empreendem a pat*
tir ue então e da ccrtr.«..iie
(pu* sabe que, liiiuimentc,
nicmtu a vitória c. que,
pur imo ne 1110, ira. dc m
uma visão av miiiuio ou-
lUiklU Vi uo dc testa, de
auiiiui dc viver v construir
nu tutu nu pre.ente o mun-
du iUturo, a.eisiia dc dai,
com a vicio, ,t nicihor rua*
pilsi.l 11 vtuu,

r)o mui...' um trabalho
«iuc ciiittu com tanto» ea •
ineiUn. uiipi-i.M.í 11.10 poue-
11,1 «•«lar Incuto ile talhas,
i. eólio que *¦«>>•» nao ocri*
vam do "etQucinutiMiio"
uuotadit, comu querem o.»
nus.o. criilcoa urie-puris-
tas, o oaquemaiifinu uqul,
c preciso que ne co.nprccn*
da, representa uma loitiucm
oe po.siçao coii.-ciciKc uo
auu.. i/c um autor qui-,
couto dilui Muno ue rtll*
(truue, "dtbdu muito ju que
perceoeu o ruttcuio c a v»,
cuHiadc ua pei felvftu." l-eio
contrario, tí' justamente nu»
momentos rm que u nque*
üa do muleriul iuauipui,.do
tt-uut- u impedir a perícia
realização naquele enquemu,
que «r encontram a» deti-
ciência* u serem meditadas
nas futuras roullzavôea uo
autor, A tentativa dc utill*
/.ii,.ti> do.s elementos ramo-
novcloscos, por exemplo, tui
quase senipre frustrada,
1 xceiuando-.se a cena do
enterro .sublinhado pela bc-
lissima "canção do ult.mo
caminho". Ai outra» entra-
vam o desenrolar da truma,•provocando uma visível qut-
bra du ritmo inicialmente
proposto, Sei ia a râdlo-iiu*
vem incompatível com a li-
teratura de cuidei? Km
piincipio não nos parece.
Apenas as cenas fugiram
ao controle do áutur, cou¦a Huravante de que, na
transpJDSlQão das mesmas
para o espetáculo, a direção
incorreu num erro bastante
grave na distribuição dos
papéis. Com efeito, Tcrcza
Raquel, cm que pese ser
uma das nossis melhores
atrizes, nunca deveria ler
.sido escolhida paia o papel
de Ro.sinha. 'pcr.sonayeíii

que exige, antes ut> mais
nada, a completa adeqúa-
çáo do tipo físico da atriz.'lambem Arthur Costa Fi-
lho e Francisco Milanl es-
1.10 fora dc lugar, e o se-
guiido, de quem ja temos
visto bons trabalhos, acha-
se visivelmente constrangi-
do.

Estas, entretanto, sáo pe-
quohas restrições que nào
chegam a afetar o conjunto
rie unia obra de caráter ex-
perimental e realizada com
a coragem de quem sabe
aonde quer chegar, e nào
teme os possíveis erros que
possa vir a cometer.

O espetáculo do TNC é,
de longe, a sua melhor rea-
Iizaçào. Não porque seja for-
malmente o melhor espeta-
ciilo da companhia oficial,
mas por ser o primeiro que
abre perspectivas realmen-
te compatíveis com a fun-
cão desta còmpàrihlà, que,
com Ripió Lacraia, abando-
na os espetáculos "quadra-
dinhos", com os quais fazia

EZ»»vTV I
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,1'enu de llipiô Lacraia

eoncorrênrla inglória us
conipn 11 li Ia s partícula-
res, i<aia lançar-se a unia
campanha do popularização
do teatro, daiiao u este a
fUllÇão social que deve tir
todo o empreendimento pa-
tropinudo pelo K.-1.100 a ui-
reyãò rie Jum- Itenutu, anua ¦
o senão acima icglsirudo,
nus traz de volta um giuu-
de diretor,, que andou pur-
dido cm trabalhos menores,
mas, qut a partir ue "O
Circulo de ti./ Caucu«uuio"
voltou a ocupar o lugar
que lhe compele entre os
nossos encen.iiioies. No elen-
co. queremos destacar as
atuações de Ary Christonc,'
110 contador, dc Milton Oon-
calvos, Alborluo Bruno h
Henrique de A noedo nos |a-
gunços, (le.snuiaiia Sales r,
principalmente, rie Agiliio
Ribeiro. Agildn, meu vcihu,
vá 'ser engraçado assim 110
Inferno. Quiinlo à Tereza.
Raquel, o fato (:• nã > elo-
giai'iuos um irakilhi) iniii-
to aquetn dc suas reais
possibilidailes, t'- a tnellior
homenagem que podemos
prestar a. grande atriz que
ela e.

A "niusiquinha" de Oeul
Marcondes t o.s cenários é
figurinos de Anísio de Me-
deiros são dois pontos ai-
tisslmos do espetáculo. A
primeira ressaltando toda a
singeleza e vivttcidade dos
nossos temas populares «•
folclóricos, e o segundo com
um trabalho que vai muito
alem da simples reafirma-
çào de um grande ceno-.
grafo. Aponta um novo ca-
minho paia e cenografia
brasileira, que andava pau-
pérriniá cm matéria dc vi-
sáo criadora. A beleza suu-
pies rios diversos ambientes
criados, posii mutações 11 vis-
ta do publico, que, de tão
inteligentemente resolvidas,
quase nào se f.azci.n sentir,
a cxiiIr noção o> síntese ce-
nográfica que, ao mesmo

EDIÇÕES PAZ
E SOCIALISMO

o que há de nr.tis útil e oportuno nos folhetos

a fórva do comunismo e»lá em sua unidade Cr* 150,00
lenlnismo em açáo CrS !250,00

pela independência iiaeional CrS 350,00
a estrutura da fiasse operária dos paises
t-anitalUtati CJi-S 450,00
problema» da frente única antiimperiaiist.a Cr§ .'iãO.UO

umo a novas vitorias do iiitivimeutii comunista
mundial iN; 8. Kruschiov) CrS 1?5,00

Lm espanhol e francês * Atende-se pelo reembolso * Pe.-
riirins e valores e 11 nome rie II. Cordeiro, Rua ria Assem-
bleia 34, .silas 204 e 304, rio — gb

nr romance

Um Dia na Vida de ivã DenissoN-ilcli

Alexandr Soljenlhin

Tradução de B. Albuquerque

\ári •*(¦ \ r |«"ir ;ilí tirttiiinn 'I«»s * .»j.,,T.*a**--- >!,. f.1,1 j.í.*- n
anvilwr' de eilfii-iili.-iria. I i< i.,|.,i"- -,aiii. •.--.•»ii ¦>;,,. ,.ry,. ,:,-
lllililrir»,

Is ,-jls!irant >, pnrlflo |1>, oulni !.t'" ÍüüI,, :t him,,-, !.rirra-s
ri,- einástira friias ile u«iif,.«. i-.ititiiiii '.'it' iiovu- cnire o cneic
rl.i 1 .colla c riinrii:

- - l 111, ii'.i-. in.'. . .
Sn a fimta *i»—:.i w» .,,,: Itirni tiriirÃn ó- snuimlit- il.is

ai;.!.,«v
K 111ir* iiiiriiiria ile l-tisiic ,'c'i ii.i u'-ui tlt- ;iiwl;c, nn i""i:i a

fMeilsâii llll i-niia. rli-fili- h- jitaliiias tlus i-xircitim' Snllicuiu
(|liatiilu .-ai o ílltiii.iti |in,;nm'uii ii„ 71 ma 'ic lrai>.'illin <• sr r,ni|. ¦

pi"\a qiir a C'T.1.1 i--iá ,''í:.i è qur ii-'cii>iiíiiii. para as, aialri;H
para 'pie iii'it;aiii, Ss n cliríc -ia i-m-<iI';i U-iíi Imni -r:;-..; !,"jn
pnf cin iiMt'i'lta ;t i't'ihn-;t, %iln.M}»io ijuí* iiá ;.M'-i- niio pOií-rui
fugir c (|Ut- '"1 ''.t-í .i''i,t.i. rtfn.j-rr ,¦!¦ ,üí;;íí!>t«' a mUiúa, Miis
fc r mu uni.,'.:! c rcfcia ljiic vrnK.i a i;t''ar iitmieii< rtü] ns
|ut>.", espera,

l'tn clès-1'i liulialliürs í o rliçfn lie lin.u'. riiniiui

tpie ntais (ctitoiu ii.iu c o Inti, ¦-lims a rai\a <lr ijiic -e Ifiilia
|>ei;ilt<|ii uni pa t-ió ii.iiüruu ljiian,l.j i-hi'v,o'< ni au i.iuipu já
não liies ¦- ibriu., '¦" pu para n:i'la.

I' tiiiiin t> M'iiiiur i-iinitic i.i.' ;t '..•<'.> a '.ni.i iÍm
ni;ii"ínii,i inaioa'? — pVriiuii-ii 1"";í \*>í ü.t úh\ u*i \;\v,i>.

- - l'"i.(iii' \ í s i t|-;,'i ¦•• •:":,. 11,cs t-itj :aii >•;¦: ., ii.«!,-';.
Iiiiluf ;ili ;i.. \-.*.i\ 1* "si u iiitii.intic. ', ,i aiYi|iiii;ii.!i-iti*lii um ¦ n tu •?• •
!.i\.,;. t "iuo iiliiial ii^ linai.ãn. \'. c.i-ja úné ipi,., di|"i- da
guerra lia.l.i' '!o im.>!liu|- ics.iíc a¦< aliniracl, n.^i,^' > iiii,!iili,t''
it'j;i -u;( v;.\t'ira!l ún tjrc iu.tii'lar-\w '""'¦' |*.t"-*':;'- 

' "t"ti!'t

pi.iiva c,' yraliú.u,", l'ar,i ii.un'. uma ainaliürláili-, ia;,!i>- !.
• !.i»a-, i,,,l,i. nu. inc-mii kani. . i'nii|ui' náu e ü<-i,>•.::,.,, ílvIiVia.
c-'.t; ;c|-:i 1 "in "1 IitMnlci.i «tas.

«._»:;, ct-a-! Ücn ciisti'. •, '¦ :¦ ¦ pai  niiuiiva: a t:-tt'pt'
¦rlrsMiitl,-! a Z"iia do ti.,',.,'.., aliand.inaila, a ucvr n-íüi.tuid.i s,

a ;¦,.,, ... í.,i|'.í:i,|mí, da i-.¦¦'¦:» cm as anua- pttpai„í!.i-. a d,/
),;,--'•> ,|(, ili-laiifia ' uns d-is uicni- l'iii iclian!'" ' ¦ :•' ' <'¦''¦

jn-esuj r. i-tnii mu ,.,-.,¦ u i's ai a '¦¦•.'•• ,.- '• nünuu', ."¦' Il.ili.
pill liomeiu <(i:ir i...'i;v a \ Ia '"""l lialm-. • -.• • i:t; 1.t• ¦ -. ,• ic ':;,U.|
i-iiiii uni alniiiaiiii.' iogíi.s e tpic. i«ü-''ta laiii-^a i'-i.,.- -lc aig,,.
mas-a cniii l-'eliiil<nv.

l'r,iU---f iaít-r cuca? i„ a- ludu u ,o-,,- -,¦ ij(ií»ir,;
I*->i- üm rt-uiii-.i -c tt"l.'i a t- ulifi. I'., ¦•ui luf"; C'111 i.a.l.i.

dá-,, a iinít-tn:
-- Km íu-nif. maulu-m! - ai-t-ilaudo <i ia-- '¦

11 [jiit -iv 1;sii, a . :.i:"i 1.. i.iii.u, vau».,-. spCrlai ,>.'pa*-»>! S>
iá e-saii,,.; av.a- d>- :¦'• i.,'- us uulras cluua-, ipie adiacia caíi-r.-
!'.. <i"u trreul di-1'uli'ln, deurre " ni-¦•!:.¦,' a li»!  pi •¦'¦
nã,, n,,~ fizeram p,-f.|,'-.r tiiupo.' I '• -t-. a>;., , .'¦ ¦» ¦ - mu " pmiaiu!
!'>':- Viift*» laniliriji iÍ'*.vrrâo estar fio.*..'-?an*!o chi-p..!' ;i v.n\ ímiímt..
tii;'!t' haja iüii i*a.liM /iniio ,

• Mais li^ii'.,: — (jriui o rlu-íc da t--, '• 1. -• M.,j- üeHi.,!
{) ii-i] pai ipn- vã apertai' <> pa —! .'' pit'*i«« a\a!.';;int

p.,:;-.,i',,ui,:.;i', iniii a ,alici;a l,ai\a. cnuu -c ' ai >nnpanliassi-iii nm
eiilC-rro. \— j;V nã,, iciiun nada a :,¦:'¦ . Mo ,pial<pifi' i.-nna
scrfiiiici c- üíiiniõ? a rhrnar ao eampti. \\A\i <\w. iian ijih-c-ics
Is

«llie pa-.-ai.uii iliirami: o
li..r.i inteira ali, ,io i,i

iá K. Ifa ii», .
.;.„•, dipnü 1I11

nun .•sprrando.
in f,*iii»l . n !* h>

e pu a 11. i-i. t
11. Liiiitmlti, o

de b'1111 iira'lo. .-iBhi-íi |i,i,Ii-í partir .» ju-l!
I-; ,1,-pni- de ,/i'iliMiar ale; 111 • m/c- "'

cíieie 'in c-eiilla cuipreeudc tpie >,- pit--.- n.
pies.-a. I am]iuii,o poil,; aluai, mar, liam <•'' nu
luliii.a, íi.niiadus. São leia poder• para ia/
reclusos ,"':.i'ii mais, . I lc niaul.ã. a •.'.,',a,,í„, tl>>s )
»sl,i ] 11 1'Íkiiih i-!e |ii-s,i, pois vão iiüiilo iie\ai:a.r para ,

tempo (|iie foineie tlrníCIl-
tos paia a compreensão oo
«'.ipeiaciiio como um todo.
valoriza a posição rio «tor
rm cena, valem como uma
aula. Uma uiaiiilc aula ile
um grande mestre e u um
iiiuincnto privilegiado ria
sua atividade cnaduiu.

Hipiá Lacraia e um lie-
roí laciailo a tic.tr uu nn
mona do povo, dtsiu poyo
ao quai, ceiuiilicule, .seia
levaua a peça que u 'INC
t.slu apicuilluiuio, e (pie
saberá uletitlíicui' nas luuts
e vitniias de H.p;o us suná
propiois lutas e viloria.s r.
na kiande lesta luiul. o pi, -
núncio de uma graiirie ie>-
ta ua (piai participarão cs
Ripio.s na.scuos e por nas-
cer ^ui e»le briãsu afora1,
"Quem e .' Seu Rlpio ?
E* o n',',ni de nieniiio
i-.' o amor de uma muic
K' o canto uo caboclo
h' uni guie de cate.

Quem e ?
fe,' uu beijo, uma trapaça
bina. vontade de viver
K' um gole rie cachaça

• E' uma enança a na-cer".

E é mais iluda. "As Aven-'turas rie Ripió Lacraia" é
a primeira grande' ai unia-
cáo rie um movimento, que,
paitiudo das experiências du
Ieatlo de Arena de São
1'aulo e ria ação conjunta
de estudantes e intelectual»
iiKadu» a.s lutas rie vánguar-
ria do prolelanario. procura
fãaer do lealiu uma arie
nâo su acessível, mas tam-
bem instrumento d* escla-
reciiuciilo e librrtucãu do
povo biasileuu. E' aigniflea-
tivo que esta afiriitaçaq le-
nha se dado c.11 uma testa
na qual se la/.em presentes
variai) poiiiponuntes rias lor-
mas de expressão trad.icio-
nalmeiite utili/adus pur
no.-.so povo, Isto puicce cs-
tar a nos indicar um eami-
nho a aprofundar, que, uuo
sendo •evidentemente o uni-
co c, cunturio. uui dos mais
p ro m iss o r e s. Significa-
ti vo também que este espe-
tãculo' lenha Sido moiiiailo
licia companhia oficial, a
Irente da qual eslã o sr,
Roberto Freire; um huateiii
atinado com o trabalho dc
cultura popular, e inais sík-
niticativo ainda que a ctiti-
ca da chamaria imprensa'"sadia", a exceção honrosa
rie Vau Miehalsky, lenha
reagido eom desmedida vio-
Iene.a ao espetáculo e à pc-
ça cie F. A. A maioria, qua-
se que a totalidade ria iWy-
sa c r 11 te a especializaria,
iicha-s« inteirami nie supe-
rada pelo processo de trans-
liiliiiaçóes pur que através-
sa o teatro brasileiro, e a*
voltas com leiiòmcnOa que *

sua sniMbi Mude d Iiicapav
dc apreendei' o íowprpwi*
der. Í).ii o desespero que
qttn!riucr pcsquUa, (pjalquer
supro uc tiiiovaç.ui puivo-
cam Houve ate os <iue oi»*
sessetn, levados por sua Oe*
s.iriciitac.io. (jue nao enteu-
dia u porque Üllbcrto Hitu
incluirá, pu-vsos de "dança»
ius.-as" na coiuograflll. A"dança ru -u" c ,\ mui.lu co-
nh.-.-.il.i duiiçü do sapo (íj.s
"eaboclIiihu.V, bailado lui-
1'lót'ico ri> Itui Cirande tio
Norte A esses críticos reco-
íiiciui uu,.' a leitura Ue"fianças Uriimalicas rio Ura-
.sil"', de Al.uio de Anriiarii-,
mas, n,i supusiçao do que
não \.i 1 ler mesmo. li'iins-
elevemos uni pequeno Uc-
cho; "Com íiioviuiciiio rie
pes, qua c turi.is e.-sas datl-
çns .se ba-eiaiii lio pu'ssu
rOtmuii ue andar. E' 11,mio
mais ua i.uiiiiie.iu do corpo
qtie esta a co reog 1 a 11 a.
N.1111.1 dança, por exemplo,
a qilc m«' pareceu mais
curiosa, e me chocou pro-
tiinriaiiiciitc pela recordação
1I.1 Itiissia que iruuiii, Iodos
os dançarinos se punham de
cócoras e ora estendiam pro
frente uma perna, ora a
outra, esse movimento de
flexão e dlstensão dc per-
nas, obrigando necessária-
mente o corpo a pequenas
oscilações de salto, lira a"Uanca do Supri", niè explt-
caiam em que rrprmlu-
/iam i-uiu notável siiiiilnan-
ca, e oeriaiiienir nenhuma
influência, o «onheuidiskiino
pas»n usado pelos eslavos em
mazurcas r outras dança»
deles 'us grifos são nossos).

U que lios causa espécie,
è que ésíscs criticos conhe-
çani muito mais a.s danças
russas que os bailados foi-
clínicos brasileiros. Vai ver
são comunistas...
(danças dramática.'! do Ura-
sil Tomo 2. pag. 101,
Martins).

0 POLÍTICO
OPERÁRIO...

é um tribuno do povo. Pa-
ia coiiriu/.ir-si- aprimora
seus ciinliecinieiitti.-. atra-
vés rie bons livro» e da
pratica social
-¦- Nos lhe oferecemos o
que rie melhor existe em
livros marxistas ç nacio-
niilistas. Solicite nossos
catálogos.

AGÊNCIA INTUIU AMIUO
(II.IIKAI. i

15 rie Novembro.'J:.'H-L'" s/üO!) '

.SAO PÀUÍ.,0

Rua

TÓPICOS TÍPICOS |— pedta ittrtrin»

Adlieinar ,,
u,.ir t, Curliulio»?
Vore |a pciisuti Jlllllo», HÔH (Inl» |««l««ni»» Mrro'!»!

uin.t caiidlüatuta de llpu poplllnr Num p> iitinn»?
t, eliito, Carlilihii!» l» eleitorado paiilMn é o m*l|

liuiioio 11 rio p,H* e eu iii.tiolo n«>s>a cinte totlit,
rtn mí «pusiu, e»ic imu fsi.i pior du puratióii). F, t,

por miiilia M/ jiosso piiiiioitiiiiiii' lierdar u > ¦. :.,o do
lalei ido Jânio QiiudruK, di« iui>du'<iue jai»>ai cartear utu «seta
1111,lua s ile Md o»

Nun duvido Cuilllllios •qui> putiii.io, n dote idli)"
ta (,' .1 e que vme StlgiiV, üUii»,'

A lllllúo
r. verdade, a l.'u:.„i IVderuI pode tios ntt,i|i,t'hur,

Não rnluii lalando du l'titiiu Feibial. Adhemar inlím
dc itaga, esta licaiido siiiti - I,Un de tiu.a tiu:.t 1 vtttre tu«l
dois

rJoit idéiii A,tiniáo fiti* a fònã
Nau Adllèinar: u iiiu.io Ia.'. ,1 loiva Voe,' »i> cqisa*

liou ite pioverbiti iiuo sei .-c cmi- 1.1,1 dura ale o litíi dn
caiiipaiihu de ido rilliii que rie rsta»

Muito bem, a uiuao \.u a iíuça, Mas pode fnítfr a
to|,a t.Mllüeli;

8,1 se u,i,i ior bem itoi No'nosso ci.,.. a união vai
sei mu iislouio vai liquidai-' rum us .niv, r^iu».

Actrdilo i Coliiu e que t-iu \.«í mi
Multo simples, Vme .sabe us inilüiiri"* uüu -gostam

d«- 111,nr us upe 1,1 nos iiie ileiestiiir.. «'stvidatitex me
odeiam Mais dia menus rim, es-u wiise acaba me m.ii.in-
di. Alem th.vo eu enluil iiiuitu d»i«tlll« Uti uervoi Aone-
iii.ii' Nos i.t/fiiius 1111,a chapa,: ni para pre-idenle, vocâ
para Vice laigtt que uu- iiiulaiciu ml tpii eil lor intentado.
Vote a.s .ume a picsidcticla,• Ali, ('arilnltus, níio sei ia |tis(u U|tie ollnuila". Você

.tu iiielhor dc
• duro multo,
parecendo rm
iitullri".' Car-

e mais llioçu ti,, tpu- 111 tem uma «aildc llll
que a minlia Tudo niuiiilo -abe que ei: 1,,,
.1,1 estou ate virando oeloiilasiiiu Ja aildo ate 1
¦ issuo espirita, Estou eom um pe 110 outro
litiinw, (ia ru nio que. licando eu ile presidente, vocô me
substitui i, uu uo primeiro ano de governo¦ - liobsgciu sua. Adlieiiiui luViillotc e urlsco), Voei
tem uma saúde de lerro Nau 1,1,1 elieuadu a'.c a idade
ipie chegou se nao tivesse uma sollilissliiiu saúde. Eu 4
i»ue «.sino caindo pelas tabelas.

Nao me venha cum dtiungogla, Curllnhos Voei '
f,1111u.su pela *ua vitalidade, pelu se.11 vliiiir 1'uiain estas
(lualldiulcs que lhe deram tanto prestigio entro as mal-
amadas

Isso fui no passado. Adhcuiar Agora, basla vor p
minha calva, a flaeideí luacilenta da inhiliu cata. Vocô ia
nao ouservoti como as minhas cadeiras c>tao licando cada
ved niais largas'.1 1'ois é uni sintonia Inequívoco de que eu
estou nas uliiina..

-- Conversa liada, Cadinhos, Náo so esqueça de qao
ru sou uii'iiit'0 Largura de cadeira» nunca inalou ninguém
'dc fato, 1-11 ja linha notado que as cadeiras ric.ste moço
estão se tornando um esciuidalo; nào fia Atigelítii Mar-
luiez ciipii?! de eoinpetlr cum élej, Vocô lem vida para pi ,c
menos mais trinta ânus.

Engano seu, Ailheiuor Mesmo que eu tivesse safido
os meus inimigos nao 'tardarão c.11 me uÃsasslntir, estot
certo disso. Você sabe eomo eu suu odiado pur ai

• Mas. Caihiihus. você toma as sitas precaueftes; .voei
U-111 a mcllioi equipe de guartíii-contas du Hni;,..

Nau e venladc. a equipe t.lnu vale nada K eu ando
cada ve/. mais distraído Dou uma sopa daiuida aos mi*
micos. Pergunta sú av Rala: ontem mi.m >. quando eu ta
.saindo do palácio sò/iulio, lit|iiii cura a caia com o Pfdrr
Snverino dc Novos Kutnoa, Èle podia ler nn matado, F':qiii'l
táo nervoso...

Frescura aiia Carlliihos, O Pedro Severlno nau c rie
matar iiliiguém; m mata charadas.

Nao sei, nao, A gente nau pude confiar em comu-
nistas. Você acredita em comunistas, Adhoiiiar?

-•- Nao. E ainda menos em ex-comunistas '
-- Ali, sei... (tão desmnruli/ario. tão gana. e ainda se

permitindo ironias p'ra cima dc mini!). Mas ouça. in que
estamos ua iiitunidarie. você podia me dizer claramente:
de que adianta nus estarmos aqui conversando sobre .is
eleições se a gente não sabe m> vai haver eleição nu nau?
Você acredita em eleição, AritieimirV

- E por que nao'.'
-- Ü povo esla impaciente, não sei se tMe agüenta es-

perar. A revolução pode vir pur ai.'.-. O Jango pode dar o
golpe .. A gente pode dar o golpe... Que é que voce ach»
da gente dar o golpe. Adhemar'.'

Adhemar coca demoràdãmeiUe o ventre e encaro n st>u
Interlocutor com aquela expressai) entre sensual e metafi-
sica com que o Augusto Frederico Schmidt costuma olhar
paia dinheiro. Depois sorri.

¦ Ah. meu prezado Curllnhos, pelo que vejo você hão
é a besta que aparenta ser...

VOCÊ SABIA?
r — ((ue os livros soviéticos «fio a preci ndo» uni-

veisalnieiile pelo seu eonleiido. apresentação
e preços HceesMveis'.'

O — IJue existe no Hiusil uma 01 uaní/at.ão que
possui «sloclt» coniplelo de livros soviéticos
sólne filosofia, economia, história, polilira,
educação, cienciu e técnica, liu-iiiluia, etc?

O — ()ue-UH livros soviéticos são editados tamlié
«?m espanhol, inglês e francês?

tn

A — Adquira livros soviéticos, solicitando cata-
Iokon à:

AGÊNCIA INTERCÂMBIO CULTURAL
Itua ló de Novenilii'0. '12S — 2* andai' — aula -09

SÃO 1'AÍ I.O

IJvirni lu.iiui cnirc \i*n\c. t!c**'|'ti'iíÍ!*-SL' 'Ir \t: Irrntiiiar >iiü |ui'.t
ii-i «.iinii.i: » >í.mi !.!•'• e tu »ni'j,

.V--UH, Jnii-j \/l't ;ilh[.|livttt Ili'1'.l'l iiflil !"l irt,t>!;>il:"'-. Htt|Í'^

ti.'lili|ililo,, l.i/, ,1 1., riilifjii li ln-.e le'ii-11,, ICe. I 10 , oi.mi-.,-,11 , 'l

\../ |.„i .,, 011I10, \,',o 1 aliei,,», Mini,'".» tr:i!:t ,le leeõnl.ii' ,1
ifii- cie 1 '.ii 1i-ví* IfliijiO «li' i.t.ir ilo lt. !'.' ."1 !i" t.iiriui. .V', -ii' !

li .1 elííi-ilnariil II lli.ii. illleie- lililf ,' •;¦¦ . e,,'tll ... tr.llillll .

A 1 'li fUl 11., II l.i «Í ?.--.*]-'.. 1 1 i -' it l- HiilV' i.ilii' I.V * lt* .-ll.i Ill.i*.'ifliit,ili'.

^..i,ihM-ii!.* (•¦jl,,* .-(«') ¦ :i^ h-ir.i-s .-io '«'f-itii hu < lit-.niiiina.

Si íít-isü ,ü *>i-i. Ullul.t í'*i,i liMliptt. M.r ¦'•'.'¦i.l p.ilfi i(;!'' tt •'

ilói S,e lem ieliia ,fr\.< ;i:i imiilo |.,e.|. a . \ . 1 : ,-! • ile f,er,', I'
>i inuji ! <> iiirllini c i-.i-.ii -mui I ..<*> i h «* ¦» i|.i:tsitío nln* sl*' i|r.( r
ítt il«-t! t'lll I l* IjlKil ' «j l;i|íii',t ¦

II i|iic •< to «¦¦" '\\>.i HK"i.i nau t' n ciiíi lut.iri.i, nm* a nnpuli.n*
,i futiitii •!«¦ juntar ,.'lm. iii,,i-, ..\ '¦.•.( i-;'>¦-: ,tit-,;t c i|sii' t '•,.:
It-eeli,-i alt;jn,i i-iiilirullm. I'a, luuiio Iuiimi ,e;e 11 u, usel.e neiiliii"

• - Veiiliu! \ eiiliit! - - :,li,..,in ,,s de Irás
\~11sia lolniia , li,-,'., Iiiialn,,'iii,.' ., rua eii'|iiaulo of 'iiiecânieus

íiilliii oiulloi |„,i uni 1,1 le ..,•.,•. v-,.,,,.1 ., ,,,iii,|a e a> cegas,
\,'|in lio- ., eiilniiii |„,,le i.iiiei 11,,-llior, |iit,, ,-fiUio tia rua.

. I " titi »*m'iiH.i, lin.-, I.i.í. •, it m. nit-ilinr 1 'nniiiliij. .\'iui sitn c

11
a enlrai]

le [..ua |ia-.
11(111 liiVt.TII llit

I '- -'lo i|iif «.«in. 1 ai ,in, a
t' ¦ ies .,, i ,111 ,|iie a :.•,

in "e .1 .-. nieeaUHoi
11,1 revista ininurio-H.

,,s ale;i|>ói'ti - UO . eani| n, ns
¦Ítrl.1 lii( I tbl li .1 llll''',!':;. ít f,

1 'en ¦.',¦¦ ¦ dc rt-.iistav liei o
iiin, quaiuiu a li r.ra e.-*i \\ hC UM l ÜMti «t-, | .1 ' flill ailti «i

ui-!.i'l.i, 1 iintiima\ .iiii tÜ/1'iti! ¦ V, ¦. -,;
- - he.,'al..'i.i.'M! 11, i,i,-,..ui,.o! As liulic ea i.isu!

i . .1 llll o-. I< .iu.i'..,n ,i,--i ali.'o...
iii.iion,' -ojoi,, ,..in loiio o hiu quo. ia/, ii!/, :u!!,':- 'I?

lu ;-• .um 11 ,- a alituilc ila i.-liii;,,- 1 ¦..• Lt |mr i-oiiieli-lM. .''.•••! lejii-nU'

iião inai-, 'le-
I ¦ I ( II.1 ¦ , IMU

ê,,ltl 11 -.¦ oS

1.1 l.i. !n'i-'i.i.i .. ;..,  e.u 11(111 ,-e, ,- um , :i, i. ¦ r i.ruoiicá ..,-

ioraiu ui-i, o. !,,¦!.,. da» .,.1 iiviiie .• lem t| I.u nina t'"ii ia
|,.o.i .,'1 -.,ii.,,, !.,-. Il,|..,-- ,1,,,, nus !'.,• •-, i- i"i'ili.-l 11 a tmirnl:, 1

IJuainlo ., .poiila Ci toliiiia |.a- ,1 .1 eiisia de tinia 'iu-n,-
> ttl.lim 1 oinpieeiiiie o t|ne ., onle, e: Ia .',-, IuU/,, :-.i i- '•'¦•,

lifiovja ., (Iiieila oiiiia ioI-.iii.i !.';•- at ,,,1, .1 
' 

|., i |.i i:.1h;íi!.ii ii:---ii
|i;na i-.-n e ,|tn-: -, 111 iliui.la a" -...Ia laiiililin íi|»! l-ui o p.i ¦>•

l''.--a eoltina so |i,,,lv m-i a ,ia íáluiia inv- ..i.i-.a. I. ;-
• le '.ai- in-.1-1,1... I101.,,-'.-. 'I 

;i!ii!'»'-ni -c a i.isihi IJue -!:-. - leia
a. oice, elo; l.leoi re lhes á.i tiy, a 1,1-ai -e p-r t .í:-.i -,--• Itada !!,'•¦,'
,|iaiiilo i'iao leniiiiiaiii .1 11-, lar ariana íiiáipiina .',! , ¦'. I»'"i
p..,no tlete iiiiporl.u llie.-.: ;., :. 111 ,1 dia inten ' em c.iii
lunar t|!K-lile.

II1-111, .'iiora. vaiiiiis ver i|ii>-iii puiii' 10111 i|iii"in' '¦' rapa/es
"¦¦'• pii-eraiti a t-oiiei' p,,i\ •¦:., pioj.na \-;:.,..'-. i -a fsfoiia
laiiilit-ill -.e apie.m.11, >., o 1 .,'¦ ' 

piCa ile \i'i eiii ip-.aiHli.i:
- - 1 'íiTain, líia •! ('"i!..:. íü.i'*!
Mlls. (pie i-u.ii l.iili.iau.i. animal!" já náu 1-Ul,'..¦-. em leii.i-'"
N'itiüiii-;ii íala e.mi iiiiiiíiii-ih néin :.¦¦<. < 1.1 piio.t em suas

íoi-.,-. I nia' tinii a tuulaile 1I0111 :m a o Imu '
• - 1 iaiiliar.llie- lei itiiu ! I 'i-i-.:i io- au,,-. '¦

II -e ioiina lal li.tinllio ijin- a Im .it-,\,;ii ile -er ii.i-.iiiii.i
ii,,* pu-..., ,• .,- toi.t, 11, e.u -'ia a , i-i.i. 'I iiiiuiiuii .o 1 1- aipa ia
1.1,lima, a unlia.

Io.Io, nn, iiut.ui,,,.: -.- íiiaraiu intiitt-,, l'a»»iiii llã-» « ui.a.

I li. tu ai, a l„',la. ,|iu-!ia! V, tti, a .-pieula!
'¦ piiíioiieiio tpie i-.u 1,-tn ile ile-.eal ar a ho!a ilr íélun e

liijii init.iinlit il»' pata iinh«t 'i*iii|uanin un» a iinta do íouíro «itf
I"í> .i (i.ii.i li.ii-.t) t -»,i< < n tt- ti po tio llit ia \*.r..\ «Ív*ii|.u(:-li.ir * (j;h.' t ¦ - * •»

o-.iMo Uni Miitia ! 11 a drnl:«-. ¦
' Mnil.liot 0111111 ili/ei ¦- Utulo poile >i-r vel,!.,,!,' enie" ln* u-

tira - «,'''* "¦¦ iuo» átiíoti-i li iníM-j ai'i juda «« i.nnpH ;!.%'i! •tri/to
iloi.. po-it, p„ia o[íar..voiil„,| e.ipie cl,s ¦'¦.- á- la-
ia . l-le/ lonya-. lamina» ,:in e.nl.i 11:11. I 1111 ,' .-""- '. ;- ?''*<¦' '
aaotii eiii oii|i.„|a 110 , au p,i.

\--iin ',.1 - ,111. am, • .111.,-." • lio 1 :lt- ilu i1.,!.,- H0V1
11 o iniiae -la- senaiias, paia I,-..iiii»--. .11 i|.;i..-;-. ¦¦¦¦¦<:¦
ifi ¦ ,'iMinh . i,'i.) ijiic c..j|.hi^ ,t i:-!i:''a it I.'..''' ;. i' < ;«;:

I ti-uli! -¦¦ urila a mhíia .-m,í-i i.ini !.-.t.--'.
\ t-la en, i'ti/illia,la ,-' ipu- tpi. 1,11 ,1- e.u ¦,'¦ ' ,V-

1!' t-il:t ... tueeaiiitos \ein pelo 1 a 1 !">
na retiijtiiarila,

Vüitia ,iii«laiii it<-i'in;ifit;i !i!o. Sa o-'.,1-.., o--- ''1*
,|'ie Ii.tl !

a i',;' a..1 .,,, •, 1 que ,,s 1 1
I 11 allllll,le - :! !',' o. .

\,id- tlt, II.ai.1:., ¦ t lit 1. '.

1D11I 11 1 . ih ,-.' ¦¦" ' i.l >.'- .*¦ ii;*

,1a i.'-i ¦ ua I..- iiii. - ¦-, n

ilei-

1. le'. i»U

..i.llimal

Rio de Janeiro, 8 a 14 de novembro de I?ò3
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Arrumadores
em Vitória e

do Brasi
Emitem

Oom a preernca de 0»»al-
In Pacheco, presidente do
Pacto da Unidade d» Açào a
M-ciftárie do Comando Oe-
nl daa Trabalhadores; Cio-
cUmlth Rlani, presidente da
Conlederaçào Nacional doa
Trabalhadores na Indústria;
rtrpMado Heroule» Corrêa;
prrittente do Conselho Per-
manenl* das Organizações
Sindicais; comandante Mel-
lo Bastos. Um bém do COT;
* de outros lidere* opera-
rio., foi realizado em Vltó-
rta, nos dias 10, 11. 12 e 13
d« outubro passado, o l'.n-
rontro Nacional dos Arru-
nudores. promovido pela Fa-•Mação Nacional dos Arru-
ma dores.

O Encontro reuniu repre-
srntantei doa arrumadores
d« todo o Pais, que durante
quatro dias discutiram eexaminaram — afinal for-
mulando uma "Declaração
dc Princípios'' a respeito —
a situação brasileira atual
e mau uma vea manifesU-
ram a unidade solida que
prtvide o comportamento
da categoria doa arrumado-
res brasileiros na luta «era!do povo brasileiro pela sua
emancipação sóclo-económi-
ca e cultural.

No dU 12. fnt eleiu a no-*a diretoria da Federação,
que ltcou assim constituída:
Srvfrlno Nainw Schnaipp..
Hermogene* Lima Fonseca eFrancisco Ribeiro de Almel-
da. Suplentes: Benedito
Francisco Mendes. Olímpio«;.««qur» Loptt e Alcides Syi-
rio dos Santos. Conselho Fis-
ral: Oaudéncio Carvalho,W.uter da Costa e Allplo
t\m Santos. Suplentes: Ro-
m u» ido Pereira de Deus,
Cha* Dias de Aniceto e Au-
gusto Caetano d* .Santana.
O Conselho de Representan-
tea eleito está agora com-
posto por Severino Naino
Schn.ilpp. Francisco Pache-
Co da Silva e Hermogenes
Uma Fonseca — efetivos —
t Romeu Rangel. Mário Cor-
reta da Silva e Antônio Soa-
rea Pereira, suplentes.

DECLARAÇÃO
A Federação Nacional dosArrumadom emitiu, ao fim

do encontro reallaado emVitoria, uma "Declaração de
Princípios" — a seguinte:"Ot Arrumadores do Brasil
e demais integrante» da ea-
tegorta de âmbito da Fede-
ração Nacional dos Traba-
lhador*» no Comércio Ar-
maarnador. reunidos na cl-
«ade de Vitória. Captul do
Ertado de Espirito Banto,

MfWy'

durante a» dias 10, II, II t

dlnárta, resolveu aprovar aaegulQU DECLARAVAO DRPMiNCtPiOB, noa qual* pau-tarou aa suu lutai re.vin-
dicaulrlas. consolidando aunidade de toda a categoria.

1.** — Continuar luuuido
no sentido de conseguir aiii-neucí'». pelo governoFederal, da uusaa Meguia-mcnUçao proiiMsionat, aa-aun como a aprovação peloCongresso Nacional do suba-tjtuuvu elaborado por eswFederaçàu, para .integrar ocódigo de Trabalho, no to-cante aos serviços dos Arru-madures, contando nossauta com a participação dttoam as categorias profls-slonaii.

i*." — Lutar pela unlfor-mutação da categoria pro-iissional. no que ala re.pei-to ««relações de trabalho,dos salários e conquistas ad*
âuiridaa por todos os traba»ores.

a." — Criar condições pa»ro a Federaçàu, ue atu.aocuu as ueiciuiinavoes uesu.reunião, para que pu»sa ae-lenaer com eficiência os lh-terêsses ao categoria pio-li&slonal, amparando-., uri-enundo-a e criando condi-
çoes aos sindicatos para mtornarem elementos ae am-
paro e defesa doa trabalho-dores.

4.° — Defender intranal-
gen temente a manutenção oampliação das liberdades
democrática, e sinaicala.
não admitindo o estabeleci-mento de qualquer regime
de exceção que atente con-
tra as conquistas fundamen-
tais dos trabalhadores e do
povo brasileiro, integrados
no movimento sindical eunidos ás demais força, po»pulares. como única condi»
çáo capaz de poderem,- oaArrumadores, o operariado
e o povo em geral, lutarem
contra a fome, a exploração
a miséria em que se debo-
te toda á Nação.

5.° — Declaramo-nos con-
trários á conspiração golpls-U da minoria reacionária,
manipulada por governosantlpopulares e antlnaclo-
nallsUs, e manifestamos onosso apoio a todas as me-
dldas que o governo federal
venha a tomar no sentido
de frustrá-la e Rrrüidá-la.6.° — Declaramo-nos re-
soluUmente solidários com a
posição do COMANDO OE-
RAL DOS TRABALHADO-
RES ao exigir do senhor pre-sidente da República a re-composição do Ministério erenovação da. chefias dos
órgão* que executam a poli-

tica do aovêrno. tstes ter-
gos de confiança devem ter
preenchidos por homens pie-namente Identificados eom o
luu do povo. eom o eman-
cipaçio econômica do Pais t
que tenham compromissos
com a manutenção e amplia.»
ção das liberdades democrá»
ticas e Umbém com o rea-
ligação doa reformas de ba»
a« reclamadas pelo nação
brasileira.

7.ü — Exigimos reforma
agraria radical com a modl»
flcaçAo da Constituição Fe»
dcral. permitindo a Indeniza-
çao dos lallfúndlos com tltu»
los da divida pública » longo
prazo e a juros baixos, paraa efetiva distribuição ri. ter-
ras aos milhões de campone-
ses que dela necessitam.

8.° — Exigimos ainda do
governo federal a aplicação
imediata du seguintes me-
dldu:

a — monopólio do cãm-
bio e a decretação da mora»
tória para a divida externa;

b — rigorosa aplicação da
lei que regulamenta a re-
messa de lucros du empré-
sas estrangeiras;

c — reforçamento do mo-
nopólio estaUl do petróleoatravés da encampação das
refinarias particulares e en-trega de toda a distribuição
do petróleo k própria Petro»
brás, eliminando a ação dostrustes estrangeiros neste se-tor da economia nacional;

d — encampação, semcompra, das concessionárias
estrangeiras de energia* ele-trlco;

FLN (GB):
ENCAMPAR
CAPUAVA

A Frente de Libertação
Nacional do Estado da Oua-nabara, em vista do pedidode encampação da Refina-ria União (Capuava), feitoha pouco pela Petrobrás.expediu os seguintes tele-
gramas:"Conselho de Administra-
çào. da Petrobrás ~ PraçaPio X. A FLN da Ouanaba-
ra felicita patriótica deci-são.pedido encampação Ca-
puava. Saudações naciona-
lisUs. Gen. O, Alvlm. Pre-sidente.""Exmo. sr. presidente Re-
pública — Brasília — FLNapela patriotismo vossênciaaprovação Justa decisão Pe-trobrás encampação Capua-va — Saudações nacionalis-tas — Oen. O. Alvim, pre-sidente.*' <
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• - revislo tnedUU •moneamento do solArio-ml»
nimo;

, f — medidas eonersus doconUnçáo.do custo ds vida,eom drásticas t enérgicas
providencies no sentido demelhorar o abastecimento de
gênero* alimentícios aoscentros urbanos.

?'* .—..Pwodnolamo-nospela eleglbilldade dos solda-
dos. cabos, sargentos das«orcas Armadas e Auxilia-res. bem como a dos analfa-beto». E exigimos a Imedlau
libertação dos militares gra-

e pratas ; tra* se
encontram presos am «on-
seqüência do protesto de
¦rasUia. e a eifonslo desu
medida a todos os presos pormotivos políticos,

10.* — Reclamamos a rs-
forma do atual sistema de
estrutura sindical, dentro do
espirito do artigo 159 da
Constituição Federal, peloconquista de plena autono-
mia e liberdade sindicais
com relaçlo às organbações
sindica b internacionais.

11.» - Exigimos a revoga-
ção imediato do Decreto-Lel
9.070 que restringe o direito

de greve, <* direito ds greveé sagrado e intoc.vel. .
A estes princípios, decla»ramos, nos empenharemos

.com tòdis as nossas forcas,reforçando a nosia unidade,
juntamente às demais cate-
gorias coirmAs, por melho-res dias para a coletividade
t pelo progresso de nossa
Pátria e bem-estar de nosso
povo".

Hssa declaração é assina-da por Severino Naino Sch-nalpp e Hermogenes LlmàFonseca, presidente e aecre-tarlo da Federação dos Ar-remadores.
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A meta do Encontro

Pirnambuco

Novo Aumento Satorlal Conquistam os
Trabalhadores na Indústria de Cal e Gêsso
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MITI I COSTURA
j*~rm!mu • tab*t d0- associados do 8ln-tn«atoelo« Arrumadore» do Espirito Santorereberam. na «e^ão solene de enterra-mewo «o Snrontro Nacional dos Arruma-tVavm em Vitoria, no dia 13 de outubro, oe«TUwado de ounrlu.sào do cur»o de eorte• eostua. mantido pelo'Sindicato e dlri-

todos os demais apetrechos necessários aseu funcionamento, e funciona no andartérreo do prédio-sede do Sindicato. O cer-tificàdo de conclusão do curso foi entreguea Norma Rodrigues, Maria de Loürde.Santos Atahlde, Maria Helena Gomes Fal-
çao, Isabel Rangel, Léa falcão, WaldecerMartins da Silva, Wam
ria das Graças Burim

árido ml* Pmto-àA-. i™a. ÃZ à-7.. }««, m»iw nangei, t*a raicao, wa aecer
^» «J?T_í_fa *ydf d* _*íul"r Sou- Martins da Silva, Wanda dos Santos e Ma-¦a. O eurso tem • maquina» S« costura e ria das Graças, Burim"

Breve Dos Servidores
Públicos de Sergipe

O» proíettâre. público* de
Sergipe, reunidos em a*&ein-
b;eio para examinar a rei-
po.Ua do Governo ao me-,*jjorsai relvindlcatórui da
eiaw*. qum rvclaina 9 paga-mento ria* vanugen* a» Lei
»o»A — de ciassifioiçóo --
atra.«> dii.de setembro de
i°m — e aumento gerai de
vencimento», com base no
Miário-minimo vigente em
jmeteú de 64 e a elevação
«io aaiario- família e de es»
T*:. ¦ a paro Cr» 2.000.00, re»
«rfveram cruzar os braços,
*-'¦¦ *o atendimento dos rei-* .ndicaçóe» da classe, jun»ta mente com os demais ser-
Víâoree do £jt*do.

PARALISAÇÃO
GEKAL.

Na üfiranda-felra, dia 28,a* «jiK,*níüaçõeâ que con-
g-f-t-a_ qj í»fW!iore« públl-em »rn Sergipe reuniram a .

. r--»w« etn as«*mbleía-mons»
tra. na «ede da Açáo Ca-

AgmiaHo Pacheco
tólica e adjacências, paracomemorar o Dia do Fun-cionário Público e discutir
as medidas que deveriam*er adotadas, visando à con-<ji*isia de seus direitos e rei-

. vmdi.açôes. Depois de vi-vos e animados debates, osspi vidores públicos • resolve-ram paralisar as demais re-
partiçóe» públicas estaduais
a partir de terça-feira, dia22. o que se deu de maneiraabsoluta com a òrgariisaçáo
de piquetes, dos quan? par-tlcípa grande número demulheres funcionárias. .

A greve _ que só não
paralisou as repartições fis-caís, arrecadadoras e desaúdt pública, isto por de-cisáo da assembléia da cias-
se -=-. é por tempo inde-
terminado.

SOLIDARIEDADE

Desde a deflagração da
greve que os professores do

magistério municipal de
Aracaju, da rede de cole-
gios da Campanha Nacional
de Educandarios. Gratuitos,
dos colégios particulares, 03estudantes superiores e se-
cundários de todo o Esta-
do paralisaram suas ativi-
dades, em solidariedade aos
seus colegas, mestres e de-
mais funcionários estaduais.

Os trabalhadores, reuni-
dos em suas organizações esob a direção do CGT esta-dual, lançaram um mani-festo apoiando a luta dosservidores estaduais e ad-
vertindo o Governo de quetodas as atividades econô-
micas do Estado, inclusiveda Leste Brasileira serão pa-rálisadas, se houver maiordemora no atendimento dasreivindicações do funciona-lismo do Estado de Sergipe.Atualmente, a.maioria dosservidores estaduais, inclu-sive dos professores prima-rios, percebe o inslgnifiean-
te vencimento mensal deCi$ «.500,00, e os pmfessô-res catedrátices, Cr$ 25 milmensais.

6 nr

RECIFE (Do correspnnrlcn.
te) — Vitoriosa greve realiza.
ram o» 15 mil trabalhadores
nas .indústrias de cerámira, ri-
mento, olaria, cal e gésso, quelutavam por um aumento «ala-
rial na base de 60 por cento;
aumento mínimo de 25 mil cru-
aeiros; extinção do . trabalho
clandestino nas empresas,- e a
eliminaçio da ..» sub-região do
salário niinimn. A decretação da
greve foi decidida mima grandi.
osa assembléia geral extraordi-
nária na *ede do sindicato, sen-
do. na ocasião, organizados os"piquetes", que ficaram com a
missão de paralisar, por com-
pleto, e trabalho nas fábrica»
da Várzea, Itapessoca e várias
outras olarias espalhadas . pelointerior do Estado. As decisões
eram tomadas sob estrondosa
salva de palmas. -

REJEITARAM
A PROPOSTA

Nesta mesma assembléia, os
trabalhadores rejeitaram unia
proposta de conciliação apre.

. sentada pelo delegado regional
do Ministério do Traballio, se.
rihor Enock Mendes Saraiva,
que constava do seguinte: au-
mento em duas parcelas, com
35 por cento agora, e 25 porcento em janeiro do próximo•no. A última contraproposta
dos representantes dos emprega-
dores era muito menor do que«sta, no entanto, os trabalhado-
res não aceitaram a proposta-conciliação do representante .do.
governo federal, assim como ne-.
garam-se a conceder um novo
prazo aos patrões, decretando »"parede" para o dia seguinie,

VITORIOSOS
Finalmente, depois de dois

dias dc greve, nos quais os tra-
balhadores, cerrando fileiras em
torno do seu sindicato, tudo ti.
íeram para conquistar suas rei.
vimiicações, obtiveram a vitória.
Esta veio por decisão do Tri-
bunal • Regional do Trabalho, quedecidiu dar um aumento dc -10
por cento a contar dc agora; «
20 por cento a ser pago cm ja-neiro dè 19Ó4. Os juizesdesem.
bargado.es recusaram-se, ainda,
a considerar ilegal o movimento
paredista dos trabalhadores,
conforme solicitara o patrono
dos empregadores.

Pela sentença do Tribunal, os •
trabalhadores terão direito a
perceber um aumento mínimo de
7 mil cruzeiros e máximo de
20 mil cruzeiros; pagamento dos
dias de grevê;.. nenhuma puni.
ção aos participantes da "pare-
de", e estabilidade provisória
dos lideres sindicais da classe.

POLÍCIA ESPANCA
TRABALHADORES

A nota triste em meio à jus.
ta e necessária greve dos tra-
balhadores em olarias, a primei-
ra decretada em toda a histó-
ria sindical da classe, foi o es-
pãncamento de vários Operários,
em frente à Cerâmica Santa'Maria, localizada no bairro da .
iputinga, por parte de um gru.

. |>o de soldados da Policia Mi-
litar do Estado, que ali se eti.
rontrava garantindo a empresa.
Os soldados atacaram o pique.

te operário que ali »e encon-
trava a tiros e a coronhadas defuzil, saindo feridos alguns ope.
rários. que foram medicados no
Hospital do Pronto Socorro.

A re-i»eito do atentado, o pre-sidente do sindicato, «ri Lou-
renço Felix, após uma movi-
mentada assembléia da- classe,,
distribuiu à imprensa! a. seguin-
te nota, denunciando as violên.
cias policiais:"Levo an conhecimento Ho
Conselho Sindical dos Trabalha-
dores que policiais feriram á
bala e a coronhadas de fuzil
dois operários filiados a ésle
sindicato, quando integravam o
piquete de greve, em frente à
Cerâmica Santa Maria, locáli.
zada na Iputinga.. Um numero-
*n contigente de policiais mill-
tares lançou.se com rara. viò-
Icncia sobre os trabalhadores
desarmados, no exercício do di.
reito constitucional da greve e
tentando livrar os seus compa-
nheiros da referida cerâmica da
opressão armada dos patrões
que os obrigavam a trabalhar,
debaixo do terror econômico e
físico. Os policiais atiram obe-
decendo a voz de comando do»
patrões da empresa referida;
que também fizeram disparos
contra os trabalhadores.

Esperamos que o Conselho
Sindical dos Trabalhadores nia-
nifeste sua disposição de não
permitir que semelhantes áten.
tados se repilam contra os in.
terêsses dos trabalhadores e da
própria frente dás forças popu-lares, onde elementos vacilantes
criam situações de tamanha

gravidade, torpedeando e des»-
gregando a luta unitária. Cre-
mos nlo ser mais possível to.
lerar que o aparelho policial,herdado dos governos reacioná-
rios, continue impunemente es-
pancando. ferindo e aprisionan-
do operários e camponeses, queconstituem, exatamente, a força
social com. que pode contar
qualquer governo democrático,
contra as investidas da reação".

GRANDE FEITO

_ A greve dos trabalhadores em
cimento, cerâmica, olaria, cal e
gésso 'constituiu-se, sem dúvida,
num grande feito. Esse setor
profissional, que até aRora ti.
nha seu sindicato nas mãos de
um pelego que durante 

' 
16 anos

subornou o órgão dc classe ao
interesse dos patrões, revela ter,
agora,, segurado com suas pró.
pria» mãos a condução de suas
lutas.

Desmascarado o agente pairo-nal, e eleito para a direção do
sindicato um operário honesto e
fiel á sua classe, como é o ca-' so do líder sindical Loureço
Felix, a entidade dá provas de
»ua vitalidade. O número de as-
iodados q.uc não passava de uns-
três 'mil, eleva.se hoje, a q.iin.
se mil. As reivindicações da
classe estão presentes na agen-
da de seus traballfos, e a me-
lhor prova de que são defendi-
das com firmeza e eficiência
está nos resultados da greve, a
primeira qiíe levaram a efeito
o» trabalhadores désse setor
profissional, . .

CÂMARA DE PELOTAS
APROVA FÍNANCIAMENTO
PARA LAVRADORES

Pelotas (Do correspondente)
. —' O jornalista e vereador l'.d-

gar José Curvello (PR) apre-
sentou à Câmara Municipal des-
ta cidade proposição, aprovada
por unanimidade após longo de-
bate, em que sugere a' conecn.-.
tração em um só fundo dc to.
dos os recursos financeiros con-
cedidos aos * estabelecimentos •
agropecuários, e qtic destine pc-
lo menos 75% desses recursos
aos estabelecimentos de área in-

. íerior ji 100 hectares dedicado»
à produção de gêneros alimen.
tícios.

Durante os. debates, critica,
ram-se os precários financiamen-
tos que são. dados aos peque-
nos produtores, mediante exi.
gencias de garantias que dificul-
Iam e impedem o recebimento
desses mesmos. financiamentos
nos momentos mais necessários,
revelandose que o contrário pre-
cisau.cnte ocorre, com os finan-
ciameiitos aos grandes latifúndios,
que atingem somas de 100, 200
e mais milhões de cruzeiros a
longo prazo e às vezes terminam
em moratórias.

£ a seguinte a proposição en.
caminhada 'pelo vereador JoséCurvello:

"Considerando 
que os esta-

bclccimentos agropecuários, com
áreas inferiores a 100 hectares,
•inc se dedicam à produção de
gêneros alimentícios destinados

i subsistência da população, não
contam com financiamentos ofi-
ciais, através do Bancú do
Brasil, de forma a propiciar o
desenvolvimento t é c n ic o dos
mesmos, quer mecanizando a
agricultura, quer melhorando o
gado leiteiro, com a aquisição
de reprodutores e de ventres de
categoria, bem como a melho-
ria das terras .om a ailubação
e retificação das mesmas;

Considerando que apenas go.zam de maiores lieneficios de fi.
tiançiamento, et.-., os grandes
proprietários, ruriis, inclusive de
estabelecimentos, m p r o dutivos,
que em nada contribuem paraaumentar a. produção . baixar
o custo de vida;

PROPÕE o signatário queesta Casa Legislativa envie ofi-
cio ao presidente da Republicai
aos. ministros da Agricultura eda Fazenda * ao sr. Nilo Coeli,diretor da Carteira de Crédito
Agrícola e Industrial do Banco
do Brasil, sugerindo a CON.CENTRAÇAO EM UM SóFUNDO DK TODOS OS RE-
CURSOS V I N A N CE I ROS
CONCEDIDOS AOS KSTA.
BKI.KC1MENTOS AG R OPE-
CUARIOS, destinando-se pelomenos 75% desses recurso» aos
estabelecimentos de área interior
a 100 hectares, que se dedicam à
produção de gênero» àliménti.
cios'',

«Icncia c qu»« i riion,.. j* ^_ u<0 ,|r várJo, nm^fa „ták*tkn por
çoinaurcs e "amigos do norte". tem íViihum re-ullado ponilivo.l.» e amisa de café (intoxicação cafeinica); Informa que digere m»!o* ai.iuc.iii.i. principairncii.e os "alimentos 

para a |«z". Sente faltadc ar (vive así.xiado pelo dólar). Dor de cabeça (capital estrangeirocoimii/icioi). Anenua (remes.» de lucros). Insónia (espiral infla,ciwjtrio;. lisrreia (déficit orçamentário;. Alega que fez u^ devariai especialidades farmacêutica^ (fórmulas econômica») sem resui.ai.o aparei)*. Hicrani.lhe várias sanaria» (ouro par» Portugal,iwrr.-ic.ia ne,o» americanos, nianaàiièi, diamante*, areia, nnnazlticas,r.c, etc.) u plano trienal c*è' tfaaimiuo não foi iniciado porqur evii alem de suas potrev O último medicamento prescrito foi um»l.s.mia, |H»i. que piorou riu mui o o estado geral do paciente laliaiiça para « p.o^rcs.o). lem lido vária» crises intestinais (24 d*aso...., ji de iioycniUro, 2a de ag_>to <lr 61), lótlas motivada*^wl«f«•n.a.i,as de iiigcst.'..) dc alinirutos deteriorado» tgoriladas). Alamistadas lhe «fio in.lige.ia...Acresce embaçamenlo uo òllw direito,•lc\ido a presença de um " lacerdiuha ".

Rin de Janeiro. 8 a 14 dt novembro de 1963

(Kcmc.idti por no»a leitora Olga, de Fortaleza.)

DESCRUZEM OS BRf.ÇOS
"De acordo com os dados fornecidos pela UNESCO, morrem•le tome di.rianiçii c no Brasil nada menos de 2.456 crianças. Se.guiílo hiforináções do SEP.T, o custo de vida >uíreu uma elevaçãode hJ,m0 tiiire I." de dezembro de VJúi e .W de seiembro do cor-rcn.e, Agora, eu pergunto aos trabalhadores, operário» e lideressindicais conw é i|ue pode um chefe de família sobreviver com o»mesmos salar.os. fixado; há 10 meses paísadòs, quando nesse perioiioo custo dc vn,a subiu dc tí),2/r/í, segundo as píoprias esUtisticas ofi.nais. h os pai» dc família que são aposentados pelos IAP» e quegaiiriam Lr$ U./lw.üü; E que faz o governo? Nem ns estudus dorczoiieanien.o completou. Os tralialliadores devem lutar pela decre-Uçao de novo »aiário ntlninin, devem lutar que a aposentadoria dotI.M» seja .lUegral, iilo é, igual ao salário mihimo jegional. Lem.nre.e que hoje você trabalha, mas,que amanhã pode ser um apotentado. .. • fT*7";Scgtmdo declarações do dr. Fernando Vieira, milhares decrianças estão morrendo de fome aeste momento no Rio de janeiro.e nas çitladcs vizinhas, e muitas se encontram nós hospitais de to.xico»es do Estado e da União, xom os médicos fazendo o possívelpara salva Ias. Enquanto dezenas de outras são diariamente sepulta,das por não lerem os pais conseguido Comprar o mínimo de alimen-taçao indispensável para »ua sobrevivência. Entre os casos apresen.tados |relo dr. Fernando, há o de um menino de 8 anos de idade,

pesando apenas 10 quilos, que veio a falecer, após todas as tenla.tlvas feias para salvá-lo num dos Hospitais de. toxicoses do Riò.
Declarou » dr. Fernando que estados crônicos de subnutrição pro.• ocam a cegueira em moitas crianças, o que poderia ser evitadocom apenas meio coi>o de leite. Mas, como adquiri-lo? O Congressonem apro-. uu o salário-familia para ns aposentados. nem as Reformasde Base. 1'ergunto aos trabalhadores, operários e lideres sindicais:
que fazer? Dcscruzem os braços, nós temos o direito a uma exis.icncia digna". j

(Üo nosso leitor na GB, Anastácio Martins de Oliveira)

UMA MEDIDA URGENTE DE DEFESA
O nosso leitor Francisco de Assis assinala que a quase totali.dade da chamada imprensa " sadia" presta seu apoio ao sr. Cario»Lacerda, colaLorando assim para que éle venha a ser eleito pre-sidente da República, o que, caso aconteça; terá como conseqüência

provável a instauração dc "um clima de terror fascista, que nioatingirá só o proletariado dc tendência socialista, mas também to-,
dos aqueles que não estejam dc acordo com o retrocesso histórico
que o sr. Lacerda procurará impor ao Brcsil, dirigindo* no sen-tido do obscurantismo clerical, da violência |»ólicial e do com-
pleto eiitrcgiiismo da economia aos tubarões nacionais e do impe-
"ahsnío _iai(quc". Adiante, diz Francisco de'1 Assisí que: 

'••• ''!'' \.¦ "Mais importanlc, |»orém, que a imprensa, é o rádio. Diremos
isto l»ori|iic acreditamos firmemente que a doná-de-casa, que não .
lé jornal, costuiíia ouvir o jornal falado, várias vezes por dia,. O
homem cotinim, operário, burocrata, comerciário, lêem principalmenteas noticias esportivas c o relato dos crimes, mas ouvem os jornaisfalados, á porta das lojas ou nos rádios de l>òlso e, à noite, á mesa
do jantar. Acontece-,que os três jornais falados mais habilmente
preparados v, por isto, mais ouvidos, são, aqui nò Rio, o " Repórter
Esso", "O Jornal do Brasil informa" e "O Globo, no Ar", este
de hora çm In ira. • -,-¦"Êsses 

(rés noticiários são escandalosamente partidários da cor.
rente terrorista-fascista represeuiada pelo sr. Carlos Lacerda e seu
bando; as noticias são escolhidas para o maior enaltccimento do
sr. Lacerda e para o máximo achincalltamento do governo fe
dera!. O locutor de "O Jornal do Brasil Informa", então, é o
mais repugnante, e recita, com a maior ênfase, trechos inteiros de
discursos parlamentares, declarações, entrevistas e' " pronunciamen-tos" ilos principais componentes do bando.

. "Enquanto isso, o " Repórter Petrobrás", na Rádio Mayrink. •
Veiga, que é, talvez, a única: emissora do Kio que se opõe à pro-
paganda dos terroristas, é um noticiário insípido e. como tal, muito
Ikjuco ouvido. Aliás, na própria "Hora do Brasil" nota.se a dis.
plicência e açodamento dos dois locutores."Concluindo, é urgente, imperioso e indispensável que os quetêm meios dc o fazer e,queiram evitar a implantação, no Brasil,
do terror fáscistar finam-se e organizem a irradiação de jornais¦falados atraentes, que sejam o exato a.itidoto da demagogia lacer*
dista,, lidos por locutores que não sejam amigos da onça, c quedesmascarem as provocações, conspirações, embustes, mentiras, ca-
lúniás. sofismas, da corrente fascistaitefrorista do sr. Lacerda".

E desde logo o nosso leitor presta uma sugestão neste sen. •
tido: "Assim, por exemplo, poderiam demonstrar que o atrevido
texto "Atenção, consumidores de energia elétrica", publicado pel:Secretaria de Serviços 1'úhlicos nos jornais de domingo, 20/10/63,
é uma reles chicana, pelo seguinte:

A compra de 14 transformadores indica (pie se trata de 4 ban-
cos dc i unidades mpiiofásicas, e mais. 2 unidades dc reserva. Logo,
os geradores encomendados devem ser 4, dc 14.000 k\v. cada um,
para somarem a potência' dc 56.000 k\v. Ora. admitindo-se a ope.ração, 24 "lorii. 

por dia, a plena earya, de 3 geradores- (42.000 kw),
para estar um em repouso, vistoria, conservação, etc, teríamos,diariamente, a geração dc 24 X 42.000 = 1.008.00 kwh dc energia.
Como o consumo diário dc energia do Rio de lanciro está emtorno .Ic 11.500.000 kwh (Yçja.sc 16/5/6.? - Estatística da "Rio
LighU, segue-se que os 3 geradores produziriam 1.008.0(MI/1L500.(HK)— «.//% «Io consumo do Rio, na generosa hipótese que estamosconsiderando,"Por ai — continua Francisco de Assis —, vê-se que a afir-maçã» do "Governo Carlos Lacerda" de que "se a potência de56.000 kw estivesse instalada, seria suficiente para reduzir oo mi.nimo os efeitos do racionamento", é uma impostura (mesmo admi.":tindose que estivesse hoje instalada, apenas "5 meses depois ds»solicitada ao governo federal a lil»era.;ão do câmbio para o pa.gamento;inicial de .20% para a compra", o que^é muito duvidoso) H.

1'ina.izando, diz o nosso colaborador que "conviria mostrar,também ao povo, que o cidadão què, cm dezembro de 1%1 pá.gava mensalmente, Cr$ 17,00 dc água, Cr? 12,00 dc esgoto e CrS ..13,00 dc "serviços niunicipais", paga, desde maio de 1963. CrS ..360,00 de água, Çr$ 560,00 dc esgoto e Cr$ 150,00 de "serviços
municipais", isto é, respectivamente, 33 vezes mais, 42 vezes mai»e 18 vezes mais, e está ameaçado de novo assalto tributário".

CORRESPONDÊNCIA
'•- Rçeel>cmos e agradecemos o n.° 187 do Boletim Informa,tivo do-Clube Positivista. ¦

JOÃO EGIDIO ÁZAMBUJÀ GAMBOA (P. Alegre) -muito nos alegrou a sua demonstração de confiança e simpatia arespeito dc NR. Quanto à pergunta sóbre o Muro de Berlim, eri. ¦viar-lhe-emos em seguida a reportagem-que fêz .o nosso redator,chefe em torno do assunto, publicada há algum tempo neste jornal..A Lmao Nacional dos Estudantes de Agrotécnica nos con.vida,,.e: ¦agradecemos, 
para oi Encontro Regional de Estudante»Agrícolas e Operários, que será levado a efeito nos dias 21, 22 e23 do mes de novembro do corrente ano, na Universidade Ruraldo Brasil. O Encontro terá por tema a Sindicalização Rural, c nodecorrer dos trabalhos haverá as seguintes conferências:1) A Ação da SUPRA e a Fundação.dos Sindicatos Rurai»ein Jace da. Legislação Vigente;

2) As Organizações Estudantis na Fundação dos Sindicato»Jvunusj

RuraU 
1ÍXperÍé"CÍ" Si,"licaiá °Pe*,*«'*»s «* *"* UtiliiacSo .no Meio.

4) Função dos Sindicatos na Comunidade Rural e'Urbana.

&_; M. A ' -,.».' -\: v \,N \ v \\\
v ¦'. W".

* «.. •
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Perderam Ademar e os Patrões na Greve Dos 700.000
Os bomen-, dn FederaçAn

«Americanai ria* Indíiulaa
foram o« "duro*": "ntila de
nefoiisçõe». com e««e» ele-
mentos subversivos". -'Ninla
de conversa rom essa gtnte
de CNTI, falando em nome
dr Wdni sin nome rij TOO
nill". So a cifra fazia ror-
ier calafrio» no» ben« po<-
tm senhores da FIEcSI', to-
dm multo delicados, mrios
fiito ht rn ediicadinlios e
<liji|Kiü«R — Isso sim — n
ronvenat entn eada um do%
M.tdiiütns. isoladamente, («ue
mo r.iuveiv dúvidas, esta-
vam aié com multa vontade
á» embrulhA-Iai um a um.
NluRuém poderia prtr em
duvida sun bo» vontade...
MAo havlsm lido o mem»-
rlal mandado publicar i« lá
se haviam Mo muitos ml-
Ihões, para rtnr baixa no im-
posto de renda» em todos
04 jetnals, prometendo tuna
atliuiie "compreensiva"?

Ademar lhes havia man-
dado dl/T que "ficassem
firmes*. Qu.- sun policia e>-
lava- bin. preparada, que •>*
instrutores norte-americanos
haviam treinado b»m as no-
vas ti opas de choque. K
que.- «final. *le nflo estava
gastando ê»ne dlnhelrflo to-
dn |nii. dc'xar de f.i.:c-lo
prodU7lt. E oizl-í mal-', po-
derinm contar com a boi
vontade do general Pery. O
própno Ademar se Incuni*
blria oe divulgar que certos
própnos federais estavam
cOi.endo perigo, de maneira
a itintlicar a intervenção do
Exército...

O SHOW DE ADEMAR

Entlmulando a Intrimsl-
f. lida patronal, o sr. Ade-
irar ne Barros procurava
tttrv.ii* as ãguas para obter
melhores resultados em sua
pescaria política. Ma*, a»
sentir que o movimento já
não podia ser detido, correu
psra a televisão a fim de,
da maneira mais hipócrita,
pedir de milo* Juntas aos
inbalharinre-. que não fai-
tRtfsem ao serviço no dia se-
guinte. Era o artista, na sua
nova caracterização.

Na-la disto impediu, entre-
tanto, que SO a 90% dos 700
mil trabalhadores interessa-
dos na disputa salarial c

retmlriOH nn rado de Aç.ln
Conjunta paniluaMcm seus
trabalhos desde iu i. unia»
Itnrns rie Mgundft«Í6lrA tem
algumas rmpt'-«fis r.mn a
Capuwfli e na léiç» pelamanhã,

A* portas ii>is RVnndrs em-
pre':11, po* pontos ile cnn-
rflntvaçao natural ti« bnlr-
r.,-. formnvnm-so tzrtipns quediscutiam as reivindicação* •
a Ima. tornais,o r H"» da*
va.-' a- primeiras liúarmn-
çím.s, As caravanas policial*— ri r,i 'I p cliu o c. r, os, In-
rluslvp um trom soldados e
HiTtiiiiTiento pcíailo - dh»-
s.ij'nni a nercorr v a tótla »
velorjrimlo n-» ruas dn> bilr-
ros operários as si enes sil-
v.iido alio. numa tentativa
muito clara de amcdrontAr
o< irnoMIiadores, l\> quando
em quando, parava lÃrin a
caias.um numa csqttlim e ns
nshlr.oi desciam com cace.
t"K» em puni- -. <"-"!'V-:t.!'i
ns grupos: "I" pnihidn pi-
q'.'':i'. vocês nàii sabem'."' K
;:'¦¦ tn.llicic-i que iam com-
pr ir iolle i om (•:: filltns no
colo l"v.t\ain as borracha-
rias (.Mtlnarins aos piqueiei-
ros.

Man para ricse*p£ro rios
senhores da K criei" ;i ç A o
lAmoilcanai das Industriai

e dn sr. Ademar tio Barros,
a- informações vinham pre-
rlsns! "A Ford está parada","Na Elevadores Atlas não
entrou ninguém." "Na Mo-
na;k o na Barrida o pau
quebrou grosso, mas os ope-
lários ti fio entraram." "Na
Quarta Parada parou a Me-
talúrglea Paulista • os tra-
balhadores saíram, ajudan-
do a parar nutras íAbrlcas."
As orden* » coutra-ordpns
choviam. ComlsrOes e mais
comissões dirigiam-se para
os seus sindicatos, a fim de
dar c receber Informações.

MOBILIZAÇÃO EM
PROFUNDIDADE

fcstr era n resultado de
uma acertaria tática sindical,
traçada por 4 federações e
80 .sindicatos há cerra rie •!.">
duis atrás e que se cxptl-
mira fundamentalmente nas
assembléias dns dias 6 » 21
de outubro, bem como na In-
tensissima atividade de to-
dos esses setores proflssio-

nals ilur.ntie c**p» SO dia*.
Soa a nressAn rie uma ra-
reitls ínsupoitável * com*
prfenrtenrto tnmWm a nwes-
siriane dn conquista rie nlgn-
mas relvIndlciiçMs suple-
montarei — renjustamentos
periódicos, qüinqüênio», fé-
ria* pagas em riõlirn, garan-
tla« para o* delegado* sin-
rilcals na* empresas, etc. —
o movltnt nto sindical havia
sem ido n ncceSSldaiU d» ne-
gociar es novos acõrdoi »a-
inrlnl» em conjunto,

K o -pi*i>'.(tarllKlo compre*
emicti ns m-ilidas tomadas
j .los dltlgtntes rins spui *ln*
d lemos, nn ilnntlo-fls vigoro.
s.impntp. Em milhares rie co*
mielos p palestras rcalbnrins

i.nte das emnrésas õn nos
sindicatos, galvaiiivou-s,- a
vontade (Io luta e consolidou-
!.• a organização dos irnlrn-
íliHílores. "Ca-la um deve
saber o qiic fn/er nn mn-
mento lirwasArlo", recumeh-
('•'vam i-i i!íilt;('ntes si:tdl-
cal*. "'••' prfcclsn parar a
1''.iriea d> ;: -ii-ro para fera

i hrin Itabiilharior deve ter
h si.mie 11 i -i itui iá para
comproetvtcr ( io mi.i ;¦ im-1

.tle, no ciso <'t rieflajjra íto
ria, greve, niiüinrA ou pre.lti-
r.liará a todos o* seu-, colo-
g.is. B' pu > i^o. por isío mes-
mo, lutar contra os "ca.an-
gtipjos", vonvoiípcndo-oi. Os
mais conscientes devem for-
mar brigadas de esclareci-
mento nán permitindo dessa
maneira que o movimento
sr-ja furado." A luta horbu-
lliava nas fábricas, na ('On-
ducão. nos bairros oporá-
rios,

CNTI

A pi'ti'tli:lpnçfin ria CNTI
nos entendimentos deu ain-
ria mais confiança aos tra-
balhadores em sua força. E
(icspbrtotl-lhcs ainda- mais o
ódio o saber que a Federa-
cán iAmericanai das Indús-
trias negava-se * discutir
com a CNTI. e que nem se-
quer ligava para a tentati-
va de intervenção conciliafô-
ria do ministro do Traba-
lho.

O que a PIESP-ÇIESP
procurava era lançar cónfu-
são. A Esso encarregou-se
de contratar um grupo de
pulegos da chamaria "Hosis?

têneia Nacional", par» dl/er
•pie n greve n&O era neces-
saria. Enormes mntorlni pa-
gas nos jornais. Uma mesa-
redonda pela tolevliAo, em
(liai o* pelego* ficaram des-
morallznrtos porque os dirl-
tinte» rio l'Af desmascara-
tam-nos sli mesmo, Tudo
pago pela "UlirnsAx" n'">-
afinal, é uma suhsltllrtrln ria
Esso,

MENTIRAS

Oi técnicos nn propagan-
ria tis reação se Incumbiram
ile e ipslliar tuna série 'le
mentiras, Entre elas - rie que
,s,. tratava ri;» uma gtwe ge-
ral. E Isio com o propósito
de íllminuit-lhe depois o siu-
niflcario, r.st.» íoi o lemn dos
jornais logo nn.s primeiros
dia- e os Jornais rio Klo cOn-
tinuaram sustentando e:-sa
roía atô n fim, líles diziam.
Ciro ro tossi um i grau le
novidade! "Não ha paralisa-
çáo alguma iiOs transportes","Nn in1i''s'ii,i atiiomobilisti-
ca rio AÜC não ha falta ao
trabalho." "tis fcnovIArios
estfto trabalhiimlo, pacifica e
orrielramente." ftlrs próprios
haviam criado os fantasma»' p age-,a dl/iam que eram
mesmo fantasmas... Pois sp
esses setores não haviam ab-
solutamcntc riecretnrio gre-
ve.. ,

Assim continuou nto o fim.
Grandes manchetes nas pri-
melrns paginas, anunciando
que "a greve fracassou".
Mas quando, nas páginas in-
temas, eram obrigados. a
ser. em paTte, objetivos, até
Jornais como "O Estado de
Sfto Paulo" viam-se obriga-
dos a apresentar um qua-
rirn que desmentia seus ti-
tulos c con firmava o que os
dirigentes da firevç estavam
afirmando!• Outra manobra' que da
bem a medida do qup os
hoinpns do governo » da rea-
çflo compreendem por res-
peiio aos direitos r fts lllier-
dades foi a do desligamento
dos telefones (lp todo o mo-
vimento sindical, riesdp as 22
horas rie sígiihrla-felrà até
ás 15 horas ria terça. Êsse
crime, só foi suspenso depois
que o presidente da CNTI
dirigiu uni telegrama ao'pre-
siriente João Goulart, deiuia-

rl»ndo*n p iolleltando meril-
rias,

GRÁFICOS K JORNAIS

Na qunria«feirn muitos
jornais não saíram, outros
mrnm publicados com mimo-
i i multo pequeno ri« páginas,ni maioria dc matérias com*'
pastas com antecedência.
ain», diante dessa sltnnçAo,
os homens ria KIESP-flESI'
p ns rin governo mnnrinrnm
qup os rlohos dns jornais
dessem o< nttmentos (pie
fossem neecssArlos. ftles pre*cisavam rfraiii/orniur n povop era ridículo um lornal
snlr dl/end-i • como fé/ a"Folha" - que a Ricvè lia-
via fracassado, quando ela
própria ronsilttilii uma evi*
delicia de que o movimento
i-.tavi Vigoroso, E oniáo os
donos rios lornals, qu,> até
li alRiins dins atrás apre-
M-i'„i\,tm como prova tio
maitnanlminaili) uma oiett.t
(', T."<. resolveram conce-
dei aumento* q.ip cm e.-rlos
efi. is atingiram até 300""! «
q.iO, em média, passou dos
ll)0',í,

INTERIOI

Em Santos, Campinas, SAo
Caetano, Juntllnl, itihclráo
1'icfo. Sfto José dos Cam-
pos, Tatui, Piracicaba, Cru-
/eiro e dezenas de outros
municípios a greve atingiu it
totalidade das categorias em
luia. Ela atlimiu. ftindamrn-
talmente, os setores rie ali-
niPntaçAn p têxteis. jA que ns
metalúrgicos do IntPrior tém
seu» salários reajustados em
outro mês.

SOLiOARIEDADE
(is tratialtiadores agrupa-

dns no Pacto de Ação Con-
pinta contaram com a calo-
rosa solidariedade rios Ira-
I clliailores rie todo o Bra-
sli. t) fato mesmo rie toda
,i direção da CNTI — Ria-
iii Pelacanl, Ccrqüciiá, Za-
carías e outros — ter toma-
do ;, frente da batalha, ins-
tnliiiido-sc em Sãn Paulo,
diz bem do sentimento uni-
tário do.s trabalhadores bra-
sllelros. Telegramas e meu-
sagens choveram de todo o

Movimento Terminou Quando Trabalhadores
Aprovaram Oitenta Por Cento
Suspenderam a greve os

80 sindicatos integrantes do
PAC, depois de teum ob-
tido importantes conquis-
tas. Prosseguirão, entretan-
t0 em assembléia permanen-
te. uma vez que ainda res-
tam outras reivindicações a
conseguir. Além disso, quan-
do suspenderam a parede
(domingo, dia 3». alguns se-
tores ainda nfto haviam
chegado ao acordo na Jus-
tiça do Trabalho idas 15
categorias, faltavam 4i.

SUSPENSÃO
DA GREVE

Com a presença ric uma
verdadeira multidão con-
centrada em frente ao Sin-
dieato dos Gráficos, reali-
zou-se a assembléia inter-
sindical onde a comissão
executiva do PAC. com. a
assistência da CNTI. apre-
sentou aos trabalhadores as
propostas conciliatórias do
presidente do TRT, posteri-
ormente aceitas, que eram
em linhas gerais, as seguin-
tes: 1.° aumento salarial de
80 por cento; 2.° a percen-
tagem de 80 por cento deve-
rá incidir sóbre o salário-
mínimo vigente, ou seja sò-
bre Cr$ 21.000.00: 3.<? an-
tecipação de 25 por cento a
partir do primeiro dia do
sétimo més de vigência do
acordo; 4.° as dataa-base e
de vigência serfto «s mes-
mas adotadas em acordos

interiores.
Iniciando a assembléia, as

primeiras palavras do dirl-

BPnte Afonso Deiclis foram
Para agradecer a solidarie-
dade dos ferroviários da
Santo.- a Jundiai. A seguir,
referiu-se às greves que se-
riam deflagradas em todo
o Brasil se houvesse ne.ccssi-
dade. Acentuou que a im-
prensa dp Sào Paulo nunca
mentira tanto quanto na se-
mana ria greve. Enquanto
os jornais diziam que a pa-
rede tinha fracassado, eram
obrigados a pedir desculpas
por saírem com poucas fõ-
lhas. devido á falta de «rá-
ííeos. Também afirmaram
que somente havia 400 mil
trabalhadores parados.

DESRESPEITO
ÀS AUTORIDADES

Prosseguindo, falou do
medo que os patrões tinham
da unificação do proletária-
do. iniciada com aquele mn-
vimento sob a direção da
CNTI, a ponto de afirmarem
ser ilegal a participação da
entidade máxima dos indus-
trlários. Kntretanto. os cm-
,nP{*adores liveram dc engo-
lir sua presença graças á
greve e acabaram sentan-
do-se juntos com os scius di-
retores à mesa das negocia-
ções.

Destacou qup apesar de a
reação estar afirmando que
os trabalhadores Pitavam
desrespeitando as leis e ss
autoridades, a verdade era
bem outra, pois os patrões
é que não aceitaram a atua-
ção mediadora dn repre-
sentante do Oovêrno Fede-

ral. nem ri0 delegado regio-
nal rio Trabalho "que náo
são nossos representantes",
dizendo mais: "Mas eles co-'
meçaram a mudar de pen-
sàr quando os grevistas, re-
viciando às violências da
policia resolveram virar as
peruas da Rádio Patrulha
dc pernas para.o ar".

!I8 DIAS DE -TRABALHO
EM UM

. O deputado Rio Branco
Paranhcs. depois rie desta-
car a importância da uni-
dade conseguida, prestou
uma homenagem "aos valo-
rosòs piqueteiros, que en-
frenlaram a policia'enquan-
to estávamos reunidos na
Justiça do Trabalho". Mais
adiante, acentuou a influ-
encia daquela greve sóbre
os patrões c os juizes, que,
mm apenas um dia dr tra-
balho;; tomaram resoluções
tais que numa situação nor-
mai so seriam tomadas em
98 dias. Dis.se ainda, que sn
não fosse a greve, os 80'.ó
sobre o salário minlmo, nào
teriam sido conquistados.

MILICIANOS PODEM
SER GANHOS

,Ao tisar da palavra, o H-.
der Antônio Chamorro cs-
clareceu que nâo tinha o
menor cabimento jogar a
culpa da situação calamito-
sa do Pais em «'ma des "-
mentos dp salários e das
greves, tinir? v¦/. <i"C >..•
balhadires não têm pãii,lci-
paçào no parlamento, nào

tém fábricas, nem são do-
nos de latifúndios. Apesar
disso, sempre apresentam
solução para arrancar o Pais
do atraso p acabar eom a
inflação. Falou do que re-
prcsçntária a aplicação da
lei que limita a remessa de
lucros para o exterior, que
o Governo jà poderia ter
pt\str> em pratica; do. pro-
longamcnto do prazo para
pagamento de nossa' divida
externa; da Importância das
reformas rie base. especial-
mente a agrária, que, resol-
veria a situação de 40 ml-
lhóns de camponeses e fa-
vorççéria aos próprios in-
dustrlals.

Falou ainda sóbrp a cnn-
vcniència do apoio a luta
dns milicianos da Força
Publica e da Guarda Civil,
como o fèz o movimento
sindicai há cerca de 2 anos
Muito» deles já comprern-
deram qup não devem apll-
car as ordens criminosas
que recebem. A medida que
outros sintam quP sào apni-
ados em sua luta por me-
lhores condições de vida,
pois cie* sofrem com suas
famílias o mesmo que o.s
operários e -camponeses, de¦quem são filhos c irmãos,
aumentará o número de ml-
Iicianos que Se negarão a
acatar ordens desumanas e
injustas.
CGT PRESENTE

Em nome do Comando Ge-
ral dos Trabalhadores, th,
liso da palavra o üder Ro-
berto Morena. Iniciou re-

rordando os grandes movi-
mentos relvlndlcatdrlos e
patrióticos do proletariado
paulista e que estavam rc-
tornandn com grande vigor,
como fora exemplo aquela
greve. Falnu da mensagem
dp congratulações e respeito

enviada pelo CGT. que con-
tava com os trabalhadores
dp 81o Paulo, como um todo,
na luta pela transformação
da estrutura arcaica da Na-
ção. Encerrando, ressaltou
o importante papel das Fór-
ças Armadas, ao lado do
povo, na luta que tem. à

frente a classe operária, "no
caminho da nossa liberta-
çàq do imperialismo e do
latifúndio, em beneficio da
emancipação e do progres-
so do Brasil".
RESOLUÇÕES

Falaram também as se-
gulntcs líderes: Zacarias
Fernandes, pela CNTI; Jn-
nas Rodrigues, pelo Sindica-
to dos Ferroviários da San-
tos a Jundiai; Luis Tenório
de Lima e Silvestre Bozzo.

Entre outras resoluções,
ficou decidido tomar enérgi-
ca.s medidas contra qualquer
puniçào por motivo >da gre-
ve; apoiar a luta do.s tra-
balhadores da Reíinaria de
Capitava; Intensificar o mo-
vimento pela posse dos dc-
putados; solidariedade à lu-
ta dos milicianos da Força
Pública. Guarda Civil e Cor-
po de Bombeiros e protestar
contra a Telefônica pela sua
aeào facciosa durante a gre-
ve.
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PRESSÃO

Durante todos os dias dr greve
os trabalhadores paulistas realizaram
grandes concentrações, .nqtadaniéhtc
(iiantr do Sindicato dos Gráficos, on-
dc se encontrava in.ilaiaúo o 'còmán*

do dn movimento, r nn.s Imediações do
Tribunal Regional do Trabalho, quan-
do comegaram as audiências doto).
Pressionaram desta forma, legitima*
mente, paia conquistar o aumento
que a carestia impunha.

P \\i mineiro», r. u*n hn.s ,p-,
r.il.i! ine isc., p i. Illài ins e
pstlvariofcs, iiietaliifs'c(is c
tc-xteis. Mas n ponto mais
alto dessa solidariedade. f"i
riatlo, sem duvida, pelos fer-
rovlarios dá Sa.iítiis-Jümlial,
que p.ii.ili.-aram ;r estrada
d,-- n niâ 21 horas rie cjultún-
feira. Protc3tniuln contra ns
vlqlònclns policiais o a In-
tratiSigfinein pitli'(iiial,qs fer-
rovhiriós ria Santos a >lun-
ili.ii deram uma irontrüntiçín
pivinsa an cn. íminiiáinçiiio
das negociações,

JllHTIÇA 1)0
TRA HA LI IO

A rápida trttitspnslçiin rins
negociações para a Justiça d'>
Trabalho f"l n encaminha-
mento encontrado pelo pu-
trnnato h fim dp forçar a
dPt-retaçíin da Ilegalidade dn
movimento grevista. O ve-
lho p famigerado decreto
!-u"n entrou mais uma ve/
em ação contra ns trabalha-
dores, enquanto -pus artigos
que dPVPtiam spr aplicados
contra ns frigoríficos estran-
geiros, que paralisaram a
niatànca de gado « estAo
forçando a alta ria- carn«,
continuam ciiidariosarnónle
congelados-'.'.. !•) vimos (ihífto-
a niesm;i Justiça do Traba-'lio (ine leva S e 10 anos
a., vi /es mais ¦ para Julr
gar um processo do into-

tís-e dos trabalhariorcs
,ii ii.• li '.'.•.-s- dia a' imite,

A firme i rios dirigentes
d i i ,i. io d" Ar.ni Conjtin.ia
i- .i snl Ida riedade muito ni-
;ei^i qup vinham rccel cn-
do .1, lorio o 1'ais levaratn,
inlirtanto, essa ni 'sma Jus-
tu,,, dn Trabalho a açir eom
tilgtimn cautela. Assim é que,
(Itpóis rip s-- tpr negado a
••:'" jt•' 1:1 *• t<i;',os os processos
em (iraldic. comn soliciinva
a ( .'i'i. e íacofoi ¦! cio cnn-
skierar as reivindicações pin
||| •. i. coiidii/.iilriò a acõiikw
lliliitn sciiiclliaiites pala lo-
ii.i. :is caiegiiriaS.

i; criavam-se assim conril-
çfe.» parn a ássemhlóin dn
(iiinan;:o pela inãnhi. que
i'i i rtuiiinii a suspensão do
;m vimento.

ÍIA LANÇO

1-" cedo ainda para um
pviitic áprofundarin rie tõrias
as experiências desta gran-
diosa luta, que tem um sig-
rifiiado muito particular
p..ia os trabalhadores de S.
Paulo: veio pftr em cyiriCn-
cia nua disposição p sua ca-
pacidada de luta-. As reivin-
cicaçOos econômicas; sP nfto
foram todas conquistadas,
lóram-iios entretanto, em
.•ii:,! pnreentagom. Ficaram
algtittias. t|itp virão depois:
os q{ilii.(|(16'iil0s. as férias
pii-^is, o rcnjttstámçnlq ein

|>i
n.i:

menores', o üesçotito
sliiil.lcalos. Mas, a¦ ¦:!'.. itttá unitária desper.-

io i ,, proletariado paulista,
deu-lho -uma ¦ ijovn força,
nm -.•!<, perspcoilvas, nova
i-n-illança em suas próprias
forcas.

R di-sta maneira, ns tra-
balhadores de Sáo Paul*
marcharão para novas ba-
taíltas, );:".i-.ni \;>s vitórias,
pura i> fc.t.-.lerimcnto rie
suas oi'gauizaeò.:s, para a
cnnsoliriaçáo de sua unidade.
Novaó lititirlliiÍH se avizinham.
t.iti novo snlâriò-mlitimo *
titnà exlgôiiefti rie niilhiles.
Il.ésle ano o.n patlOes deve-
i.Vi pagar não apenas o 13*
s.ii.Hiii. mas tàmiiôm o abo-
iu rie natal que jà jwgavarn
a.u-s.

(>s tráhÃlhnrtnires adquiri»
iam mais confiança em sttss
f õ r cas p pnmpreenrirrarn
ta.nliém melhor os objetivos
pp.ii: quais p necessário lu-
tar Sentiram ao vivo que
n.ic- e possível ivrmltir que
êsse famigerado 9.070 con-
tlniip vigorando. Sentiram
qu'e nâo basta também lu-
Inr contra n carcítla, mas
que.ê p,rt'CÍTO exigir as r«-
fffmi.s iIp base capa/e» da
crl*r condições pára um com-
bale realmente eficiente *
¦ itrestin li (|tie para" tudo
Isso impõr-.s» a ffirrnáçÃí
dp .im Rnvpi-iui nacionalista
c democrático.

CANTO DE PÁGINA — eneido

Um suicida
Não se sabe toda a história, o que

não impede que seja muito triste: um
menino dc quinze anos nâo morava, com
a mãe ípor que?i. e foi visitá-la um des-
tes dias, cneòntrãnrio-n na mai.s completa
e absoluta miséria, sem ter nada para c"-
mer. impressionou-se lão vivamente que,
voltando para onde morava resolveu pro-
curar emprego para sustentar a velha.
Bateu em muitas portas r nada conse-
guiu. Seu desespero aumentou de tal mo-
do que o menino tomou veneno e mor-
reu. Diz' ainda a noticia que éle deixou
uma carta culpando -os Irmãos mais vc-
lhos pelo abandono em que vivia a mãe
c dando a razão dc sua morte.

.Todos nn.s sabemos que o suicídio é
um ato de profunda covardia, uma fuga.
completamente idiota, quando o bo.m
mesmo é lutar para viver e viver lutan-
do. Mas, esse Jovem com quinze anos, por•nals que tivesse sofrido, nao conhecia na-
ria da vida. Estava apenas começando a
an- adulto. O que se aprende nessa noti-
Cia policial e que um Jovem cie quinze
anos, sabendo ler p escrever (a prova é
a rartai náo consegue arranjar nesta ei-
dade um emprfrgo, por menor que seja.

Ai ó mais triste, n doloroso da história.
Cnnipiveiidc-.-e então tantos jovens joga-
dos no.cnme, tantos pequenos ladrões,
tantas crianças desgraçadas sendo leva*
dns no desatino. íls.sc matou-se; outros
roubam, matam para roubar, sáo presos
e quando saem das prisões r.stâo com 0
destino traçado: continuar no crime. Mui-
tas vezes fico pensando se as chamadas,
autoridades lêem Jornais. Lêem essas no-
ticias" assim tão do>«i'osas? O que sentem
ao encontrar nelas o cadáver de um me-
nino suicida ou de um jovem com o corpo
crivado de balas? O que pensam então? e
que fazem ou melhor, fazem alguma coisa
para minorar a situação do jovem brasl-
leiro desváttclò? Todos nás sabemos que

y, essas noticias devem ser ignoradas pelos
governantes (afinal eles governam o qué?
que Jamais perderão tempo em saber
como vivem os Jovens, principalmente os
desvaíidos.

Um menino de quinze anos, senhores
do poder, acaba de. matar-se porque nâo
arranjou emprego para sustentar sua má*
faminta. Eis um retrato desta ápoca, des-
ta cidade. Resta-nos protestar, que * e
que ora faço mais uma vez.
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QAHHOU novo Impulio e novas di-
mansões, nos último- dlu, a mu

patriótica pela regulamentação da lei
que limita ai remeeaaa de lucrou daiempresas estrangeira* em nosso Pais.
Como st sabe, Já há mais de um anofoi aprovada eua lei pelo Congreaio,
e nela, graças à pressão dai correntes
nacionalistas e à iniciativa de depu-
tados da FPN, foram introduzidos dis»
positivos que resguardam os interés*
ses nacionais. Trata-se, fundamental»
mente, dos artigos que limitam as re»
messas ao máximo de 10 por cento
sobre o capital Investido e que ex-
cluem o relnvestimento (isto é, a in-
corporação ao capital Inicial de lucros
ou empréstimos aqui obtidos) da con-
dlção de capital estrangeiro, proibin-do, portanto, que sejam feifautomes-
sas para o exterior sobre os lucros pro»
porclonados por esse relnvestimento.

Embora aprovada há mais. de um
ano, está até agora a lei engavetada,
aguardando a necessária regolamcn»
tação para que possa ser aplicada e
gerar, assim, efeitos práticos. Ainda
em 1962 foi divulgada pela SUMOC
uma suposta regulamentação, mas
que não fatia senão repetir até lite-
ralmente o próprio texto da lei. Desta
forma, continuou o problema'não re*
«olvido, já que a primeira «regula»
mentaçáo» nada regulamentava, tste
ano, há alguns meses, sendo ministro

mmW''W, Wm ¦; WW1*®;

da lasenda o sr. San Tiago Palitas.constituiu-se um grupo de estude) com
a incumbência de regulamentar a leide remessa de lucros. Depois dt Inter-
ffJ0^ "«"-H!». o mipo de estudofoi dissolvido, lá na gestão do sr. Car-valho Pinto: cindido ao melo em tor-no da questão do relnvestimento, não
chegou a apresentar uma opinião con-
cluslva.

Enquanto Isso, não cessou por umso instante a violenta pressão dos mo»nopollos estrangeiros — particular-mente através do embaixador norte-
americano, Lincoln Gordon — no sen*tido de ser arquivada a lei, deixando»
se para as calendas gregas a sua regu-
lamentação. Círculos lmperlallstas dos
EUA chegaram ao desplante de pro-por a pura e simples revogação da leide remessa de Iberos, como condição
para que o Brasil continue a receber
a «ajuda» da Aliança para o Pro»
gresso.

Por outro lado, as forcas patrió»ticas e a opinião pública em geral não
deixaram, todo esse tempo, de lutar
pela aplicação da lei, exigindo que em
sua regulamentação sejam efetiva-
mente protegidos os interesses nacio*
nais, com a sustação do monstruoso
saque que. vêm sendo as remessas de
lucros feitas pelas empresas lmperia*
listas.
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Em fins de outubro último, o presidente João Ooulartdeterminou ao Gabinete Civil e ao Ministério da Fazenda
a urgente elaboração do decreto de regulamentação da leide remessa de lucros. Nesse despacho, diz o sr. Joio Ooulart:"Torna-se imperioso, portanto, evitar que a lei, ao In-ves de instrumento de defesa da nossa economia, se trans-forme em ato acobertador de um processo de, desnaclona-lização da riqueza nacional. Trata-se, landamentalménte,
de definir com exatidão o que deva ser considerado comocapital estrangeiro, para o efeito de evitar a criação defluxos permanentes de novas remessas, fundadas numaconceltuação errônea que admita, coma novos capitais es-trangeiros, os lucros não remetidos e reinvestidos no Bra-ali." E acrescenta que "se não forem evitadas dlstorsôesdessa natureza" ver-se-á o Brasil, dentro de algum tempo,sem qualquer disponibilidade de divisas.

Em seu despacho ao chefe do Gabinete Civil da Presi-déncla da Republica, faz o sr. João Ooulart um breve hls-tórico da espoliação estrangeira, no que se refere à remes-aa de lucras, nos últimos anos. "Entre os anos de 1948 e1951 — diz JO — os capitais estrangeiros registrados noPais duplicaram, passando de cerca de 700 milhões de dó-lares para 1400 milhões, em virtude de haverem sido adi-cionados, ao Investimento original, os lucros obtidos noPais". E lembra denúncias feitas, em seu tempo, pelo pre-sldente Getulio Vargas, como a constante dá Mensagemde 1952 ao Congresso Nacional: "O privilégio Irrestrito deagregação de lucros ao capital para efeito de transfèrén-cia de rendimentos, permitiria remessas equivalentes a maisde 1000% do.capital efetivamente Ingressado no Pais". Lem-bra ainda o trecho da Carta-Testamento, em que afirma o
presidente Vargas: "Nas declarações de valores do queImportávamos, existiam fraudes constatadas de mala de cemmilhões de dólares por ano" .

Diz, em seguida, o sr. João Ooulart em seu despacho:"Os lucros excedentes de 10%, cuja remessa a lei não
permite, terão que ser considerados capitais nacionais deestrangeiros, permanecendo no Pais, Bssociando-se ao nosso
processo de desenvolvimento. Tais rendimentos, excedentes

rie 1G
do limite legal mencionada, serio considerados capitais na-clonals e não poderio constituir base pára novaa remessas,uma vez que auferidos à custa, em grande parte, dá Infla-
ção, de créditos nacionais e dé benefícios e privilégios re-aultantes da reavaliação de ativos que agravou extrema-mente a sangria antes mencionada''.

Finalizando o aeu despacho, diz o presidente da Repú-bllea que se impõe a regulamentação da lei de remessa delucros dentro das mencionadas diretrizes "pois o Pais niosuporta os pesados danos que vem sofrendo o seu desen-volvimento, mercê do enriquecimento de grupos privilegia-dos que, indevidamente, se apropriam dos frutos do esfôr-
ço. do trabalho • aacrlffcio do povo brasileiro".

Dois dias depois, falando em Brasília, num ato come-moratlvo do "Dia do Funcionário Público", o chefe do Oa-binete Civil da Presidência da República, prof. Darci RI-beiro, abordou o assunto, alertando para a campanha queos interesses estrangeiros desencadearão, a propósito daregulamentação da lei de remessa de lucros. Dando umexemplo do saque realizado pelos trustes lmperlallstas, disse:vHa no Brasil 23 mil empresas estrangeiras, Poderia falarda Esso, da Palmollve, da Lever, de multas outras. Falareiapenas da Qillette. Essa empresa, a Qillette, há 40 anosatras, montou uma pequena fábrica em nosso Pais. O In-vestimento inicial foi insignificante mas, com.o trabalhodos brasileiros, com o crédito dos bancos nacionais, cresceue hoje é um con-órclo industrial tio grande que chega afaturar dezenas de milhões nor mês. O que se. discute agorae o seguinte: como a let declarou que a empresa estrangeiratem o direito de remeter, anualmente, para fora, até 107»do seu lucro, o que resta saber é se ela tem o direito demandar 10*> do Investimento Inicial, do dinheiro empre-
gado na construção da .primeira fabrlqueta, ou se tem odireito de mandar 10% sôbrè o fabuloso montante dos lu-cros atuais".

A questão colocada em face da OHletfe é a meítna quesé coloca em relação a todas as demais empresas lmperia-
listas montadas em nosso Pais. .

uGiiniCcio
m

f lll Vitória

nagem americana no Brasil o desplante de se pronunciarexpressamente contra a IM aprovada pelo Congresso. E du-rante mais dè um ano. desde o momento dá aprovaçãodesse estatuto legal, vem pressionando as autoridades res-
ponsávels pelo problema no sentido de que a regulamen-tação seja eternamente protelada ou, saindo, escamoteieos dispositivos patrióticos da lei, especialmente o que excluio relnvestimento da condição de capital estrangeiro.Por sua vez. "O Globo", também de terça-feira, com asua tradicional piiallanlmldade, pretende destinguir no dis-curso de Vitória o que disse o presidente da República do
que disse o "presidente do PTB", para atacar as referências

feitas pelo sr. Jofitv Goulart a luta pelas reformas de basee a reivindicações patrióticas como o estancamento da san-grla representada pela remessa de lucros daa empresas lm-penaitstas.
-,'° "Jornal do Brasil" logo iniciou uma série de entre-vistas que, a pretexto detlebater o problema* dos lucros dasempresas estrangeiras, o que pretende na realidade é Jus-nriçpr o saque contra os Interesses nacionais e fazer ondacontra uma regulamentação da ler que corresponda efetl-vamei-t? k defesa da soberania nacional.O "E-te.do de 85o Paulo" e demais jornais lbadlanosseguem pela mesma trilha entregulsta. •»-«¦¦»¦«»

I Pilhagem
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; Através das remessas descontroladas de rendimentos •
para fora do Pais, as empresas lmperlallstas vêm reali-zando sistematicamente, ano após ano, uma monstruosaespoliação.

Vejamos alguns dados. E, para começar, recorramos a ln-
formações dos próprios lmperlallstas: ao Relatório Geral,
tomo I, pag. 100, da Comissão M'sta Brasll-Estados Uni-
dos, que funcionou em no-so Pais até 1953. Diz-se ai queno período de 1030 a 1932 entraram no Brasil capiteis par-tlculares, para flns.de Investimento-, no valor de 97.milhões
de dólares. No mesmo periodo os investimentos estrangei-
ros remeteram para o exterior rendimentos equivalentes a806,9 milhões de dólares. ¦

Façamos outro.confronto, êste baseado no Relatório da
SUMOC, referente ao exercício de 1958, pág. 123. Informa-
se nesse documento de fonte oficial que no periodo de
1939 a 1955 (dezessete anos, portanto) ingressaram no Bra-
sil 173 milhões de dólares e saíram, sob à forma de remes-
sas de rendimentos (oficialmente, ressalte-se), 1 bilhão e
112 milhões de dólares. E ainda mais: apesar dessa espe-
tacular desproporção a favor dos capitais estrangeiros, nes-
3é mesmo período' o valor doa investimentos norte-amerl-
canos no Brasil aumentou de 240 milhões de dólares, em
l94Q,,para 1 bilhão e 107 milhões de dólares. Quer dizer:
além dé serem as tendas remetidas mais de sete vezes
maiores que o Ingresso efetivo de capitais, só os lnvestimen- -
toe norte-americanos ainda tiveram o seu valor multipll-
cado quase cinco vezes. E é fácil compreender o que Isso.
significa: retavestlndo, com os lucros aqui obtidos,, um

cápiltsl|clnco vezes malbr que o Inicial, — operação repetida
tados oa anos, em maior ou menor escala —• as remessas
dos 'exercícios subseqüentes serio sempre espantosamente
maiores. Assim, capital brasileiro fera lucros multai vezes
maiores, ano após ano, para os monopólios lmperlallstas.

Esses dois dados — um de fonte norte-americana, outro
da SUMOC — mostram, com toda a clareza, a necessidade
de. na regulamentação da lei de remessa de lucros, não
ser admitido como capital estrangeiro aquele que excede
o limite de 10% admitido para efeito da remessa de lucros.
Trata-se, nesse caso de capital puramente brasileiro. Ad-
mitlr-se que êle gere lucros para o exterior é admitir, cons-
cientemente, uma monstruosa pilhagem dos frutos do tra-
balho de nosso povo.
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A posição agora assumida pelo Governo foi expostamais claramente pelo sr João Ooulart no grande comíciorealizado no dia 1, em Vitória. Os oradores dessa gigantescaconcentração popular — o trabalhador Wantull Siqueiraem nome do Coruelho Sindical dos Trabalhadores do Es-
pírito Santo, e o universitário Jaime Lana, em nome damocldade estudantil — apresentaram diretamente ao pre-sldente da Republica as reivindicações formuladas pelas fór-
ças % patrióticas e democráticas. Dentre essas reivindicaçõesambos os oradores mencionaram expressamente a neces--Idade da imediata regulamentação dà lei de remessa delucros, de modo a acobertar, nesse terreno, os legítimos in-terêsses nacionais. "O povo já está cansado de meios-tér-mos conciliatórios, em detrimento da realização das mu-danças estruturais que lhe trarão melhores condições devida .afirmou em seu discurso, sob entusiásticas aclama-
çoes, o estudante Jaime Lana.

Reíérindo-se ao problema da. remessa de-lucros, no dis-curso com que encerrou o comício de Vitória, disse o srJoão Ooulart:"Amanhã se desencadeará uma campanha muito maisviolenta contra o presidente da República, porque já decla-rou, solenemente, que há de fazer a regulamentação da leide remessa de lucros. E há de fazé-lo em termos que con-aultem ao interesse da Nação è nào ao Interesse de gruposestrangeiros que vivem em nosso Pais."Na regulamentação da lei 4 031, que é a lei da remes-

Imperialismo
Essas últimas manifestações partidas das áreas do Go-

vêrno já despertam a reação dos trustes e seus. agentes
Internos. A embaixada dos Estados Unidos já se coloca
abertamente 4 frente da pressão.O "Jornal do Brasil" de terça-feira última, com a maior
simplicidade, como se se tratasse de um fato qualquer-, in-
forma que o. embaixador Lincoln Gordon Interpelou' o Ita-
aa*vatl acerca do discurso pronunciado em Vitória pelo sr.

i^sa de lucros, o Governo tem dois caminhos a seguir, ln-clusive poi que a referida lei é, à* vezes, contraditória nosseus artigos. Ha duas teses a respeito da regulamentação t¦ necessário que o povo as conheça, em palavras simples, paraque nao possa ser mistifiçado, amanhã, através daquelesque, encobrindo outras Intenções, pretendem enganá-lo. Oscapitais que se encontram no Brasil tém direito, ae estran-geiros, a ser enquadrados e registrados para efeito de re-messa de lucros para seus paises de origem."Há duas leses, repito: ou o Brasil admite como capitalestrangeiro só aquele que entrou realmente no Pais, hámuitos anos, ou entáo, como muitos dos nossos adversáriosdesejam, o capital entrado seria somado ao lucro do ln-vestimento, para efeito de remessa de lucros."Não, nao porque o capital que entrou, progrediu e semultiplicou a custa da inflação brasileira, à custa inclusivede créditos oficiais, conseguidos em grande parte no pró-prio estabelecimento oficial de crédito, o Banco'do BrasilSe fossemos reconhecer como capital estrangeiro o capitalque entrou, acrescido ao lucro, o Brasil trabalharia 50 anospara remeter os lucros do capital estrangeiro em nosso Pais.Esses capitais serão respeitados, no que se refere à entradaverdadeira e legitima desses Interesses estrangeiros em nos-so Pais. O que eu entendo é que o capital obtido atravésde lucros através às vezes do próprio sacrifício do povo,seja considerado canitpl brasileiro para efeito de remessasEsta e a nossa posição".

Pressiona

>ymmt

João Goulart, "no contexto das relações entre o Brasil e osEstados Unidos Como se vè, estamos diante d- mais umaintolerável intromissão de Gordon em assuntos Internos donosso Pais, mais uma afronta desse delegado dos trustesIanques a nossa soberania. De longa data. aliás, vem misterGordon metendo o bedelho <>m tudo quanto se refere àlimitação da remessa de-lucros- No ano passado, em dlseur-so pronunciado no Norte do Pais, teve o chefe da espio-

1 ' \

Getúlio Denunciou
Em dezembro de 1951, dirlglndo-sc d Nação, o Presi-dente OetúHo Vargas téz uma contundente denúncia da es-pollação imperialista em nosso Pais. Desse discurso, repro-duzimos o trecho abaixo, referente ao saque realizado atra-vés da remessa de lucros pelas empresas estrangeiras emnosso Pais: : -^ r

.Em 1948. estavam registrados no Banco do Brasil, atítulo de capitais estrangeiros, 12 bilhões, 980 milhões decruzeiros. Mas, neste total, apenas 8 bilhões, 730 milhõesrepresentavam moeda estrangeira realmente entrada noBrasil: os outros 8 bilhões, 230 milhões constituíam moedanacional, acumulada no Brasil por conta dos lucros queexcediam a percentagem legalmente transferlvel e que fo-ram Indevidamente incorporados ao capital, por forca do, Regulamento. -Nos dois anos' seguintes, a situação agravou-se consi-deravelmente. O total dos>reglstros de capital estrangeiromontou a 15 bilhões e 490 milhões de cruzeiros em 1949e a 25 bilhões e.130 milhões em 1950. Mas, neste último to-tal. o dinheiro estrangeiro realmente trazido para o Brasilrepresentava pouco mais de 9 bilhões e 417 milhões, en-
S"*.n.$*M 

C0S.Hderav-un como capital estrangeiro mais debilhões e 718 milhões de cruzeiros em moeda nacional,
provenientes de lucros legalmente intransferíveis e inde-vldamente incorporados ao capital.

^a história eeonômlca deste pais, talvez mesmo na dequalquer pais independente, não conheço exemplo de es-pollação maior, feita na base de .um Regulamento- baixado
por um instituto de crédito oficial contra o dispositivo ex-
presso em lei. ',*••• ' ¦
„ Xíw?,and0"fe J-°r base êsse malabarismo de cifras, essa"multiplicação ti do capital estrangeiro em detrimento dotràoaino de mllhojtjs_d£_braaUelros. foram remetidas parafora. em três anos, a titulo de rendimentos e de remessasde retorno de juros e dividendos, as seguintes quantias emrwmeros redondos: --791- milhões de cn*z<*tros em 1948:' 883milhões em 1949; 1 bilhão e 28 milhões em 1950. ou selam.

'. - ». 'I

nos três anos mencionados, um total, de mais de 3 bilhõese 700 milhões de cruzeiros. Se se tivesse cumprido a let arespeitado os 8% permitidos, as remessas para 0 exteriorteriam sido apenas em números redondos, de 540 milhõesem 1948. 450 milhões em 1949 e 750 milhões em 1950, ouseja, aò todo, cerca de 1 bilhão e 750 milhões de cruzeiros.Portanto, foram Indevidamente remetidos para fora 950milhões de cruzeiros a mais do que permitia alei.'A rigor, esses 950 milhões excedentes deveriam ter sidoconsiderados como retorno de capital e descontados do to-tal deste último,.que, em .... ficaria, assim, reduzido apouco mais de 8 bilhões e 460 milhões. Entretanto, o quevimos, nesse mesmo ano de 1950, foi o capital estrangeiroregistrado num total de 25 bilhões e 130 milhões, osten-tando, pois. um excedente de 16 bilhões e 670 milhões decruzeiros sobre o seu legitimo e real valor. Isso representaum aumento escandaloso e Ilegal de cerca de 200% no ca»
pitai estrangeiro aplicado no Brasil.

E espantoso, brasileiros! Mas é, pura e simplesmente, alinguagem das cifras. O excedente de mais de 16 e meiobilhões de cruzeiros significa, nada mais nada menos queuma divida contraída pelo Brasil no estrangeiro e que terá
que ser paga, ou melhor, "restltuida" dentro de um certo
prazo, E vamos restitulr o quê, pagar o quê? Pagar o quenao recebemos, o que é nosso, o que foi majorado porsimples magia de cifras, a fim de supervalorizar o capitalestrangeiro, em detrimento dos valores do trabalho bra»silelro e da produção brasileira.

* Essa vultosa cifra em cruzeiros eqüivale a mais de 830milhões de. dólares, em moeda internacional. E se a Naçãosouber que os técnicos já calcularam as.necessidades flnan-célras do Brasil, para léVar a cabo um importante progra-ma.de desenvolvimento econômico, erhxêrca de 500 milhõesde dólares; compreenderá desde logo que o total do di-nhelro criminosamente arrancado ao povo brasileiro e lie-
?aJmente Incorporado ao capital estrangeiro, foi. no triènlo1948-1950, muito superior à quantia de que necessitamos
paras nossa própria reeuPeraçSo econômica,-excedtefldo-aem oroDorcão maior dé umã vez e meia o. seu valor."

¦w -V ¦¦¦i, ¦"':.•": ' '-y v^ . '-.

/v •-

A.-:---
- ¦¦-



P/4'.'-*:

r

rtpíí

*. *¦¦

. t

' I '' fll
•<•, : - * ; • ¦' • • .•••*.? í, jv-?...».í' ^r*v T . v -,fv.V'1.*.''^ • vNffltBsY*?*'^t !*m§1

, . ,, • " x- ,**<¦, - .;¦>•- 7^*.***.J ¦" •* •'• *«~ «r«• .mS.»s .<¦*¦ .•.,>ls. ¦ ¦,.*¦". .% .-.• ./.;,•

^ssssssssssW * H flB sssssssl ssssV B^flfl ^H sssssssl * BB flB I ssssssL * sssssssl HL ^BBfll flB HM'

flfl fl. [I liil B^B " 'I B*^sssssr' I" 'fl B^^^

**^^^^'. í i'^^^^ vT wWmmw . flflTt VflflflBW*^ |H> ,*%

*•".'«' ;¦'* .*.• ¦...;•¦,."'.¦ .¦¦ ¦¦¦-'¦:• ;,v>;•/:..&.v: i-fe•'.'¦.•¦>¦.-¦.,.::....•;• • '.. >: •; \
„'.-.>,-..,.- ¦.'..¦-.<- ", •>.¦>-/»** v ti **"V •" . ... , i

flflTflsssV sll'H'^^ssssPl.sfl-''»--i" ssE '-".^ssWs^ssssss ¦•'¦.¦ sssV ,':?$»'"'' sssB * sssssssssssV ^BflB* fl li B^flmr ¦¦¦¦' flflflB'1' ssssssslssssssF**^ssssssfl fl ¦¦'flfl Isssssssssssssi^^sssssssH

flfl 1 flfl BB-flflM ' :flfl,í l' fll-*flflV flllflfl- -II -fll ¦ flfl,*- ssfl¦¦¦¦' 1'flflflM ' I HJ * ^HJ I ' -flflflf > flfla ' fll flflp^-flfl HVCflflHMí flfl I - ' flHHflV* ¦HHbY ^sssssssl

^^ifl ^Lw* " * '^fl ^^ ^^fl ^mmW 
'fl ^r' ''^^^1 7^1 I * ^fll B^F^^^^T ' ' ' . ' ^^^^r^ ^mmmm -•^flflflfl>*ir •»'¦'*- fl sflf, •• ^flflfl flflfls»1 ^^fl ^^r ^í»|S*

-——-:—.'—L.*l'-1' ''^- i--L'^ '•• 
* 

"'• '.•'.;.<".¦ 
->-,»ví :*'v'.>-;.;'. ' ..'...-...-. .->• •. ... '.-; ' ¦'; :.iv kí c'ií'ií,"i ¦¦¦ ;;.1-¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦MsssssssM

¦ 'flfl 

:" ^^^^^^^T^^^^^^^^^^^^^^^!^^-^^^^"^^"'•^¦"'"••"•-•"¦•-'••¦"^¦••"•-^•»»»--^--^---»»»--^»»^-

flflflBB

;| fl
¦ -flfllums

*':^3m\ flfl¦-fl ^H

¦Á ' I
BsMsssssssHsssV^^"T>^-i!-*rTW»WBI BWWBrissssM

"¦1 ¦fl^'^'' '""'"•': }%^&$&z*m BW^RaPa sssM
'flfl '¦'¦MímmÊ^mmmmmmmm^tmÊÊÊmmmÈW '•flr • ^. Jf ¦ ¦'¦ -<Jâ BBwWfl B¦flF %mx^~jár ' Am \\WW^^x^W I
bsssESpS?; ^ ^H Vv ^T' ' ''l-í-^^H sssssssV^V^:~lls^s^

ltf^'; • ' .:';;:^^^^HsssssssssssssssssmHffiiR«l^sssssfl
:sV ""¦ 'fl '^ffl HtW^^^^l^P^l^S I
!¦««''';.¦¦•. '^B :.¦¦.-,•-:;:.« ffiíi^_a»ÍW4Wy|'-'}í>xf!Wfl H
flfi|jgra3fl* i •. - Wwlmm:^i^M m

sssssssssssC .^sssfl ** sssssssss^fl ssssssssssV^sssv'«u* *'*'Í.'Í-IH*H ssm^sssV ¦'¦'¦' •' »™ sTsTfc^fsTfc^^feá.fc^-LtllaBiaW
' l-iH s»'':' '"•« l^#a KRwlwl^^ifl fl -msmm ¦*¦ sTsT^^JssTsTsstsU* ^ ¦ ¦•.•'!.':.*íí*i-».tb

.sTsTsTsTsTsTsTsTsTsTsTsTsTsTsTsls^sTi<• .Tssl sTsTtiikãsTssl Blíftiíriii" sTsl •*^h ^b-.¦••¦ ,nlfl Év^lS Hilí^ííí ^'¦•Pj^B ^B•H ¦ '•*:; . :-V'i jfl WSáÊÊ WÊ&*&&i ¦ :'.-':Í*%bsss! I'
¦fe'-;:-^ WKfegHj^iM fl

P:*v>fl sW*'1' i íiCfl fl'
fl"-^'--^-'^flfl Bs^^^l-Mfl B:'

¦PI Blt^'- ':-;;iKíwüB Bllp^' Vm mm*^fl|^it)fl ¦T^lUíV'''- ';.'.Bk:'-L'"'*5!-''^l BKr3fl Br^BMÍÍÍ-^:' "•' ';-K^--'v.í*iflfl ss^^sssflfl'flLJ [11 ' .\.':^'^fltwl&^f;"^:. 'iásTk ?^sEPIIRSJn.' ''''^V^^^IssssssV^^^i^E^KSJyssssssH

¦ I m :¦¦ -v..,'vb|h1 Hi l^H-sflsss9sssfl9;'vi " fll HPfl mmw*0$imM '¦¦
BF»? W^BSSISK; '. ^fll HraS!**'^flr ' 'Í"Hi' < *¦ <B Bls^ssfBS'Í!':' 

' f âtitfsssísIílÉH ssP^^ aP° *'^
. fl flflj Kfl] flrfll^s3 l*9PÃÍSi'-. sW • ¦' ¦

sTstRjH ^P^b^btíbTB'íbstHBW|I»w»,'»'»tP»*T ¦»? ••» *" *i_V'-.'.l'';.
-flflflflflflflflBfl. flEflHsVflssflBrVissflfl EsM*í\*»SÇ^ V **•' -"mV '¦".*:¦ mUW '
mm mwMÈ WSàâiSÊtmmV^K ¦ *"< >:«.». > 

^V:- " ¦•,;M;-íijte3
,flfl flr-flfl HUflJL-. ¦' ''¦ ^F* ; ^-^W ¦
¦I H^,fl H2i B»*v_pP rfl^ ¦* ">t!^S"'fliiflH HVuflHHKt^ff^sl ^»^t' ¦ wK'. ''flfll'; ¦¦>¦¦¦* WvSSrtiF

WM WWmm XWêm^m^.^ flí '• - ^*«
flfl BÜ Bflsi^fc.^í ' W : '" "^:'TI'
C1H fllfllflfl||'% ' ¦- ¦ • •':.¦¦
Hfl Iv'. !i^- - -» ' 

: '
flfe^s^^wí^M' .''•flfl HMflfl HflBSaiLlÉBsfls»*'l.>V\:i'v' ¦".'¦¦™ jflflM

fl flfl fll^llÉsssTstfljl' , S '

fâP^^flflM^iÉl ¦
^fl-fl ¦¦Si''-'''? -'•ís;J*'Tfl Hfl**

flflflflflflflflflflflflflMflflflflflflflflflflflflfl^i-'. •. -"* -IflHHHHHI'
m\wí:'; ' ¦ -"fl H '

ssslw '" V'-4^Pflflflfll '
RI «V'?-*;í-''-^ ¦-flPPSssssss^fl fl- •'•

fl.'"
^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^flflflflfl ^B".'"

" ,;-r'.:';' ' '.-'¦'•¦'"--';.-'- ¦ ..- ¦ ¦'^^^^^^^lffl^lll^^**ll*****^l»*-^*fl-flflflflflsf "*'
¦ j .'¦-¦- ¦. . .¦-..,'¦¦.-.•¦;¦ i.''-¦/.'¦'"¦.' ¦".. ;.'.•' :; ¦•¦¦'? •¦:',¦»¦ , ¦ ¦'-. ¦,:•.'¦ ;:-- '. ¦¦¦'."¦ *¦ ..c ,;'¦¦" ¦¦. --•.' • ¦.

••<

.-íi

Hi 16 anos o mundo en
guerra presenciava a der*
roçada do poder capitais*

. ta na Rússia. Sob a dire*
ção do Partido dos bolche»
viques e do grande Lênin o
povo russo assumia o co»
mando do Estado e inicia*
va a construção da nova
sociedade.

Em meio a sacrifícios,
enfrentando a contra-revo.
lução, o cerco ímpèrialista
e, mais tarde, a criminosa
agressão nazista, o povo so»
viétiço ergueu a sociedade
socialista e hoje empreen»
de a gloriosa, caminhada
para o comunismo. . 

'.'.'

Sobre as lições e expe-
riência da Grande Revolu*
fio de Outubro é este'su»
plemento, homenagem nos*.,
sa ao fraternal povo sovié*
tico, à obra rearawlhosj
«ue êle empreende.

SUPLEMENTO ESPECIAL »- 8 a 14-11 -1963
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Grande Revolucio Socialista d* Oo»

Graças • Unite Soviética • a sábia
política Itniniita de sm govém* tas-
tojoeras a data Isto ano nus» me-
monto om quo diminui considerável»
ponto a tensão inlornacional o o
perigo dt orna guerra atômico, apo-
•ar da guerra fria o da carroira ar-
mamtntista quo prosseguem • das
«onslohtes provocações do impsrlalii*
mio. A assinatura do Tratado dt Mói*
ceu sóbre a proibição das provas
nucltarts na atmosftra, no espace
cósmico t sob as águas constitui im*
portanlt vitória da política dt pas
da União Soviética o um novo passo
adiante no caminho iniciado pela
Grandt Revolução Socialista dt Ou*
tubro, caminho qut levará è aboli*
Cão da exploração t da miséria tm
oscala mundial t è exclusão para
Mmprt, da vida da humanidade, da
possibilidado do qualquer guerra; ca*
minha através do qual st torna uma
possibilidado rtal libtrtar a humani*
dado, |é na época atual, dos hor*
toros dt uma nova gutrra mundial'

Fax quarenta o sois anos qut o
prolttarlado da Rússia, dirigido polo
Partido dt lénln, ponha fim aa do*

•
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tsnmo ém oom mamm m
história univtrsal. O proletariado
chagava ao poder, não para modi*
ficar aptnas o regime dt propritda*
de privada dos btns dt produção,
mas para destruir essa propritdadt
privada, não para diminuir as con*
tradicãts de classe, mas para supri*
mir as classes, não para melhorar
a sodoriorit capitalista, nas para
fundar uma nova sodtdadt. foi isto,
a revolução socialista na Rússia con*
verteu-se em wm exemplo para os
opnssMos o explorados ma mundo
inteiro. A partir do então, adquiriu
enormes proporções o movimento
revolucionário nos paises capitaliilas
mais avançados o iniciou-se a» época
das revoluções nadonal-fíbertadoras
aos pafsts dominados pela imperia*
llsmo, paísts coloniais o dopenden*
tes. Com o triunfo da primeira re*
votação socialista pós-se a humani*
dadt am; marcha para o comunismo.

Os trabalhadores da União Sovié*
tico sowmmhii OHwoiifor coot okiiqo
a fotiSMnoa armaae que Mies foi
oposta pala bargvosia.. o palas lati*
fundiários, assim como a agressão
militar do imperialismo, e com vigor
revolucionário, iniciaram a transfor*
macão da velho Rússia atrasoda e
arrumaria por moitas anos de guerra
na poderosa potência capaz ae des*
truir a máquina müllar da Alemã*
nha hifttrlsla, na potência socialis*
to <|tfc pfOtMÇvo* fracos oo vcoor •

ma povo, graças à
do Partido Comunis*

ta, através dt caminhos inexplora*
dos, na construcãp vitoriosa da socit*
dade comunista. Foram, assim, os
trabalhadores soviéticos os primeiros
a demonstrar praticamente o oclrto
» a forca,criadora da teoria marxit*
ta-ltninisla.

.Com o término da Segunda Guer*
ta Mundial, os trabalhadores de vá*
rios paises da Europa e da Ásia, ani*
modos pelo exemplo dos povos so*
Viéticos, libertaram-se das cadeias
imperialistas e, dirigidos pelos par*
tidos mwxnta-lenhmto», comecoram
á edifice* o socialismo. Formou-se o
sistessa todofista mandtat. O cen»
abo percorrida pelo sodalismo nes*
»es quortata e stis aaos sessnlta. dt..
maneira avMnta, saa fosca • víta*
dadt, ao mmmsa tempo ajoé compra*
«a a teuoo mmw*m do
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tado pela próprio desoarotvii
social do homaoMorio. «anta riaertstaata riooodénrio tf. tafiulnda ado padsria tfa impaiialtaotk qaa se
^«aprtgoaas go*. d. Ma ri. li*
oertada aadanal canina a sistama
coloatafista.

Nas MsMsfcas manias» internam»
nals do lfS7 o IP40, em Moscou,
foram formuladas as tarefas rio mo*
vimento revolucionário internacional

O
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és desses o o destnoolvimento so*
Ciai, as lutas de libertação nadonal

.a anNcolonhrist assim «amo nada nem
afaguem pode deter • pensamento
humano. Cama impedb qua as po»
aos aoa vivam na miséria a aa de»
pondlatfa das monapMos império*
fistos lutam pela cemplsta emanai
poção, p«ta soberania o pelo pra»
gresso econômico o social? Estão
evidentemente equivocados os «es*
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ta internacional é um dever predpuo
rie todo partido comunista fiel aos
princípios do marxismo-leninismo.

«Os partidos comunistas — diz-se¦ na Declaração dt 1960 cerniria*
ram a lula pela paz como saa tara-
fa primordial.» E é na observando
desta resolução, aprovada par tario
o movimento comunista inttráadaaal,
que se destaca o Partido Comunista
da União Soviética, cuia atividade é
um exemplo para todos os
partidos marxista-lenrnistas.

A política de poz da União
tica é um fator cada vez mais po»
deroso do desenvolvimento rio dta»
Cão internacional, definindo as ia*
loções entre Estados.e modelando a
consciência dos povos. Por saa voa»
o expoente prático da misse©
fica do socialismo no mundo
ttmporãneo é a política do
têneia pacífica, qu* determina a
junto das relações dos Estadas sa*
ciclistas com os Estados cai
Norma geral da política
Estado soviético, o princípio
existênda pacífico já foi exti
te reconhecido no âmbito ii
.nal e é aceito por numerosos
neutralistas e apoiado por tória sim
manidqde progressista.

Necessidade objetiva do desenvol*
vimento da sociedade humana, a
princípio da coexistência pacifica, co-
mo é consequentemente aplicaria pa*
lo Estado soviético, pressupõe a re*
núnda à guerra como meio rie se»
sol ver as questões controversas oa*
tre os Estados o sua solução
te negociações; q igualdade rio
reltos, compreensão mútua e
ça entre os Estados, consideração
interesses recíprocos; não li
nos assuntos internos, recon
a cada povo do direito de
independentemente todos os proble-
mas de seu pais; estrito respeito da
soberania e da integridade territa*
rial de todos os países;* desenvolvi*
mento da cooperação econômico e
cultural com bose na plena iguolda*
dt * no proveito mútuo.

Ao aplicar a político de coexiste»»*
da pacifica, partem os marxista»-!**
ainistas ria certeza rie que mais ee*
ria oe mais tafde as idéias sodaNs*
tas triunfarão Om todo o mundo. Ao
COOwCMtiO OO^00"¦ OfaKRl OS COHfOiQ*
doras anticomunistas, para Isso Iri-
anta não é necessária qualquer Ia»
lervoncão dos Estados sodafistat
ommm ^^^mwwa^^p ^Bar^W ommmf helf^^^^^p opor

pHolistos. Pois, hodo; nem ntngaom
osw tm toasneate de wtar a lota

vo t superior, como é o sodalismo,
o dt sua política dt paz nas socit*
dades qut vivem no velho sistema.
A coexistindo padficà nio siga i«*
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ria
nédeé principal das Estadas

construção rio lodafismo, sam qae o
imperiolismo possa hnpsíSr isso pro»
casso. A prova dista está aa herói*
ca txempta rie Cuba rcvataoonária,
^O0# OraÇOS MO IMOOM0O O OTKfOOfO
apoio da União Soviética a de ae»
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abada pela coostraçfio do socialismo.
E no instante em qee oè senho-

res do imptrielismo ianque pensa»
ram poder passar è agrássão mili»
tar direta contra a revolução cuba»
na, encontraram o govêmo de Fl»
dei Ontro suficientemente armário,
graças ao apoio da União Soviética
qee não vacilou em colocar na ilha
heróica armas modernas, capazes de
dar uma resposta convincente ao vi»
zinho agressor. A político d* guerra,
de.intervenção nos negócios internos
de Cuba, chocou-**, assim, cam a po»
lítko de defesa rio paz a «rie ajudo
aos povos que lutam pata completa
libertação nacional, realizaria com
firmeza e rie mentira conseqüente
pelo govêmo ria União Soviética.
Este, ao mesmo tampa «st não poe»
povo esforços para ajudar a Caba,
"•O SOnOfOMltt OfOWOOf 00*0 COM
serenidade a elevado etpMta dt hri>

Attm eatmmqma oa ptoamime ICenae*
ég: t iiwpumliiu de mm Caba n«o

rodos por Kennedy eomo «ofensivas» .
a ameaçadoras è segurança dos .Em
todos Unidos.

Hostis á exportação da revolução.
os camaairtas lutam ao mesmo tem»
po contra • exportação Imperlalim
ta As onfcmsevolucão. Foi o quo do*
cidímm em conjunto II partidos co»
munissos ila Conferindo do 19Ó4V
foi o qut lavou á prática o governosoviético sob a dirteão do camarada
Kruschiov/Cam a chamada crise dà
Carke, os povos ganharam moiot
confiança em suas próprias forças d
a crmsrilocfa da possibilidade qupexistt de defender um pais que roa-
üzou si^a revolução, mesmo quando*te está situado a pouco mais do
umo centena de , quilômetros dos
f'»nta»»as rio mais poderoso Estada
imperialista. Aprenderam ainda o,»»^
graças ao poderio da União Soviéti»
ca, é possível impedir uma terceira
guena mimaSal o impor a coexístên-
da pedfica entre sistemas sociais dt»
fereatas.

Os sucessos, alcançados na luta
pela paz o na realização prática da
política dt coexistindo pacifica ra*forçam o sistema socialista mundial
facilitam a luta revolucionária ria
proletariado dos poises capitalistas o

<pi<m«ip
aa ao onomplo'^oo aumenta, dia •
dia, a influência dás idéias do so»
ciolismo. Cresce também o prestigiados partidos comunistas, a cuio tra-
bolha oraanioaMuo o

os êxitos
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anos decorririas tfndo a Granria Io»
votação Sodafista tfa Oatabra.

A poMica tfas pérfidos comunistas
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**• dista papei aa processo ria oaV
ficacão tfa soctafissw a tfa emsmaím
mo. Comutai .oa» mérito histórico «ta
Partido Comoniata da União ?«liid
<¦ • do camafatfa Kiascbiov barorans

tam. do afia è panoaoürioria 
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fi«e reduz o papel tfa partido tmmm
amtm a das massas populosos na bim
lárta —. assim cama saa incansável
trabalho paro acabar com as noa*
vas constqilndas de mosmo. A ta
ta contra a tfegmaasmo permitia
abrir novas a batatas panptcfívaft

coamtaarai para. m. justa
mamas rio todo «
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orientação rias
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contra o sectarismo o o
e na' análise naartu, pqrjdrtta-lea»
OiMO» OO
vitonoi ot
trabalhadores . _.
tandem com Mia as liberdades ria-
mocráticas e abram novas o mais- pro>
missoras perspectivas na luta de nam
so povo pela campisla emandpacit
nadonal e pelo programo sodal.

Defendendo cam firmeza a unida'
de, de nossas fitoiioi, derrotamos ml
tentativas frodoaistas, venham ri»
onde vierem, e tatames com forças ro>
dobradas, lado a todo com os «a»
manistat dt Ioda a mondo, peta adP
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Is Massas e a ReYokieãe
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No III Congresso da Internacional
Comunista, reallsado tm Julho tto
Mil, Lénin combateu eom mordacl-
dade oa que prentendlam emendar aateaei apresentada* pela delegação rua-
sa, delas retirando a exigência de o*
partidos comunistas tomarem emsuas mãos a direção efetiva da maio-ria da classe operária e conquista-
rem o apoio de grandes massas.

^QuertiuT^ejaiender Isso, dista Lénin,
coirrpreendeu multo pouco a revolu-
ção russa. A vitoria do Partido Boi-
chevlque Unha sido possível porque,alem de estar ao seu lado a Inegável
maioria da classe operária, para. oseu lado se passara a metade doexército (10 milhões -de homens es-tavani em armas), o mesmo aconte-
cendo com nove décimos da massa
camponesa. Para a vitória — acres-cen tava Lénin —-, para conservar o
poder, é necessário conquistar o apoionáo apenas da maioria da classe ope-
rária; mas também o apoio da maio-
ria da população rural explorada e
trabalhadora.

£m pleno curso da preparação daRevolução de Outubro, Lénin, nota-damente em duas oportunidades, de-íendendo a necessidade do apoio damaioria dos trabalhadores, comba-teu.o blanquismo, isto é, a concepção -
oportunista de que a humanidade selibertará da escravidão assalariadanão através da luta de classes do
proletariado, maa através da cons-
plração de uma minoria de intelec-tuaís. £ interessante observar queessa. condenação do blanquismo ocor-
reu em situações distintas. A pri-meira foi em abril de 1017, quandohavia na Rússia dualidade de pode-res, com a formação, ao lado do go-vêrno dá burguesia, de outro governo,constituído pelos Sovletes de Depu-tados Operários e Soldados, sendoentão possível o desenvolvimento pa-cifico e aseensional da revolução. Emartigo escrito sobre "A dualidade de
podêres", insistindo na necessidade
de os operários conscientes conquls-tarem pára o seu lado a maioria dostrabalhadores, Lênln afirmou taxatl-vo: "Não somos blanquistas, não so-mos partidários da tomada do po-der por uma minoria." A segundacondenação do blanquismo ocorreuna primeira quinzena de setembro de191T. A situação objetiva se modi-ficara bruscamente nos princípios de
julho, com a passagem dos menche-viques e soclal-revolucionárlos parao campo da contra-revolução, trans-formados os sovletes, por eles domi-
nados, em meros apêndices do go-vêrno burguês. Desaparecera a dua-Iidade de podêres. Terminara a eta-
pa -do desenvolvimento pacifico darevolução (um fugas período, de dias

•penas, viria apresentar-se em setem-
bro, após o e.magamento da intento-
na de Korallov). O Partido prepara-va a Insurreição, "colocada na or-dem do dia pela marcha objetiva dos
acontecimentos." Lénin, em carta ao
Comitê Central, publicada posterior-mente sob o titulo "O marxismo e
a Insurreição", começava afirmando
ser*uma das mais perniciosas tergl-
versaçôes do marxismo a mentiraoportunista de que a concepção e a
preparação da insurreição como uma
arte era blanquismo. E indicava quea diferença existente entre blanquls-
mo e marxhmo consistia em que,
para os marxistas, três condições
prévias eram necessárias para quese colocasse o problema da insurrel-
ção: em primeiro lugar, a Insurrel-
çáo, para poder triunfar, não devia
apoiar-se numa conspiração, em um
partido, mas na classe mais avan-
cada; em segundo lugar, devia apoiar-se no auge revolucionário -do povo;em terceiro lugar, devia apoiar-se
naquele momento de virada em quea atividade da vanguarda do povofosse maior, em que maiores fossem
as vacllações nas fileiras dos inimi-
gos e nas fileiras dos amigos débeis,indecisos, da revolução.

Vale a pena recordar aqui um epi-
sodlo^dos primeiros dias de julho de1917. Chegara a Petrogrado a noticia
do fracasso da ofensiva das tropas
russas na frente de combate. No Pri-meiro Regimento de Metralhadoras,
os soldados, indignados com o prós-seguimento da guerra, exigiam que sediscutisse a questão das ações ar-madas e da derrubada do Oovêrno
Provisório. Tendo enviado delegadosa outros regimentos e às fábricas,
por toda parte encontravam apoio."O Partido -registra a "História doPCUS" — fomentava o estado de es-
pirito revolucionário nas massas, masera contrário à ação Imediata. Osoperários e soldados de Petrogradodispunham de forças suficientes paraderrubar o Governo Provisório e to-mar em suas mãos o poder do Estado,mas não poderiam manter êsse po-der, pois àquela época a maioria do
povo; seguia ainda os- social-revolu-cionarios e os menche viques."

Assim, tanto diante da possibilida-de de desenvolvimento pacifico darevolução, como diante da necesslda-de da Insurreição, o problema se co-loca em termos de grandes massas,de choque de classes, e não da ati-vldade conspiratlva de grupos, de to-mada do poder por uma minoria.Para a vitória, nao basta apenas aação da classe mais avançada, mas énecessário o apoio da maioria dos•trabalhadores à sua vanguarda Enao é o Partido que fas a revolução

com suas próprias forças. Ao Par-tido caba dirigir aa massas, organl-sar suas ações.
.Por outro lado, as revoluções nlosio fabricadas, ou criadas artificial-mente, oa importadas de outro pais.Bas surgem dai condições materiais

da vida dá sociedade, do conflito en-
tre as forças produtivas e as rela-
ções de produção. Causas objetivas —
independentes, pois, da vontade doshomens e dos partidos — levam asmassas, as classes, à luta. Da mesma
forma que só a ocorrência de deter-minadas condições objetivas criamuma situação revolucionária. "Toda
revolução, dizia Lénin em agosto de1917, representa uma brusca vira-
da na vida das grandes massas do
povo. Se essa virada não amadureceu
devidamente, não pode ter lugar umaverdadeira revolução."

A política que o Partido Bolchevl-
que seguiu constitui uma lição tam-bém no que diz respeito ao trabalho
para converter a possibilidade de re-volução em realidade, para transfor-
mar a situação revolucionária em re-volução. Sua linha não se orientouno sentido de "empolgar" o pòdcr,mas no sentido de desenvolver a cons-ciência revolucionária das massastrabalhadoras, conduzi-las, à base desua própria experiência, às posiçõesda luta revolucionária, organizar sualuta pelo poder.No periodo da dualidade de pode-res (27 de fevereiro a 4 de julho),o Partido Bolchevique, armado comas resoluções da Conferência deAbril, dirigiu-se ao povo com um pro-grama claro e completo, que apre-sentava solução oara os seus pro-blemas mais angustiantes (a paz, aterra, o pão), desenvolvendo um ab-negado e Intenso trabalho entre asmassas. Por süa estrutura de classe,oa sovletes eram órgãos do movi-mento operário e camponês, "a for-ma plasmada da sua ditadura", re-

presentando assim a esmagadora
maioria do povo. Neles predomina-vam, entretanto, àquela época, os
partidos pequeno-burgueses, os men-cheviques e soclal-revolucionárlos. Osbolcheviques, embora em minoria,nao hesitaram: lançaram a palavrade ordem de "Todo o poder aos so-vietes!"; o que então significava odesenvolvimento pacifico da revolu-
çao. E compreendiam que, alcançadoesse objetivo, a vitória por si só nãofaria modificar a correlação de fôr-
ças de classe dentro dos sovletes, nãoalteraria a essência dos partidos pe-queno-burgueses, continuando suasvacllações e seu espirito de concilia-
çao com a burguesia. Mas, transfor-mados os sovletes em poder único aluta de classes e de partidos dentro

deles poderia naUsar-ae também pa*clflcamente. Então, "as massas pt»pulares, por saa própria experiência
e sob a influência do trabalho es*»clarecedor dos bolcheviques. libertar-*-se-lara das Uusõsa em relação aotmenchevlques a soclal-revolueloná«
rios, convencer-se-lam do seu papelde traidores e dariam a direção do)Estado ao Partido Bolchevique, o
único que poderia dar pas, terra, paq>e liberdade aos trabalhadores."

Entretanto, os soclal-revolucloná*.
rios e menchevlques, bandeando-sf
para o lado da burguesia, frustrarão)
o desenvolvimento pacifico da revo*luçào. Depois de 4 de Julho, crlou-aé
uma situação nova, mudou brusca-*
mente a situação objetiva. Já se tor*nava impossível tomar o poder pelocaminho pacifico. Impunha-se a In»surrelção armada. Seria um erro, po*»rém, a ação Imediata pela derruba-da do governo, só possível medianteum novo ascenso revolucionário daaamplas massas. Mudando, de acordocom a situação, sua tática e suas pa-lavras de ordem, o Partido Bolche-
vlque prosseguiu cm seu paciente tra-balho entre as massas para conven-cc-las, através da experiência, da Jus*teza das. suas Idéias. A guerra con-tinuava. A terra não era entregueaos camponeses. A economia entrava
em bancarrota, surgindo a fome.Criou-se uma situação revolucionária.Os sovletes, num rápido processo,passavam a apoiar o Partido Bolche-vlque. As massas compreenderam aessência contra-revoluclonária doasoclal-revolucionárlos e dos menche-viques. "Hoje, dizia Lênln em setem-bro, esta conosco a maioria da classe
que é a. vanguarda da revolução, avanguarda do povo, a classe capasdc arrastar as massas". "Está conoscoa maioria do povo." "Nosso triunfoe garantido." Nessas condições, o Par-tido Bolchevique, sob a minuciosaorientação de LAnln, preparou e de-sencadeou a -Insurreição, que triun-fou com extraordinária rapidez, gra-ças ao apoio das massas populares.

Dos ensinamentos que recordamosnestas notas, escritas a propósito ido46." aniversário da Orande Revolu-
çao Socialista de Outubro, queremosapenas ressaltar a conclusão de quoo. justo entendimento da revoluçãocomo "o grau superior da luta doclasses" e a correta compreensão do
papel que as massas populares de-sempenhafn na história nos levam adestacar como principal, na atividadodos comunistas, "o trabalho organl-zatlvo. Ideológico e educativo entre oèoperários e todos os trabalhadores,concentrando nele a atenção e aaforças."
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Durante o periodo que precedeu d
Revolução, Leningrado foi uma
cidade em que era permanente 4
presença das massas nas ruas*
Desfiles e manifestações eram cor
atuns. -*
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Já no próprio momento «ra quesorgia, voltou-se contra a Repúblicados aortetes a acusação de aolru devicio essencial do anUdeniocratki&o.
A burguesia imperialista mobilizou •seu vasto aparelho ideológico, desde oseruditos professores aos mait rastei-ros Jornalistas, para forjar soUsmas ecalúnias sóbre a "ditadura bokhevi-
que". Nesta campanha íoi engajada asocial democracia, que dominava, a IIInternacional, tendo a frente KarlKautsky, o seu teórico mais autoriza-
lio. Em nome do marxismo, ao qualdesfigurava, privando-o do espiritorevolucionário, Kautsky declarou quea ditadura do proletariado era umatese episódica, acidental, não esseii-ciai, na doutrina d« Marx. E aos con-selhos de operários e camponeses (ossovietes i contrapôs o parlamentarismode estilo burguês, como culminânciado democratismo. Apesar de suasimensas tarefa*, na direção do Esta-do soviético, envolvido em dificílimos
problemas, Lênin considerou tjue nâo
podia deixar de responder ao detra-
tor.e o fé/ com a sua célebre obraA Revolução Proletária e o RenegadoKauUkg, em que expõe o conceito deditadura do proletariado corno tipo su-
perior de democracia.

E ai está mais uma lição que preci-samos aprender de Lênin: os comu-
nistas nâo podem deixar gem resposta
a acusação da burguesia e dos iene-
gados a respeito do suposto caráterantidemocrático da ideologia marxista
e da sociedade socialista. Este é umaspecto da luta ideológica que cumpre
não deseurar, se queremos libertar aconsciência das massas trabalhadoras,vivendo ainda na sociedade capiialis-Ia, das mistificações e ilusões de todaordem, qoe o regime burguês difundeA superioridade do" socialismo se de-monstra nao só com o deaenvolvimen-
to econômico, cientifico, técnico, nãosó com as grandes realizações mate-riais e a elevação do bem-estar dasmassas, como também, e não menos,
com o seu superior democratísrno, com
a satisfação que dá, pela primeira vez,
âs profundas aspirações democráticas
das massas trabalhadoras.

A demonstração do democratismo
socialista exige que se desfaça o ao- -
íisma colocado à base da propagandaanticomunista e que eonaistr, restntii-damente, no seguinte: • padrão má-ximo de democracia é a ilsooiiisii*
representativa do Orideate capttslis-
ta; o padrão máximo de Rbetdaeé é o
que foi atingido pelas desoneradas «ci-
dentais, em -articuitr prin demo-
cracias anglo-taxdnieas, ne* Eséados
Unidos e na Inglaterra; logo o quenão corresponder a éste padrão... éantidemocrático, é tirana* totalitária.
Segue-se, porquanto a iate é que se
quer chegar, que o regime dm paisessocialistas é uma tirania t-*tatrtaria.

Ora, senhores, nio
a aceitar os
os máximos, pois
por padrões bem mais«fizemos nós, a
possa de um •
um raciocínio ãeUmxmi
ciado.

tlriaüo Isj.1, èaiBWfmeses
de

A burguesia gostaria de deter a his-tória, como Josué féx parar o sol sô-bre a cidade de flahaãn. Mas a bur*
guesia não possui esse privilégio divi-no, que Josué teria exercido, aliás,uma só vez « por breve lapso de tem-
po. C desenvolvimento histórico nãote deteve na «iemoeracia burguesa, foiadiaute e criou » democracia socialis-ta, em cujos quadros as massas liqüi-dam para sempre a exploração dohomem peto homem.

Por que, então, a acusação dc tota-litarismp, tão freqüentemente assaca-da contra o regime da União Soviéti-ca e dos demais paises socialistas? Aquestão, dizem-nos dOutus escritores, é
que nos paises socialistas, ao contra-rio do que se passa- nas democraciasocidentais, tudo se subordina ao Esta-do, dotado de podéres para predeter-minar, rigidamente, todo- os aspectosda vida do indivíduo, esmagando a sua
personalidade. Tal argumento peca porsua falsidade, pelo menos por dois.motivos.

O primeiro motivo consiste cm queo próprio Estado burguês evoluiu doliberalismo clássico do século XIX
paia formas de intervencionismo cadavez mais amplas e con toras, emboramuitas vezes bastante refinadas. Ocapitalismo monopolista de Estadointervém nã0 só na economia, mastambém nos mais- variados aspectosda vida social, fazendo-o sempre embeneficio da oligarquia dos monopó-lios. O que existe de democrático noOcidente capitalista não se deve àburguesia, mas às massas trabalha-doras. A estas é que cabe o méritode celtas conquistas democráticas esua defesa contra a tendência à ias-cistização inerente ao capitalismo mo-nopoiista de Estado. Se se fala em to-tatttarismo, cumpre esclarecer que setrata de uma tendência própria, na-tiarai, da sociedade capitalista do sé-culo XX, tendência que, impelida poragudas contradições, só não adquireseu desenvolvimento extremo como nonaziíascismo de Hitler e Mussoüni, alionde encontra a resistência, hoj« emcondições muito mais favoráveis, daclasse operária e de seus aliados real-mente necessitados de dernecracia,

rVrventura nio ouvintes, mesmo noBrasil, cujo capitaüsm* é de desen-vol vimento recente, os apelos à "or-
dem", á "autoridade", * "disripüna'',
partindo só da direita entregiásta,
como também do centro conciliadorburguês» Se estes apelas para a su-
«wessáo das liberdades democráticas¦ao puderam vingar, o mérito perten-ee. fuitdantmtarmente, ao movimentoeçertrio e popular organizado, aue,ainda ha pouco, frustrou, em poucosdfais^manotara itreddemial do estadooe sitio.

O segundo motivo ce-teiste em queoEstedo socialista reprasenta pelaPrimeira ver, na Histeria, as grandes""""** *^+*£mi.mm 
?P«ári-o, oa

«ia a'esta*  „ __-da possui, de tem, asa eieas» de ta-mmêmm n l —- .^^S-. ^™^^m *BB laar*

cedentes de Estado, todos represe*}-»-,
tivos de minorias exploradoras.

Vocifera-se, por exemplo, a propd*sito da economia tofefifána, parqoadesaparece, no sodaHsmo, a "livro
empresa", substituída pela planificsciada economia nacional. Mas a "livro
empresa", que é senão o reino da et»-corrència de natureza animal e daanarquia da produção, no qual a ime»»*sa maioria é esmagada para enrique*cer pouquissimos? A liquidação ãa"livre empresa" não traz consigo amorte da liberdade. Pelo contrário, apla-iificação, baseada na propriedadesocial dos meios de produção, dã Asociedade o domínio das forças pro*dutivas materiais, fazendo cessar aconcorrência « a anarquia, as cri*e%a inflação e o desemprego. As íõrcaeelementares da economia deixam dadominar a sociedade, que passa a do-miná-las conscienUraente através ia
planiíicação. Esta se torna o funda-mento da liberdade social e individual
dos trabalhadores, cuja personalidadeadquire uma baee material para Ho-rescer. Dai o emprego total (não to»talitárioi. que assegura a todos ocupa-
ção condigna e torna o desempregaapenas uma recordação do passado.Dai a educação total (náo totalitá-ria), que liqüida o analfabetismo 0abre amplamente as portas das uni-versidadeg. aos filhos- dos operários ocamponeses, de cujas fileiras saem ea-tadistas. cientistas, técnicos, general*e poetas. Dai a assistência sanitáriatotal (não totalitária) que proles**,com os recursos médicos mais moder-nos e custosos, » saúde, não dos milio-nanos, mas dos milhões de homemsimples.

O capitalismo, prova-o a História,admite certas variedades HmJtadssyformais, de democracia, mas é com-
pativel, igualmente, com as espécie*de tirania mais larutais que a huma-'nidade já ccmneéaui O socialismo atapode existir sem a Iniciativa criadoradas massas, livremente aplicada àconstrução de sua vida social. Porisso para o sodaiismo, não há altar-nativa, senão a do ser ctemocrátiea,As restrições à trawii iilt são, aa

mie psra a «* «* amsxxwan."»«viço da coletividade de trabalha-dores livres e totUárfos.
Cotn isto, não stttamsoas aue »imocracia socialista seja a

é um
náo pensamos,  ^ _transferir paro oa seres ht*manee. A«-«moerada soriaoeta Um as som «bVflculdades contncMceea efeatis. Sobra-me,
¦upeiar os sea-energia criadora
variadas e fta•««sentido de 
a «Buntaho do esao ao. Essa ai

atingida. A perteicãe sbaafc-saatributo da iMilmlmli. « «aal
sentamos, aaa Jolgisnos mtM
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OuMroeo
Caminho
Pacífico

t pouco provável que ae possa en»
e-mtrar, entre ta acontecimentos
marcantes áa vtda áa IntmaMade,
algum outra eme, meia ete que a Re-
volução de Outubro, tenha sido alvo
áe deformações tio maciça e slste-
¦taticamente átfandHun, Ji agora ao
longo áe quase taeto século. Mio hou-
ve mistificação nem calúnia que,•esses quarenta», e cinco anos, gros-
aelra ou astuciosamente, nio tenha
aido lançada centra a primeira re--mlneão sociattetli do mundo, contra
aa forças que a raaUaaram e os li-
áeres que a dirigiram. Ainda hoje,
am escritor como o sr. Afonso Ari-
Mo» de Melo Franco, ente por conta
própria k contidea «na espécie de*mtérprete doa taroM atoais", pre-tenaamente ."acima de paixões e sec-
variamos", ocupa toda nma página do
Jornal do Brasü pon repetir aa mes-
mas prsmáriM teWdaáaa que, nesses
quatro decênios c meio. vem sendo
dirigidas contra a Revolução de Ou-
tubro.

Nào pode rorpreender, aliás, queassim tenham agido o continuem a
agir, cm face áa Revolução de 1917,
as classes sociais retrógradas, atra-
vés de ser» ideólogos e publicistas.
De nm parte, eaaa atituáe nio só
eeflete nma ir-eniáiàvel pobreza
aaental e a incapacidade de apreciar
objetivamente oa fatos históricos,
porém, mais áo que tose, exprime
ama mte-acão, -ao consciente quantomesquinha e estéril: a áe deformar
o sentido, as características e a im-
portãncla da Revolução de Outubro,
pretendendo per tese meio compro-
metê-la e mirar-lhe a tágnificaçào
que, afinal, lhe foi conferida pelahistória: a de assinalar o advento de
uma nova era na sociedade humana,
a era do socialtomé e do comunismo.
Através das carentes e mistiflea-
ffòes, tentam cm vão ot propagan-
distas reacionários atingir o presti-
gio da Revolução de Outubro e, em
geral, da idéia áe revolução.

Um desses artifícios maciçamente
áifundidoe pela historiografia bur-
guesa é o que atribui aos revolucio-
nários bolcheviqnet de 1917 — e, porextensão, a todo e movimento comu-
nlata e a todos os revolucionários —
a iniciativa e mesmo o gosto pela
violência como forma de luta poli- -
tica. Ainda há pomos dias, essa men.
«ra histórica e ene conceito boçal
áe revolução eram repetidos, em al-
tos brados, da tribuna do Parlamen-
to, pelo deputado padre Arruda Ca-
mara, sem que lhe pesasse na cons-
.ciência senão e erro, pelo . menos o'
pecado da calunia,

Ao contrário áo qne insistam em-
áizer «x desfigurattere- da historia,
o estudo da Revolução de Outubro
mostra, precisamente, que o Partido
Comunista Russo e Lênin, em parti-calar, não somente preconizaram o
caminho pacífico, mas se bateram
com a maior energia e coragem páratransformar em realidade as possibi-lidades qoe nesse sentido surgiram
no curso da revolução. Lênin e os
bolcheviqnet! tudo fizeram, como di-
rigentes revolucionários do proleta-
riado, para evitar que se impusesse o"duro e sangrento caminho da ln-
aurreiçào". Assim como tudo fizeram,
uma vez barrado o caminho pacifico,
para levar a. insurreição ao triunfo
alcançado. Se a luta se orientou na
Rússia na direção da guerra civil,
foi apesar dos esforços dos comunis-
sas e contra a sua vontade. A res-
ponsabilidade pela luta armada, an-
ves e depois da tomada do Poder
pela elasse operária, cabe Inteira»
mente às forças contra-revolucioná-
rios da Rússia e ao imperialismo in-
ternacional. Eles é que tém de res-
pender diante da história pelos sa»
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orifícios que, em nome da restaura-
çio de seus odiosos privilégios, im-
puseram ao povo russo, sobretudo no
periodo da intervenção militar es-
trangeira.

Vamoa à prova áoa fatos.
Voltando áa emigração para a Ria-

sia, em abril, Lênin pTOchrmou qae
o Pais se encontrava já na etapa da
revolução socialista. Fundamentando
o seu ponto-de-vista, que se tornou a
posição .oficial do PCR tb), lances*
as históricas Teses de Abril. Ao ex-
por o caminho a seguir, levava em
conta uma particularidade surgida
na Rússia, após a revolução demo-
crático-burguesa de fevereiro: a dua-
lidade de podères entre, de um lado,
o governo formal da burguesia e, de
outro lado, o Poder real doa sc-rte-
tes, então dirigidos pelos partidos
pequeno-b-arguesea (mencheviques e
social-revorucionários) e contando
com o apoio da maioria dos opera-
rios, camponeses e soldados, embora
conciliasse com o Governo burguês;
Nessas circunstâncias — esclarecia
Lênin — os bolcheviques aão se pre»
punham à derrubada imediata de
Governo, desde que isso eqüivaleria
a lutar, ao mesmo tempo, contra os
sovietes, que gozavam da confiança
das amplas massas. A palavra-de-or-dem era a passagem de todo o Poder
aos sovietes — o qae poderia con-
cretizar-se facilmente, se a isso se
decidissem os próprios sovietes, cons-
titnindo-se nesse caso em Governo
único e abrindo o caminho para as
transformações revolucionárias quese impunham. Mona palavra-de-or-dem se continham a idéia e a pers-
pectiva do desenvolvimento pacíficoda r-Trtuçio: concentrado o Poder
nas mãos áoa sovietes, a luta ae tra-
varia democriUeamente dentro dê-les, cm torno da conquista do apoio
da maioria dos operários e campo-
neses.
-' Em trabalhos posteriores, Lenln
fundamentou mais amplamente a
idéia da transição pacifica do Poder
para as mãos do proletariado, mos-
trando a sua viabilidade e a sua con-
veniência. ' Falando no I Congresso
dos Sovietes. em junho, dizia Lênin:"Passastes pelos anos de 1906 e 1917,
sabeis que as revoluções não se fa-
zem por decreto, que nos demais pai-ses as revoluções seguiram o duro
e sangrento caminho da insurreição
e que na Rússia não existe um só
grupo, não existe uma só classe que
possa opor-se ao Poder dos sovietes.Na Rússia, devido a condições excep-
clonak, pode essa revolução desén--
volver-se pacificamente". O apelo
dos bolcheviques náo foi ouvido.

Em Julho, dá-sè a capitulação dos
mencheviques e •fC*ciaI»revbl»*tfonérios
a burguesia. Ao invés de chamar pára¦4 a plenitude de podères. os lideres
pequeno-burgueses dos sovietes pre-ferem entregá-los à contra-revolu-
çio. A partir desse momento, desen-
cadeia-se a violência contra o mo-
vimento operário e sua vanguarda
Através do terror, oa latifundiários
e a burguesia tentavam esmagar a
revolução. Afastava-se, assim, a poe-totalidade do caminho pacifico, ven-
dose os bolcheviques forçados a to-
mar o curso da insurreição armada.

Lênin anuncia e fundamenta essa
reviravolta em seu artigo Sobre as
Palavras-dc-Ordem. Nesse artigo, as-
sinala que "de 27 de fevereiro a 4 de
julho, o desenvolvimento pacifico da
revolução era possível e, naturalmen-
te, o mais desejável de todos". E ín-
siste: "Isso teria sido o mais fácil e
o mais conveniente para o povo. Era
o caminho menos doloroso de todos,
e por isso era necessário lutar porêle eom toda a energia",

Retirada a palavra-de-ordem áe"Todo o Poder aos Sovietes". lan-
çam-se as forças revolucionárias na
preparação da linutitlçào — a in-
•-ureelção áaa mana a, contra am Oo-•jèrao qae teimava am sacrificar o
Past numa guerra áe raptava e ne-
gava ao povo • pie e a Mbeidade.
No Inicio de setembro, porém, em
face das mudanças na correlação de
forças que se seguiram ao eamaga-
mente áa conspiração reacionária
ct-efiada pele general Kornflov, res-
aarge a poaábtlldaáe áo desenvolvi-
acato da revotaçio por meios pací-fieos. A derrota de Kornilov susci-
tara uma enorme reanimaçãó nos so-
vletes, onde os bolcheviques passa-ram a ocupar posições decisivas, e
áera legar a Um sen-ável «-resesmen-
te das forcas áe eeqntráa eatre ce
mrachevtques e escial-ravoladoná-
rios. Messa» ronáUéw, reaáqulria
atualidade a palavra-de-ordem, antes
retirada, de "Todo o Poder aos So-
vletes", com o mesmo significado an-
teeier áa forma pacifica de transi-
fio áe Poder. DcEcobrtado eaea pos-aiatlldadc. oe boichevltraes nnpreen-
áem toáea os esforços ao sentido de
transformá-la em fatos reais.

No dia 1 de setembro, publica Lenta
o artigo Sobre os Compromissos, pro-
pondo concretamente aos partidosdemocráticos pequeno-burgueses uma
fórmula cuja aceitação evitaria a
necessidade da insurreição armada,
a luta sangrenta e a destruição de
forças produtivas. Propunha o Par-
tido Comunista Russo que todo o
Poder fome concentrado aos eovie-
tas, formando-se um governe de
mencheviques e social-revofucioná-
rios, responsável perante os sovietes.
Os boicnevtques ateiam mia de sua
imrt.cipaçãe no Governo,- da exigèn-
cia imediata de passar o Poder para
p proletariado e e campesinato po-bre. Exigiam, no entanto, qne fosse
assegurado, na constituiçio e ativida-
de do Oovérno, o mais amplo demo-
cratismo e que aos bolcheviques te
reconhecesse o pleno direito de atuar
junto às massas e de influir nos so-
vietas. Era um conrtprc-nisso — pro-. posto menos de dois meses antes dotriunfo mediante a insurreição —
que os boleheviqnes sugeriam "em
nome do desenvolvimento pacifico darevolução". - Dizia Lénin, no referido
artigo: "Scvmente em nome desse de-
senvolvimento pacífico da revolução— possibilidade extremamente rarana história e extremamente preciosa,possibilidade extraordinariamente ra-ra — só em seu nome, o« bolchevi-
quês, partidários da revolução mun-dia!, partidários dos métodos revo-lucic-íários, podem e devem, em mi-nha opinião, marchar para tai com-
promisso".

Até fins de setembro. Insistem oebolcheviques em que seja conduzida
pela senda da lota náo-armada ©
processo revolucionário russo. Lênindedica a ésee tema toda uma sériede artigos: Uma das Questões Bâsi-cas da Revolução, A Revolução Russae a Guerra Civü e As Tarefes da Re-volução. Reíerindo-se a esses traba-lhOB. dizem os autores da biografia deLenm (edição de 1963), divulgada
pelo Instituto de Marxismò-Leninis-
mo da URSS: "A concentração detodo o Poder estatal nas mãos dossovietes, assinalava Lênin, é o únicomeio que poderia imprimir à re-volueao um desenvolvimento gradual,
pacifico e tranqüilo".

No artigo As Tarefas da Revolução,
puWkado nos dias 2» e 27 de setem-
bro de 1*17, Lênin, depois de acen-
tuar que os sovietes teriam o apoio
de nove décimos da população da
Rússia e que "hoje, nem sequer se

Umím expie em Tom» ée Abril

poderia falar em «or mntênem aos
aonetea, ae soma, par mm parte,
nao vacilassem", lameea tadleaçoea
precisas acerca de como transcorre-
ria a rata paetflea. Tratava-se, paraLéatn, áa **ponttMBdeáe áe e povo
eleger parifitamanta ea seus áepu-
tados, a luta -teciflca dentro áoa so-
vletes, o confronto prático dos pro-
gramas doa diferentes partidos, a
passagem paetflea áa Poder das mãos
de um partiáe para as áa outro". As
massas caberia faaer a escolha. E co-
mo Lênin e os bolcheviques estavam
convencidos da Justem de sua poli»tica e confiavam áo maneira abso»
luta nas maaaaa, propunham que a
elas fósae entregue a decisão, antes
de exortá-las às armas.

Como no período anterior a Julho,
e apesar da mnstêneta dos boiche-
triques, ee M-nJ-iv*voi-e-3oitaries e
mencheviques, servindo à bnrguésla
e aos imperialistaa, recusaram a pro-
posta de compromisso oferecida porLênin, nao acMStade, des-a forma,
que se fenaeme a Moco de terças
capas de unificar noa wvtetes-a Po-
der estatal e assegurar i revolução
o cume pacífico.

Mie restava, depois disso, outro ca»
minho alam da iaearreieie armada
para tornar vitoriara a eaasa dos
trabalhadores e do povo rumos. No
que dependeu dos bolcheviques, foi
feita taáo o que era possível, eom o
má-deae áe energia e compreensão
humanista, para evitar a lata ar»
mada.

E isso tanto antes como depois da
tomada do Poder, da vitorio*» Re-
volução de Outaaro. Ressalte-se,
aliás, que os combates de Outubro,
dada a esmagadora superioridade das
forças revolucionárias, custaram pou-
quMmas perdas. "Orna marcha tri-
unfal", diste Lénin. Ae lata* cruen-
tas começaram k ocorrer após a ins-
tauração do Poder soviético, por ini-
ciativa da minoria exploradora, cujos
desumanos privilégios foram supri-
midos, e dos bandos imperialistas es-
trangeiros. O jm-nrianano, os lati-
fundiários e a burguesia é que im-
puseram ao povo russo a guerra civil,
O desejo ardente dos comunistas rus-
sos era lançar-se, áeade o primeiroinstante, na constnçãe pacifica —
e em seu nome Lênin chegou ex»
pressamente a propor concessões de
caráter econômico a capitalistas rus-
soa e estrangeiros qae quisessem fun-
cionar «ob o controle do Poder aovié-
tico.

A guerra chi! e ot sacrifícios en-
frentadoa pelo povo russo não fo-
ram detenamados pela revolução,
mas pela contra-revolução.

Embora nào se tivesse convertido
em realidade na Rússia a possibi-lidade do caminho pacifico da revo»
lução. nem per teto Lénin passou aconsiderar a insurreição como for-
ma única de luta pelo Poder. Ao
contrário, em 1*18, polemizando com
os chamados "corauni*tai de esquer»
da", que defendiam a tese de "em-
purrar" a revolução mundial, afir-
mava o dirigente do Orande Outu-
bro. no artigo Estranho e Monstruo'
to: '•Semelhante teoria eqüivaleria àidéia de que a insurreição armada é,
sempre e em. todas as condições, aforma obrigatória de h-ta". Ê que
para Lenta, teórico e tático genialdo marxismo, a verdade não se com-
prime em fórmulas imutáveis no
tempo e no espaço, em abstrações
sem cdr e sem vida. "A substituição
do concreto pelo abstrato — dizia —
é um dos pecados capitais, um dos
pecados mais perigosos que podem
ser cometidos numa revolução".
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! dade dt consagrar todas 
; »Wm è lesUaraclo da economia.
! Kettae palavras dt Lenta, ditas tm

*M1i >o momento mesmo em que a
Jovem felicito Vtimellio celebrava
vltódes dtfinlUvta sobra ot Imperia-
Home da "talento", deflnla-se já. o
para sempre, o caráter pacifico Ine-
tenta à política externa do novo tipo
rie Istado qne a humanidade via naa-
•er entlo — o Istado socialista.

Para qualquer fonnaçto estatal an-
fartar — a escravista, a feudal, o,
burguesa — o sentido de uma vltó-
Ha militar estava t está lndlssolü-
vebnento ligado a objeUvos de ra-
pina. ftatoja-ae a vitória porque eladá apoio à arrogância, à Intenção dt
espoliar e oprimir os povoe.

O primeiro Istado socialista, en-
"•tanto, festejou aoa extraordinária
JHórta sóbre aa forcas dt 14 paiteetaiperiallstas que ae desencadearam••"wa éle porque, ao veneê-las, êleconquistava a pai. Conquistava o«»Ko de dedicar-se ao trabalhoconstrutivo, pacifico, dt edificação da•oeledade socialista. ' •

w.Deíe ° Prinelro momento, a as-Uraçio ardente à pás manifestou-se
«a vida do Istado soviético. Uma paslueta, sem anexaçóes nem opressões,foi a palavra de ordem com qúe osHolcherlqués» ganharam a adesão
?J"""f ««« «oldadot russos, esma-gados pela guerra Imperlalista que seiniciara em 1914.

A 8 de novembro de »», dia ime-«ato á conquista do pode.- pelos ope-Wrioc e camponeses da Rússia, dirl-
lidos pelo Partido de Lênln, Já aque-Ia promessa de pas era cumprida, nó«ue dependia do govêmo soviético.O Congresso dos Sovletes aprovou na-
«uela data o Decreto da Paz, no qualae dirigia a todos os povos e gover-n»s em guerra, propondo o armlsti-elo Imediato e o estabelecimento de¦egoclações para a conclusão de umapaz honrosa. O governo soviético na-da reivindicava, senão o direito de•alr da guerra e viver em pazPara evidenciar, aos olhos do mun-«o, a pureza e a honestidade de seuspropósitos, ò poder soviético publi-eou e. denunciou as cláusulas secre-tas dos acordos concluídos pelo go-Vêrno tzarista com as potências im-
perlalistas, nas quais se revelava overdadeiro caráter daquela guerra«ue Já enlutara milhões e milhõesde familias em três Continentes:
uma guerra de rapina, cujo objetivo•ra a partilha de territórios e a es-Cravizacão de povos.Durante quatro longos e penosos•nos, contudo, o povo soviético teria«inda que empenhar todo o heróis-»o e o espírito de sacrifício que uinpovo é capaz de mostrar, para con-qulstar pelas armas a paz que os im-
perlalistas lhe negaram.

Mas, antes mesmo que o últimodestacamento invasor fosse expulsoda terra soviética, o governo dirigido
por Lênln Já se esforçava para pôrem prática uma política de coexis-lenda pacífica com todos os paísesdo mundo, fosse qual fosse o tipo de
governo ou de regime que neles do-
minasse.

W de março de 1921 tornou-se uma
data particularmente significativa
para o Estado soviético: nela o po-der proletário conseguiu firmar seu
primeiro acordo de comércio com
km Estado capitalista importante, a
Inglaterra, Este abriria caminho para
Putros acordos semelhantes, com a
Alemanha, a Noruega, a Itália e ou-
tros paises.
i A necessidade de normalizar as re-
lações com o govêmo dirigente da
éerra russa era imperiosa também
para os Estados capitalistas, princl-
palmente na Europa. Era muito di-
flcll restaurar a economia européia,
grandemente debilitada pela guerra,
•em o concurso das fontes de mate*
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Manchete anuncia PAZ

fl Coexistência
Pacífica:
Uma Conquista
de Outubro

6 NOVOS RUMOS

ria-prima - que se encontravam na
Rússia, E, já que resultará inútil a
tentativa de restabelecer pela força
o govêmo tzarista, o remédio, para
os governos burgueses, era aceitar o
fato novo — a existência de um Es-
tado socialista na Rússia — e coe-
xistir com êle.

"A melhor demonstração da vitó-
ria material e moral da República
Soviética dá Rússia sóbre os capita-
listas do mundo inteiro — disse Lê-
niri — é que as potências que se con-
centraram para fazer-nos a guerrase tenham visto obrigadas, contra seu
desejo, a entrar pelo caminho das
negociações comerciais, sabendo queisto nos fortalece".

Sim, porque a paz trabalha a favor
do socialismo. Ao socialismo são es-
tranhos os objetivos dé destruição e
exploração que sempre acompanha-
ram as guerras, é estranha a políticade solucionar pelo caminho das ar-
mas oe litígios entre as nações. O
socialismo tem objetivos mais altos,
maiores: a construção de uma sòcie-
dade nova, a multiplicação da capa-
cidade produtiva dos homens, para
que estes atinjam enfim, graças ao
próprio trabalho, a idade do ouro,
em que a riqueza material e cultural
seja abundante para todos. Para ai-
cançar essa meta, o socialismo pre-
cisa de paz.

O socialismo não se isola, não sé
atem aos interesses limitados de um
só povo, de um só país. Ao contra-
rio, quer espraiar-se, quer transfor-
mar-se em regime dominante em to-
dos os quadrantes da Terra. Nessa
aspiração, êle nãr se diferencia dos
outros regimes que a humanidade
conhece.

Renato Guimarães

A diferença cardeal está nos meios
empregados para a expansão. A re-
volução socialista não pode ser im-
posta pelas baionetas ou bombas"H" de um exército estrangeiro; é
assunto que cada povo resolve porsi mesmo, no momento que julgarmaduro.

É através da competição pacífica— nos terrenos econômico, políticoe cultural —, com os países capite-
listas e não pela guerra, que os pai-ses socialistas ajudam os povos aavançar para a revolução social, Ofortalecimento econômico, político ecultural dos paises socialistas deixao capitalismo cada vez mais aper-tado em seu feixe de contradições edá alento e inspiração aos povos d?mundo inteiro, pelo exemplo constru-
tlvo que o socialismo oferece.

Aí estão o fundamento e a origemda política externa de coexistência
pacifica com todos os povos e países,seguida pelo governo soviético desdeo primeiro dia de sua existência.

Durante várias décadas, porém,essa política seria limitada ao govêr-no soviético. Enquanto o lmperialls-
mo dominou de modo absoluto nomundo, a humanidade não podia li-vrar-se das guerras. Para o impe-
rialismo, a guerra é "a continuação
da política por outros meios", é asolução natural e inevitável dos liti-
gios entre diferentes grupos de mo-
nopolistas.

"Não" podemos esquecer que a qual-
quer momento podemos ser alvo deuma agressão", dizia Lênin. Os im-
perlalistas decidiam se devia ou nãohaver guerra no mundo.

Hoje, entretanto, torna-se possívelimpor a política de coexistência pa-

ciflea a todos e a cada um .doe pai.
ses, mesmo àqueles onde dominam oe
monopólios privados, tais foram aa
mudanças que ocorreram no mondo,
nos últimos anos.

Os Imperialistas n&o podem mala
decidir entre eles o destino do mun*
do. O sistema socialista ergue-se dl-
ante dêlcs, mede auaa forças com
eles e Já os supera em muitos ramos
de produção, particularmente no ter-
reno militar. Todo um conjunto nu-
meroso de paises, antes acorrentados
ao "mundo colonial", conquistou In-
dependência política ,e escapa, em
maior ou menor medida, à infiuén-
cia do Imperialismo e às aventuras
militaristas tramadas por esto. O
movimento operário e democrático
dos próprios paises imperialistas ga-
nhou força e criou um movimento
de opinião pública contrário à guer-
ra que se transforma- em sério em-
baraço à ação dos generais ceman-
dados pelos Interesses dos monopó-
lios.

Outro fator vem Influir de modo
decisivo para que se tome realmen-
te possível, em nossa época, deter a
mão agresaora doe monopólios e lm-
pedir o desencadeamento de uma
guerra mundial. Com as armas atô-
micas e os foguetes capazes de trans-
portá-las a qualquer ponto do.globo
terrestre, a guerra mundial muda de
caráter. Deixa de ser um meio do
conquista de privilégios e riquezas
para os Imperialistas e passa a ser
uma ameaça à própria existência da
humanidade.

"As bombas "A" e "H" não fasem
diferença entre pobres e ricos", disse -
Kruschiov. Destroem cidades e pai-
ses inteiros, Inclusive os capitalistas,
que não podem mais, como antes, en-
riquecer-se plàcidamente às custas
do sofrimento e da morte de milhões
e milhões de homens do povo naa
frentes de batalha.

Nessas condições, os monopolistas"medirão sete vezes" antes de. de-
«encadear uma guerra mundial; pois
sabem que a União Soviética e o
campo socialista são capazes de as-
sestar-lhes em poucos minutos um
golpe-resposta aniquilador. Torna-se
então mais fácil para as forças inte-
ressadas na paz — o campo sócia-
lista, os paises chamados "neutralis-
tas", os povos que.lutam por sua 11-
bertação nacional, a classe operária
e as camadas democráticas dos pai-
ses onde domina o capital —, não só
impedir o. desencadeamento da guer-
ra mundial termonuclear, como.ain-
da obrigar os governos a adotar uma
política externa de coexistência pa-
cifica com paises cujo regime social
e econômico é diferente do seu, a
renunciar à guerra como melo de so-
lucionar as contradições internado-
nais.

A consagração gradual e irreversi-
vel da política de coexistência pací-
fica como única política razoável na
arena mundial, em nossos dias, tem
favorecido enormemente a luta dos
povos pela independência nacional,
pela democracia e o socialismo. Ser-
viu e serve cada dia mais de apoio
a dezenas de paises do Oriente. Mé-
dio. da Ásia, da África e da América
Latina, em sua luta contra a domi-
nação imperialista. Assegurou a vi-
tória e a preservação das conquistas
da Revolução Cubana, ao travar a
agressão dos monopolistas norte-
americanos contra Cuba. Desautorl-
za a reação militarista e estimula o
movimento operário e democrático
nos paises capitalistas.

A vasta popularidade e a imensa
íôrça moral e material ganhas pela
política de coexistência pacifica em
todo o mundo representam uma con-
quista de extraordinária lmportàn-
cia para a humanidade. Por ela, os
povos serão eternamente gratos aos
revolucionários russos, ao Partido"bolchevique" e a Lênln, em parti-cular, que primeiro hastearam aos
olhos do mundo essa bandeira hu-
manista e souberam defendê-la com
tenacidade, firmeza e heroísmo.
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Como é fácil de se compreender.,
lambem o Brasil foi abalado poraqueles "dei dias" da famosa repor-tagem de John Reed sobre a GrandeRevolução Socialista de Outubro..Antes mesmo do dia 7 de novembro,
Já o noticiário e os comentários da
grande imprensa revelavam o medo
tue Invadia aa classes dominantes<do mundo a também d» BrasiD.
— fita do» tatJvta r
fia» se dssenri
Tutlstn. ConL
tm daa classes

trstslhad-  .... ..
jios também nsBrastli _ 

J!e mrtlciátfta cem os mato viamsoattmeatos dk eesmaga. «ae ssrefistiam claranenir nu comenta-
rios ds pequena lispsiiiss operáriaela época. £ o que podemos verificar,
so folhearmos algumas coleções dos
pobres e obscuros Jornais de van-
guarda que se publicavam entre nós• — antes, durante e após os tremen-
«os "dez dlu".
"O DEBATE"

•sse o titulo de um semanário pro-«resslsta, que as editou no Rio em
?'í7, * Part*-* <•* segunda semana de
falho. Nele colaboraram assídua-mente escritores e jornalistas doamais estimados do tempo: Lima Bar-
teto, Fábio Lua, A. J. Pereira da Silva.Theo Filho, Maurício de Lacerda,Agrlplno Nazaré, Teodoro Magalhães,
José Saturnino de Brito, AdolfoPorto, etc.

Já em seu primeiro número, umdos comentaristas de politica inter-
nacional do periódico fazia rápida
análise da situação criada na Rús-
ala pelo desenvolvimento da revo-lução, e previa para breve a vitóriafinal dos Sovletes de Operários, Cam-
poneses e Soldados, a cuja frente se_colocavam -oa bolchevlques. Era
aquele um momento particularmen-te agudo, em que as forças revolu-
eionárias e contra-revolucionárta. se
aproximavam do choque decisivo.
Sm fins de agosto, o general Kor-
nllov desencadearia o golpe contra-
revolucionário, abertamente apoiado
pelos Estados Unidos, Inglaterra eFrança. Os operários e camponeses,
organizados e dirigidos pelo Partido
de Lênin, preparavam-se para es-
magar de armas na mão a traição
de Kornilov. Dole meses depois os

Sovletes tomavam o poder — parasempre. Cumpria-se a previsão feita
pelo comentarista do pequeno sema-nário do Rio de Janeiro. Não eraadivinhação, maa avaliação corretadas forçu de classe em presença edas condições poUUawsm que a lutarevolucionária a* iHgpvolvla.O Debate puMtau nanerosos • do-eumentos que «ditavam a esclarecerorans du asstaecimaatos que as*MBflaMu-ejM Mula. Pbr exemplas
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ejse êtaifi
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«satãs sâtmra

ita russo-f rances
gjjaje-se dizer

o ¦rtneiro pubd-informações
 „ ,, lidade de L<Viiin, que s Imprensa sadia apresen-tava caluniosamente, cobrindo-o dos

piores baldões. Em 27 de outubro de1917, estampava O Debate a "Carta"
dirigida por Lênin aos socialistas sul-
ços, em marco, por ocasião do seuregresso à Rússia, fi um documentoda maior importância para a com-
preensão da posição dos bolchevlques
no processo da revolução russa.

Xvj/:;;-.»..'
A OREVE PAULISTA DE 1911 '

• A. ¦S^^mr91 JeJBo PaulfÉm
Julho ds tf*\ pasdata enocm* re-
percussis es» todo » »»_* taad» oDebate êmçado ao assvimenb» sen-
pio nothssutot, além da artigos * ao-tas. emjwmmu sucessivos. amnr-i*nando Heje tma daoanentaçám fã-cUmentsaodtaos pcHeber a psde-rosa intensa* da ae»olu«ão nasasobre o caa» ds game r asss fcn-pllcações poffllcas e sociais. O mo-vimento fora provocado p"eias máscondições de vida e de trabalho dosoperários; maa logo assumiu propor-çoçs mais graves- e profundas im-
pulsionado pelo espírito revoluciona-rin que animava as massas trabalha*doras.

No n.° de 21 de Julho, estampavaO Debate uma pagina Inteira con-sagrada a greve paulista, com os se-gulntes títulos: "O Exemplo daRússia" — "Graves Revelações de umSoldado do Exército" — "Teressos
também um Comitê «k Stfdadjs eOperários?" - No final' «páiSia »>reproduzia-se uma proctanascãor ¦rigida aos soldados por '!%m CMCtjapo

de Mulheres Grevistas", concltando-os a nao usarem suas armas com.<sos operários. Muitos outros documen-toa sobre a greve paulista foram pu-blicados pelo semanário carioca, eem todos eles se sentia o influxo rc*voluclanário dos acontecimentos quesacudiam pela base a velha Rússia.
DEPÔS DE 7 DE NOVEMBRO

--..„_. — dia 7 de novembro, dataassrs.tòdÉa gloriosa que marcava u
jafuals definitivo das forças revo-

s a conseqüente instala-
fca capital russa, do Uo-- — _°J__*rio e Camponês, com¦Alai a frente, os Jornais operários

•¦vsitíros buscavam publicar os ma-teria* ame melhor pudessem Inlcr-mar os sests leitores acerca de tãoextraordinários, acontecimentos. Ci-taremos dois exemplos típicos: uma
página de O Cosmopolita, órgão sin-dlcal dos empregados na Indústriahoteleira, n.° de 1 de dezembro de1917. Ai se vè uma gravura encimada
pelo titulo "O grito que nos vem daRússia" e com a seguinte legenda aone: "Pste entre nós, guerra aos se-nnoresl**» Ao lado, no alto da pági-"*¦ r»««óduz-se importante artigointiturScb "Os Maximalistas" (eraassim qus os telegramas de então serefeogSBMS revolucionários), trans-
çrltsMl» Jtsnal Italiano Crtdo deif0*?*f-V *--.Turim. e assinado comas lsjdsla A, O. (Antônio Oramsci?).
?a ¦-«•"¦•página, um pequeno ar-"go ssnasgndo a Lênin, assinado
pel» asmsaada Ângelo Vlzzotto, dePoços de CM das, e datado de 15 denovmmtak maia semana após o dia7- ? pn» ardente defesa de Lênincontra as calúnias da imprensa rea-cionaria, e era ao mesmo tempo umaexpressão de confiança e esperançana revolução operária e camponesa.O semanário Spártacus publicou-se no Rio no ano de 1919 e em suacoleção se encontram numerososartigos, documentos e notas sobre aRevolução de Outubro. Em seu prl-melro número, que saiu a 2 de agos-
? c,"*_SL?Ba estamP«va numa pá-gira* » "1 toeagem aos Trabalhadores

. dirigida por Lénin. em
,1918, aos trabalhadores-¦_ __ i..Nq n.° correspondente

*. 1 B» SSWSii.bro, portanto 2 anos««Ç» 09 T. de novembro de 1917,*p*pcusi além de artigos e notas
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FOLHETOS I

° Primeiro folheto aas ae publicouno Brasil ara defesa e Justificativada Revolução ds Owtubro recebeu otitulo: 4 «esotacis Amas e a'lm-
prensa, polêmica violeats contra amprenss leacloiiária. qae desde oInicio tudo fés paia lançar a con-fusão ns «fatio péMica retatíva-mente à Rsvolaçio. iue folheto foieditado em fevereiro ds UU s-eraassinado per Ata ParM. Pot .essa_ àpssenrpdo
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UMA BARRITO

Sabe-a» qu» o grande romancistacarioca manifestou-se dectttidamen-te a favor do» "maiimalista»". comoentão se dnu, em numerosos arti-
gos PubUcadu ns lmprenaa o depoisrecolhido» no_m livro Bagatelas.Hoje, Uras Barreto é geralmentereconhecido como o autor escritorbrasileiro do »w tempo, deixando
Xma.0b2* "Üf-ÍSt*» mata laipor-tância, Sua estatura d» •scritor creu-ce, com o dseorrer du anos, nãoapenas por aaa oara d» ficçis. maaLambem peto» Uvroe em que flearamregistradas aau sptaWe» poütka»:estas, constituam am atartadã dM

. posições avaaaaau ds Uma Barreto,numa hora em «w outros se omitiamou mesmo u acomodavam na aer-viço da reação anticomunista.
Lima Barreto viveu ainda dncoanos apó» a 7 d» novsmbro, a até aofim mostrou «a na obra a Inflaên-cia profunda aw a Revoluçio dsOutubro exerceu tòkee a ata espirito.

NOS SINDICAR» OPERÁRIOS
t claro qw rol prlncJjaaliMate so-bre a vanguarda operária • mu sin.dicatos de ctau su mais st féss^vlr a taOulnels da RevoiueAo. Asassembléias sindicato u ecmvarteramam verdadeira» calma d» ressonânciados acootedmuitu qu» prsasderara• que se «ucedaram ai dVm^em.bro. Mesmo nu dtocuaOu talatlvaaàs reivindlcseâu eutoSamantau •aos assunto» dUséaOcu doa atasMea.tos. a vibratla du «^usTqus
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O Dnicper estava domado. Aa tur-bina» girava n céleres e da grandecentral a energia era distribuída aosmais distantes pontos da Ucrânia. Aestepe silenciosa era acordada pelo«Ivo da locomotiva que rumava aolongínquo Turquestão. Aa margensdo Volga, entre o zumbido doa mo»tores e o fragor das prensas, umhurra» tra erguido ao primeiro tra-tor para o« campos da grande Rus-kiíi que começavam a se semear decolcoses e sovcoses. O socialismo da-va seus primeiros frutos naquelesdias que marcaram o fim dos anoszo e o inicio de um novo tempo deplanos qüinqüenais e edificação ace-lera*in dt nova sociedade.

(füiuiuo eu,
resumindo o passado,«"nexo nos dias de ontem.' <
«acurando o mais vivorecordo sempre

o vliiU- e cluco de uuiuliro,• o primeiro «tia ,
• Maiacovsl.il

Um pais extenuado por uma guer-ra que ainda continuava. A indústriadesorganizada e produzindo a ritmosincrivelmente baixos. Os transportes
paralisados. A desordem no campo.Fome, desemprego, miséria. A Inter»venção. a resistência furiosa dos ex»
ploradorea — latifundiários e capl»•alistas — derrotados. Eis a Rússia<os primeiros' dias e dos primeiros•nos do Poder proletário.
AB SEMENTtiS

Em um breve lapso de tempo, denovembro de 1917 a 1918, os bolche-viques, apoiados na maioria esma-
gadora do povo, completaram ràpl-damente a revolução democrático-burguesa e iniciaram o cumprimen-to das tarefas socialistas.

O decreto da terra destruiu os res-tos feudais, arrancando pela raiz assobrevivénclas da servidão da gleba,abolindo para sempre com a pro-priedade dos grandes latifundiáriose entregando a terra em usufruto aoscamiwn-'"-
A p..z com os alemães — a pazde Brest-Lltovskl — assinada apósuma dura luta de opiniões no CC doPartido Bólchevique, luta que terml-nou com a derrota da minoria "es-

querdista", proporcionou ao governosoviético uma folga para iniciar areconstrução do país, organizar oaparelho administrativo do novo Es-tado, assim como o Exército Verme-lho, e, ao mesmo tempo, deu basessólidas à aliança operario-campone-
aa. Neste aspecto, o significado da
paz de Brest é Inestimável, poiscomo afirmara Lênin, a continuaçãodo conflito com a Alemanha levariaa que "o exército camponês intole-ravelmente extenuado pela guerra,depois das primeiras derrotas — eseria provavelmente questão de se-manas, não de meses — derrubará
• governo socialista operário".

O allcerçamento da aliança opera-

rlo-çamponesa, fruto destas sêmen-tes lançadas pelos bolchevlquca, pos-stbllltaram o fortalecimento nesteperiodo difícil da ditadura, do prole-tariado, o que permitiu ao novo Es-tado enfrentar e derrotar no cursode uma luta de dois anos' a inter-
yençao estrangeira e a contra-revo-luçao Interna.

A guerra declarada dos brancos enao-declarada dos paises da' Entcnte(Inglaterra. França, EUA e Japão),o povo russo respondeu com um vi-
gpr, entusiasmo e heroísmo Insupe-rável. Tratava-se, então, de defenderas conquistas da Revolução, de lm-
pedir a tentativa de restauração doPoder da burguesia, da ditadura doalatifundiários e grandes capitalistas.•O •percito Vermelho, no outono del*l>, depois do criminoso atentadocontra Lênin, tinha efetivos caleu-lados em mais de um milhão de ho-men;
OB PRIMEIROS PASSOS

Titn abril de 1918, encarregado peloCC, Lênin elaborou aa teses relaclo-nadas com a economia do periodo detransição pata o *oclaiisruo, depoismagistralmente desenvolvidas no seulivro As tarefas imediata» do PoderSoviético. Assinalava que a economiado periodo de transição reúne em sielementos de socialismo e eapitalla-mo, e que as formas e os processos ¦
de transição do capitalismo ao socla- -
llsmo dependem das condições con-cretas em que começa em cada paiso avanço para o socialismo.

No que se refere à Rússia, desta-cava que ali o periodo de transiçãocomeçava com cinco tipos diferen-tes de economia: patriarcal tecono-
mia camponesa), pequena produçãomercantil ta dos camponeses quevendiam cereais), capitalismo priva-do, capitalismo de Estado e soclalis- -
mo. Conferia também importante slg-nifleado ao capitalismo de Estado,
ao qual, na sua opinião, deviam in-tegrar-se as diversas sociedades anô-nimas soviéticas, nas quais partici-pavam particulares cem seus capl-tais, empresários e cooperativistas
burgueses. Estas sociedades seriamcontroladas pelo Poder soviético.Também em 1918. em julho, foiaprovada a primeira Constituiçãosoviética (V Congresso dos Sovietes),
que sancionou as primeiras grandesconquistas da Revolução: a ditadurado proletariado através dos Sovietes,
a Igualdade de direito das nacionali-dades, a propriedade estatal sobre aterra, a nacionalização das fábricase empresas, dos bancos, das estradasde ferro e do transporte marítimoe fluvial, o monopólio do comércioexterior. Consagrou também a Car-ta. os princípios fundamentais doEstado soviético: incorporação dostrabalhadores ao governo, os laçosindissolúveis en^re o aparelho do Po-der e o povo e o aí seguramente das
garantias materiais que tornam rea-Iidade o usufruto dos direitos e 11-herdades autenticamente democráti-cos
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O desencadeamento da contra-revolução, a necessidade de moblll-zar. recursos para enfrentar aagressão interna e externa, a carén-cia de meios, tudo isto levou a quese introduzissem modificações na no-litica econômica formulada porLênin. Passo a passo, o governo na-cionalizou nâo só a grande indús-tria, como também a indústria mé-dia e até a pequena. O Estado so-vlético concentrou em suas mãos osmeios de produção. A direção da in-dústria foi rigorosamente centrali-zada para poder satisfazer às ne-cessidades da frente.
O mesmo ocorreu no setor doabastecimento. A lei aprovada emoutubro de 1918 estabelecendo o lm-

posto em espécie para os agriculto-res não pôde ser aplicada. Havia ne •
cessidade dè abastecer ininterrupta-
mente o Exército Vermelho, è Isto le-vou. o governo a decretar o mono-
polio dos cereais, proibir o comércio
privado e a confiscar os excedentesde trigo.

Esta série de medidas, que per-
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durou ale 1921. ficou sendo conheci-da como •'cemunismo de guerra",assim definido pór Lênin: "O comú-nismo de guerra íol-nos Imposto pe- ¦
Ia guerra e a ruína. Não foi nein
podia ser uma politlca que respon-desse às tarefas econômicas do pro- jletariado. Foi uma medida proviso-ria". (Obras, t. 32, p. 321).

-COMUNISMO DE GUERRA".
Em março de 1919, ao mesmotempo que se intensificava, a lutacontra os intervenclonlstas, reunia-

se o VIU Congresso do Partido, queelaborou o novo Programa. Traçoueste documento as tarefas do Par-tido para a edificação do socialismona Rússia. Formulou êle como umadas tarefas fundamentais a unifica-
çào de toda a atividade econômicado pais à base de um só plano detodo o Estado, e também destacou anecessidade de completar o proces-so de conversão dos meios de pro-dução a distribuição em propriedadede todo o povo. No que se refere àagricultura, preconizava a criação '
dos sovcoses e colcoses, e, levando emconta o fato de que aa pequenas pro-prledades individuais dos campone-ses subsistiriam ainda durante longotempo, assinalava a necessidade deauxlüá-las tendo em vista a melho-ria da produção.

O Programa formulou proposl-ções concretas no. que se refere à
proteção do trabalho e à previdênciasocial, habitação, saúde e educação.

Na época em que foi aprovado oPrograma e depois, no IX Congressodo Partido (1920), « situação daRússia era calamitosa. A economiaencontrava-se no nível da economiada Rússia tzarista áa segunda me-tade do século XIX."A guerra lmperialista — dizKruschiov — e a invasão dos Inter-vencionistas destruíram a economianacional da Rússia que, mesmo semisso, no terreno econômico já estavacom 50 a 100 anos de atraso, rela-tivamente aos .principais paises ca»
pltalistas. Em 19111,- a. produção iri-dustrial do pais foi cinco vezes me-nor do que em 1913'V ;.:' S

(Conclui na 10.» pág) :
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O pais de analfabetos transfor-
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Ajuda '¦• TSovieiica
Una Alternativa Para os
Países Subdesenvolvidos

E MmiAII

Embora estejam hoje dsrmoraliza-
*»*. afirmactet dc estilo ftadtano
¦Abre oa "micróbios vermelho»" que
chegariam junto com oa eqiupamen-
tot ou o petróleo soviético com • ob-
Jetlvo de "comunlzar o Pais", contl-
miam se divulgando na imprensa ée
aluguel especulações sobre supostos
objetivos maqulavélicoi do programa
soviético o* ajuda aos paises subde-
•envolvidos. Ainda recentemente, por
ocasião da visita do presidente Tlté,
da Iugoslávia, o Jornal "O Estado de
S. Paulo" encheu toda uma página
tentando argumentar que a União
Soviética, com sua ajuda aos subde-
•envolvidos, embora "dando-lhes, pela
possibilidade da escolha, a tão dese-
jada e fascinante sensação de Inde-
pendência econômica", tem, eomo"Üm último", "estabelecer uma ver-
dadelra dependência dos paises bene-
«clárlos de sua ajuda". ("O Estado de
S. Paulo", 27/9/63).

APOIO A INDUSTRIALIZAÇÃO

O engraçado é que o próprio artl-
«dista de "O Estado" reconhece que
o grosso da ajuda soviética é dirigido
para a criação de indústrias básicas,
enquanto os "Estados Unidos só rara-
mente concedem ajuda em bens de
capital". Toda uma artificiosa e ridi-
cuia ginástica mental é empregada
para explicar que o primeiro tipo de
ajuda leva A dependência ("a.mdus-
trializaçâo — diz o articulista — con-
tribul para o crescimento da classe
operária em que o partido comunista
procura seu eleitorado e seus militan-
tes"), enquanto o segundo tipo, que"dá ên/ase à assistência em allmen-
«os, habitação, educação", "embora
sendo lento e orgânico, respeita mais
a independência e as características
nacionais do pais beneficiário e se
executa ne espirito cristão da subsi-
diaridade".

Como pode trazer dependência um
empréstimo ao governo dum pais wb-
desenvolvido para construir usinas hi-
drelétricas ou siderúrgicas? Qual o es-
queminha teórico que Inventaria o ar-
ticulista de "O Estado" se lembrasse
que uma usina hidrelétrica quase não
emprega mão-de-obra (não atendeu-
do, pois, à intenção de "criar militan-
tes comunistas")? Como pode ser mais
vantagem desperdiçar ajuda . estran-
geira em atividades para as quais, em
geral, são suficientes os recursos in-
temos dos subdesenvolvidos, como é
típico o caso da construção, que pra-
ticamente ato usa recursos impor-
tados?
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UMA ALTERNATIVA

Na realidade, quem não olha o mun-
do com as viseiras lbadianas, percebe
que a ajuda soviética e dos países so-
cialistas, depois de ter dado condições
para a queda definitiva do colon)alis-
mo tradicional, tem representado um
grande apoio ao desenvolvimento eco-
nômico independente doa paises da
área subdesenvolvida; ela representa
uma alternativa para os paises que
•té algumas décadas atrás estavam
totalmente na dependência das con-
diçoes de "ajuda" impostas pelos Es-
«ados Unidos e pelo Ocidente, e iun-
dona como uma garantia contra ae
represálias da metrópole que sofrem
os paises subdesenvolvidos sempre que
decidem romper, total ou parcialmen-
te, oom a espoliação econômica neo-
colonialista.

Os soviéticos estão ajudando a cons-
trução de hidrelétricas na Índia <de
mais de 500.000 kw de capacidade ins-
talada), no Egito (na represa de
Assuã), na Indonésia, rio Afeganistão,
no Nepal, em Gana; ao todo estão
ajudando a construir na Ásia e na
África mais de 20 centrais elétrisas. E
para nenhuma delas existe qualquer
exigência semelhante à que ás Esta-
dos Unidos fizeram a Gana, para con-

/der um empréstimo para a constru-
Cão da usina hidrelétrica de Volta:
60% da produção dessa usina (para
cuja construção • governo de Gana
forneceu 50.X, dos recursos) se desti-
nará à empresa VALCO, subsidiária
do traste norte-americano Kaiser Alu-
minium Company, que exportará alu-
mlnlo <e que, aliás, já tentou aplicar
o metjmissrmo esquema no Brasil, em
relação à Cia. Hidrelétrica do S. Fran-
cisco).

AJUDA AOS GOVERNOS

A URSS está ajudando a exploração
e a construção de refinarias de pe-
trôleo na Índia e em Mal] t, ao todo,
na Asla e na África, de mais de 20
fábricas de produtos químicos e refi-
narias de petróleo. E em nenhum caso
existe uma contrapartida como a queos norte-americanos conseguiram em
troca da "ajuda" que concederam ao
Irã depois da derrubada de Mossa-
degh: a transferência de 40% das
concessões petrolíferas antes em pe-der dos ingleses para companhias nor-
te-amerleanas.

Trinta e quatro usinas siderúrgicas
e de elaboração de metais nfio-ferro-
sos, na Asla e na Aíiica, se constróem

ÉIliÉã
Assuã

il

com créditos e assistência técnica so-
vlétlca. particularmente na Índia, In-
donésia e Cellão. Instala-se um porta
em lémen e um reator atômico em
Gana.

Trata-ae d« créditos e assistência
para instalar ativos produtivos que fi-
oarâo no pais, em poder dos gover-
nos locais, e nao de empréstimos a
curto prazo para comprar concesslo-
nárlas estrangeiras que já se amor-
tizaram ou para garantir a continui-
dade das remessas de lucros dos in-
vestimentas estrangeiros e dbs juros
dos empréstimos anteriores, remessas
que são freqüentemente bem maiores
que os próprios empréstimos.

LONGO PRAZO E JUROS BAIXOS

Em geral, precisamente porque se
dpstinam a financiar empreendimen-
tos básicos, de longo período de ma-
turaçíio, os créditos soviéticos s3o do
longo prazo, na maioria superiores a
J0 anos. O prazo de pagamento do
empréstimo á» Afeganistão é de 22
anos, iniciado 8 anos após a utiliza-

(Conclui na p?.g. 12)
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Ainda Soviética: dia Alternativa...
(Conclusão da pág. li)

C«o do credita; o da Argentina d> 10
•n"s, com prazo de carência (prazo
entre o término da obra e inicio do
pagamento) de 3 anos.

Uma usina siderúrgica. uma reprê-
«a ou uma hidrelétrica demoram anos
a serem construídas e, pôr isso mesmonão é possível exigir que os governos'Inlcl m o pagamento desses emprésti-
mog nntes que o empreendimento co-
mt-ce n produzir. Ehsb é Justamenteuma dns dificuldades da lnstalaç.í0 deuma indústria pesada: o prazo de íi-
nahciaménto tem qut ser autor. Al-
guinas vt-ws surgem dtflcnldades naconstruçfioy e o pra-zo tem que ser adia-
do, como ocorreu recentemente com aIndonésia.

Quanto ms jaro* mmmm empréatl-
nos vale a ptao traaamvci 0 dtade
articulista d« "O Estado", que étt,
epeiiar drtMaintai vontmne:"Comparada* cem as ta»* de Juraeacidentais, es juveo soviético* — 2,5*— sita reiativaswnte betara, apnuw
mm pouco aupertore* o** de* emoréo-
timrm concedidas coara asaUténci* ms
poise* memhres de campo comuntea
e aproximadamente Igaais aat que oBanco d» Estado soviético costuma
exigir por mapitmht. dmnétfico.
concedidos * curto seara." ... "Jur**
•"tre 3 e 4* sio maio típico* do qaeoe êrr do emmétttaw tebecotlovaee à
Argentina. Fnwnmmen, porém, come
*wdade que ee jura* do* espremi-
ano. soviéticos sfto ama** pesadas do
t» o. oddratato, mmm _ Beaco Mun-
dtal cobra 5,75%, o Baiuq ée Expor-
tação e Importação 5,»#, M Estada*
Unido. a o Beato lotaraarkmal de

Reconstrução e Desenvolvlmm*, , ntre* • *» e o Devoto**,* i^. ,„„„,sm certo* casee, Sfitm."

¦

COMÉRCIO

Embora o comendo oitorlor nflo se
possa tacloir, taòritomeat*. m» Iwm"•Judô", na mata.de, o cara*-). **
iraise» mctalistaa com a ána subde-
senvolvida significa um imporuhte
fator de desenvolvimento, Para o*
países com tradicional escassez de di-
visas, significa a possibilidade de ob-ter equipamento e matérias-primas
através de actotos de troca direta de

stas mWaçko de dato-
de***• ^mm m garanto de matam o-*

•té hoje, ma vcmder sqaip— ._¦_, e

•ímta aarte-maeriea-

e»prtsa"iioe

tateie,)»
ao é
taruifiai santa "Ine.
peiws (Me setfc lu» --¦ -. -^"^ ^mKmum eaem ajmm.

»fai. daqaqlm,, a pamamiHsj.decomércio eras eo patas* soetetarta. e
ee seue prnsjsssaas de ajada tia taa-
cfcwade sataetad» emao garaatta «ea-
tra a repeesálta. O* soviético* ema-
praram o aègmtaoegiocta. * .rroe Mr-
manes, o peta* Mondl* ». * ajécar
cubano q-
paises mu

camnmmm» tradfetairal, O
é o

eeatode

do como alternativa ao boicote od-«tomai.
Mala am aaena» d* mrarae modo tommwriomado a asaatáacta téceict. Mae*»troç*o do comMnode metalúrgico

•le Bhllai, na Índia, prepararam-semais de 5.000 técnico* e operário* ea-
pcclallzados. No Afeganistão se prepa-raram para o inicia de 1*3 cerca de»«• aperártoa camufle^ Monta-fam-ee laatitatoe Tmantoglco* o» la-dia, Binaánla. Cida», Ttadsta, Cam-bodja, Mall, Egito. A preparação dosespecialista* no próprio pais s« com-bina com estágios e bolsa, na União 

'

Soviética.

BARGANHA

UMA ESPECULAÇÃO NOVA

• na im-
cepaculaçáo

em que
«ue "a*

de prasseguir
do e do

' po-
a seu

> absurdas
>os pre-
'dividln-

o qae signifi-
_, «arantla da
Oiaaa sovWtka ora mem» poises que1 soa ahsstaçlo eceaémica no

- capita-

grama aa aévo I
loatiiita à atatta traiédra
»*tosq a Mpétoso

qtada ara paias* eOmmmmmmwU
.. mmmMnpojl

aeore om acordo secrvte antn
•ddsata* Kiisscbto-r * XcaatO)*¦' » mitafnílos

oma^mam mftt^sM^tammmWm

. . y^r* ooma^ eme toa* a eon-

América
Unido*.

Na verdade, «ttrstamte. ala tem
eeortid» qualqaer iiisdlflistlt no*
programas de ajuda soviética. Quantoao acordo americano-soviético, mmexecução, ao contrário, aumentaria aa
possibilidades de ajuda, na medida em
que Mulas* racuno* sjue at]e »URSS é obrigado a dtdtoor .0 arma.
mento. Nia há, portasse qualquer
perspectiva de que se realize a pre-vlsáo do irritado articulista de "O
Estado": »0 esgotamento das posslbi-

^ 
lidade. de barganha tio cara a certoe• lideres do mundo subdesenvolvido".
Para os brasileiros isso ficou maia
uma ve« claro multo recentemente:
*"P^s que o ReteMrlo do americano
Waltmr Ltak, em q^ m n^m^
<to MW.ífc- mm avtUacdo pasafcnls-ta o negativa sdbr» w nesns posai-biüdedee petroHferas. o rotatória do*
tocntaas soviético* Bakirav e TOgiev,
em egtato de 19», apreoontava uma
owelarto taverra da primeira. COntl-

. "«a Inteiramente váHdo 0 qae disse
¦"a vra o Jarnatata norte-americano
"'««er Uppman aobra o ajuda sovié-
tira;

^fcpaise» 
stdidBWinjuliMe, j* „ao

dependem de nos, pois recebem de
outra fonte a maqataaria ftmdamen-
tal e a ajuda técnica. O sorgimento daUntto Soviética como coiupuMur* éam do» atuiiteilmento. Mstdricra mal*
toanaieiHieiiiais de imoso* tempo*.
K«*i*adlcalmmit* a sltaoç*» dst Ee-
tadra Unido. 0'oÇseos aliado, e mm»
«idka om alto gmo a torça dm povo*tocaia."
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Da RevÉcão Je Fevereiro
às Teses ie Abri
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no provisório paia e-drir ama aber-
£££?Sg "yy**»»*-». <• P«, íoi e«-prema por Stalta «pie, entretanto, logorentmcioa a ela para aair-se a•ft^ntfi,.."Kamenev, de satda do e*d!io, tomou«ma posieio meacNriajoe. ti- escre-veu em Proedo atitfaj aw quais de-fendja a fónanla •taBto-qnanto"
1*?^ Ü, *°ftrm) f**» reaMi» atos

ÍÜSll* fcwh|g*a — *•*•*••». Sôbreo problema da gaena, Kamenev, semlemorar qne a guerra eMitteuavs im*periallsta, mesmo ne governo provísó-rio, conclamava ot a-Mados a respon-*iT. 2** P°r ««*P«. h»«bo por bom-
Oí:,!T?** ***aamt a guerra. Aposição de Kamenev era a lógica con-
%3Sfà wa precedenw ,inh«

O próprio SUHn, em 1W4, duranteas polêmicas contra Trotaki. ocupa-ra-se da questão em um diaetn-so pro-nunciado perante 0 Oropo Comtmis-ta do Conselho Oentral dos Sindica-tos- A sua polêmica é bastante duracontraTr(rtski,'oae éle acaso de me-«oscabar e negar a obra reali-ndapelo Partido bolchevique em todo o
252 *L fT**540' "«»«*• que awlha plataferma pt«é--evolOTlonáriade derrubar «retamente o governo
;aq era mafe adaptada às novas emi-**°«. we qtmis a governo era liga-
!?«ü? 9«**»25Pt» Podia lutar ao«esmo tempo eontra o go-rérno e con-**2i eiOTtet«?r * amltt eotrtintra:
•a/? i25SS^iã ¦Bl» -w» oriena-
iu irSS n-Ü^L"?8 a*,M condiçõesde Itrto.OI-ajtMd (a rm malorin) ae-
toçao. ewi aphçou a poütica da pres-«o. dos Sovietes sébre o governo pro-Ttaorio quanto ao problema da paz eMo se decidiu de intedmto a daVum
R^*'^. fa trelhâ Palavra de or-«em da ditadura do proletariado edos camponeses à nova palavra de
pouttea não *tüttdamente definida
5fí2Sv*"se *)ennlti' aos; Sovietes
^S.'aU Pe,petto *as «uestôes
wza tanjertateto do governo provi-
m, -5J aí2tí:,,# «*» deste'um-
•fundamente tméa, «ma vez aue ee-
rmott8^^1^ *««
iTÍ2?!Là JS?»v«o-tvohicionáriada, «assas. OompaitOin entto comoutro, eainaradaa aa» pôsiçãTerra*•a. e dela -mondamos completamen-•Mffi^*a^,,,rt,l*à>
*kN|Üi^ ^i^J»' «°e ^«e trecho* Stalin é bastante eetranho. Trata-
2uío decwlda*<o5ltleÍ * ""^ CrítlCa
tjca; primriramente, *-orem7 esta po-
tf.3»®$?^Wwtftda comw a^B*f>e-rtob»rstante válido, isto
«aSà^asTS'^ * aèlt8T "
*• por elas própriai. Pica. assim >
St>il?^de ?25?an -«ííaTaV
do Partido que, então, em ia», esto.<Oo-rttnaa na pág. m>
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Da Revolução de
às Teses de Abril

Fevereiro
(Continuação da pag. Trti''

va-se processando, mat qui no fundaMt nao tstava convencido dela. .
CHEGAM AS "CAMTAt DE LONQE-

Depois do XX Congresso do PCUS.
. as revistas soviéticas de História vol-taram a0 assunto váriaa véaes. DtInicio houve uma tendência a daimaior importância aos erros cometi-dos, antes da chegada dt Lénln. por8talln, Molotov t todo o grupo dlri-gente. Em seguida, a critica é atenua-da e a tendência a nao avaliar demodo adequado os elementos positivosda politlca do Partido naquele períodoe dar excessiva ênfase aos erros co-metidos é condenada em uma reso-luçao do CC.

Sobre isto tem certo interesse umtrabalho aparecido em Kommunist,uo qual se volta ao problema, e algu-mas circunstancias novas de íato sãopastas a daro. É muito estreito, deresto, o vinculo entre este grup0 deproblemas e aqueles que se apresen-tiram log0 depois da Revolução de Ou-tubro c que também causaram séiiasdivergências entre os dirigentes.É um lato que os militantes queestavam a frente das organizações doPartido de Petrogrado e do secreta-riado russo do Comitê Central, assimcomo os camaradas que se achavamem .Petrogrado nos primeiros dias darevolução, não souberam de imedia-• to perceber a situação que se criara.Esses ainda estavam vinculados àspalavras de ordem de 1905/1907 e soesforçavam por aplicar aa normastáticas elaboradas por Léniu naraaquele período. Entre esses câmara-das recorda-se Salutsltl, afoiotov eSliapuikov; em 7 e,8 de março, pas-saram a lazer parte do secretariadoantes citado Ieremelev, Svedtchikov,Kaiinin. Salfftchkl, Olminl.ski. M. I.UIiançva. A. I. Ulianúva, SllsarovaiScniltko c Khakarev. Em 12 de mar-çp voltaram do exílio na Sibéria. Mu-ralov e Stalin.
Com enorme atraso chegavam a és-seá camaradas os conselhos e a.,- in-dicaçoes que Lènln se esforçava emmandar-lhes. Por exemplo, as famo-sas Curtas, de Longe, escritas porLenin. em Zurique, baseando-se emnoticias disponíveis e expedidas daRússia pelos meios-, mais diversos,nao eram do conhecimento do Parti-do. Somente a primeira dela-s.escrita em 7 (20) de março, foilevada a Petrogrado, pela Kol-tonta}, em 10 e publicada emPravda nos dias 21-22. Além disso aredação, da quar fariam parte Kall- ,nin, Muranov, Olmlnski, Stalin e ou-tros, espantou-se com as novas idéias

que ali eram expostas e deformou acarta, deixando de lado três para-gratos que tinham um grande valorde principio, definiam o caráter con-tra-revolucionário do governo provi-sorio e a traição dos chefes menche-
ytques que o apoiavam. Eis alguns dostrechos nao publicados:"Náo caiamos no erro daqueles queeomo alguns (do comitê de organiza-
çáo). ou como os mencheviques, queoscilam entre as tendências de O.Vosdev Potresov e o InternaciOnalis-mo, debandando multo amiúde paraó pacifismo pequeno-burgués, estão
prontos 0ra a exaltar o acordo do par-tido operário com os Cadetes, o apoioa estes últimos por parte do primei-ro, etc. Estes, a favor da sua velhae surrada (e absolutamente não mar-xiata) doutrina baixam um véu sobreo conluio dos, lmperlallstas anglo-franceses com Outchkov e Millukovcom o fito de privar de meios o guer-reir0 em chefe Nikolal Romanov e desubstitui-lo por guerreiros mais enér-gicos. Jovens, mais capazes..."Esse governo no qual os outubris-tas e çs restauradores da paz. Lvov eOutchkov, ontem cúmplices de Stolt-pin — o carrasco — ocupam cargosefetivamente importantes, cargos deluta, cargos decisivos, o exército, a bu-rocracia. ésse govêrn0 do qual Millu-kov e os outros cadetes fazem partemais que tudo por decoração. dR fa-chada, para pronunciar melífluosdiscursos professorals, enquanto otrudovique Kerenski desempenha o
-| 
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ESíL™ baW',Câ PM» ««Wnar oaoperários e o» campootaes."Quem dU que os oneraria*. *»>*•»»
apoiar 0 novog^^tafiiiVdS
luta contra a reação do tsarUmo tao dizem evidentemente os Potrosov
£h?.VH0tde,l- """¦W e também'
güidade) é um traidor dos operários.
*?£££?* da "*"*„ *» pw'«tarlado,da causa da paz e da liberdade".As outras carta* só foram publica-das em 1024. depois da morta deLenin,

Em «de março, Lénln enviou aPetrogrado, onde foi recebido, 0 se-guinte telegrama:
"Noas» tática: plena desconfiança,nenhum apoio ao novo governo, sus-peitamos particularmente de Kerens-ai. armamento do proletariado, únicagarantia eleições Imediatas da Dumade Petrogrado, nenhuma fusão comoutros partidos."
Este telegrama íol lido na reuniãodo secretariado do CC de 13 de mar-ço, mas aa geniais Indicações de Lénlnnao foram compreendidas a fundoNa elaboração da linha políticado Partido vieram à luz, no secre-tarlado do CC e na redação de Prav-da, vacilaçôes e se cometeram erros.Esses erros não eram de único gene-ro. Kamenev, Rikov. Piatakov e ai-guns outros. por exemplo, partiamda tese de que a revolução democrá-tica burguesa não terminara e poiIsso a tarefa de passar à revoluçãosocialista não podia ser realizada;tal passagem atribuiria encargo*muito pesados à Rússia, enquantono Ocidente "não havia nada" Don-de concluíam: levar a cabo a revolu--ção democrática burguesa e esperarpela revolução socialista no Ociden-te, tendo em vista que o período deamadurecimento de uma revoluçãosocialista segundo o modelo do Oci-dente duraria decênios. Assim se ex-

pressaram Kamenev e Rikov na VIIConferência do Partido, no mês deabril, contrapondo à posição de Lé-nin uma linha política substancial-mente menchevique.
Ao contrário, Kaiinin, Muranov, '

Sverdlov. Stalin e outros, não seapercebendo da situação, continua-vam cingindo-se à tática seguida
pelo Partido durante 1905. Antlpov,em uma reunião do Comitê de Pe-trogrado, em 0 de abril, e Kaiinin,em uma conferência urbana do Par-tido, declaravam que as teses de Lé-nin eram uma clara e precisa formu-laçao de tudo que eles tinham feitode modo confuso. Achavam étav qie• as velhas palavras-de-ordem deve-riam ser adaptadas à nova situação.Lenin era de opinião diferente e odisse abertamente:

...IV •* *". t Palavras-de-ordem e asIdéias bolchevlques têm sido em ge-»w Plenamente confirmadas pelaHistória, mas concretdmente as col-sas tém andado dt modo diferentedo que qualquer um teria podido es-
perar de modo mais original, maiscaracterístico, mala variado".A orientação do Partido resultacom evidência, ainda que nos seusaspectos débeis, mu sobre uma Unhafundamentalmente Justa, dos docu-mentos políticos da época. A partktoW de fevereiro, em um manifesto
publicado com a assinatura do Comi-te Central (e altamente apreciado
por Lénln especialmente pelo apeloa necessidade da união com o* pro-letárlos.de todos os paises beligeran-tes na luta pela paz), no volante"Camaradas", no projeto de dlretri-zes para os deportados eleitos parao Soviete de Petrogado, na resoluçãodo bairro de Vlborg, na do secreta-riado do CC de 4 de março e em ou-trás, o governo provisório era defl-nrdo com0 um governo burguês econtra-revolucionário e se apresen-tava a proposta da formação de umnovo governo provisório revoluciona-rio. Resulta particularmente ciaraesta posição na resolução, Já lembra-da, de 4 de março,- publicada emPravda. de 9 de março. Nela s_ diz;"O atual governo provisório é, emsubstância, contra-revolucionário

porque é formado por representan-tés da grande burguesia e da nobre-za, e porque Com êle não se pode fa-zer nenhum acordo. O dever do de-nocracia revolucionária é a forma-
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Çlo de um governo provisório revo-lucionário de caráter democrático(ditadura do proletariado t dos cam-
Essa resolução era, de certa forma,uma resposta à do Comitê de Petro-

grado, aprovada a 9 de março e pu-biteada a 7, na qual o Comitê decla-rava:''•-. nio se opor ao poder do go-vêrno provisório m medida em queat suas atividades correspondam aosinteresses do proletariado e das gran-des massas democrátteas do povo". 4A idéia, profundamente errada, doapoio condicionado ao governo bur-guês foi ainda apresentada no dl* 7de março pelo Jornal dos bolchevis-tas de Moscou (O Social-Democrata,ra um editorial Intitulado "O NossoPrograma". O Partido náo o aprovou,mas nos sucessivos documentos dosecretariado do CC (resoluções de 0de março e depois, de modo maiscompleto, de 22 de março "Sobre oOovérno Provisório"^ publicada no n.«18 de Pravda), enquanto sé refuta oapoio ao governo provisório e se de-monstra a sua natureza de classecontra-revolucionária, apresenta-se
a tese da necessidade de um contrô-
Je das suas atividades, exercida peloSoviete. Esta tese do controle, defen-«da com particular tenacidade porKamenev, admitia a idéia de que sepoderia obter qualque/ coisa para opovo de um governo definido comocontra-revolucionário, levando assimágua para o moinho da quem erapelo apoio ao'governo.
«-TÍtT0 f* i*rawfa» «W teve umaparticipação de primeiro plano emunir o Partido e organizar a classeoperária, apareceram artigos que con-Unham sérios erros, qut Lênin qua-

Comicio em Petrogrado

Iificou. mais tarde, como oscilaçõesno sentido das posições de Kautskr• W» exprimiam vacilaçôes existen-tet na« fUeiras do próprio Partido.Em seu numero 9 foi publicado um•rtlgt abertamente oportunista dtKsmener. Os componentes da reda-cao, conforme se depreende da ata dau^^rtunllo do CC dt 19 dt março;
«^?^S*111 P0.!*"1 Um*to conheci-mento do referido artigo antes desua publicação, mas somente depois
admitido na redação por decisão asob a responsabilidade de Muranovsra lima decisão do secrotariadToartigo de Kamenev (Intitulado "Sem
Dlpomacla Secreta") foi condenado,crlUcou-se o fato de ter êle entradodaquela forma na redação, maa nelaéle foi mantido e até apresentadocomo candidato ao Comitê Executivodo Soviete de Petrogrado, o que sua-
viete 

prOteSt0" n° Partido e no So-
. Kamenev, n0 artigo, sustentava atese da pressão sobre o governo pro-visório, a fim de levá-lo a entabularnegociações com o fim de pôr térmi-no á guerra; se alinhava contra amobilização do exército e por uma"solução organizada" da própria

O Partido tinha sobre a guerrauma posição bem precisa. Definia-acomo guerra Imperialista e de rapi-na, era pela paz imediata sem ane-xacoes e sem Indenizações »»" Delaconfraternização nas frentes de luta!Mas em nenhum documento do CC
JLÍÍS n*nhJuu artigo de Pravda, oproblema da guerra era ligado damodo imediato ao problema do po-

," (Conclui na pág..15)
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A TENttfSlOIA i^ CONCILIAÇÃO

que nio compreenderam logo. tíe areconheceu, mas quis atribuir estahesitação « todo « Partido. "Houve
então no Partido divergências comLênin? — escreveu êle mais tarde.— Sim. houve. Mas quanto duraram?Nio mais de duas semanas'*. A ver-dade é que as duas semanas foramnecessárias para Btalln, que modlfl-cou as suas posições na conferênciaurbana de retrogrado, que aprovoum teses leiilnistas. O Partido comotal, ao contrário, adotou-as logo de-
pois da chegada ds Lênin.

t significativo o foto de que ondeas vacllacões foram menores foi nasorganizações de base, mais ligadasàs massas. Por exemplo, o Comitê dePetrogrado, em uma sessão de 8 deabril repele as teses de Lénin; noentanto, aprovaram-nas plenamenteas reuniões de base dos bairros dePorkhovski (« de abril), de Vassl-liostrovski (10 de abril), de Petro-
grado (11 de abril) e assim por dl»ante. Os delegados i conferência ur»bani (M-22 de abril) conquistaram
por isso o direito de votar por estasteses, e elas foram aprovadas comuma maioria esmagadora. Nos dias16-17 de abril o mesmo acontece naconferência do Balttco setentrional(representando I mil inscritos); nodia 22 de abril em Voronesz. Mesmoem Moscou, apesar da resistência dealguns camaradas, as tese- foramaprovadas, embora o camarada Smi-dovitch fizesse introduzir na resolu-
tio um trecho relativo ao controlasobre o governo provisório. Em Kiev, .sol recusada uma resolução, apre»sentada por Platakov e contrária àsteses de Lenta. Nos Urais, não ten-
do chegado noticias dessas teses, foiaprovada, segundo relatório de Sver-dlov, uma resolução que continha
.todos os erros da reunião de março,

Que posiçio assumiu Lênin em re- .lação a essas divergências? Ele con-siderou necessário superá-las comama discussão aberta, para ajudastodos os que erravam a corrigir-se e ,
para «*ber quais eram as dlvergên-sus da linha do Partido.

"As minhas teses e o meu relato-Ho — escreveu •— suscitaram diver-
geadas entre os próprios bolchevls-tas s na própria redação de Pravda.Depois de uma série de reuniões che»
gamos unanimemente à conclusãode que o mala oportuno era discutirabertamente, para proporcionar des-ta forma uma documentação aospresentes i conferência pan-rusrade 20 de abril de 1917".

Beta observação «ontem preciosasIndicações a respeito do modo de
dirigir a vida interna do Partido. No
que se refere à substância dos de-
.^«..«ôbre os quais um Julgamentodifinitivo Já foi dado pela História,• apenas de saudar e desejar que" adocumentação a eles relativa sejaPropiciada da forma mais ampla, eo-
2o* necessário, a fim de que a pró-pria História seja ; conhecida e ex-pasta eom a«Mtt> áa verdade
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.;,.'-'«A vitória será do*
explorados, pois com
eles está a vida, a fôrj-
Ca do número, a força
das massas, a força
das inesgotáveis fon-
tes de tudo o que há de
abnegado, Ideal e hon-
rado, que impele para
adiante, que transbor-
da para a construção
do novo, a força de to-
do o gigantesco reser-
vatório de energias •
talentos das chama-
das «pessoas simples,
dos operários e cam-
poneses.» (Lênin,
Obras, t XXVI, 364).
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